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DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
SERVIOIO PARTICULAR. 

DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

A i DIABIO DS Uv MABITA 

T E L E O H A M A D E A N O C H E 
Madrid, 10 de diciembre, á l a s ) 

8 y 30 ms. de la noche. S 
E l Sr. V i l l anueva no h a aceptado 

•1 cargo de Director G-eneral de A d 
m i n i s t r a c i ó n local . 

Rompimiento completo entre los 
Sres . C á n o v a s del Cast i l lo y Rome
ro Robledo. 

l u s a diputados de C u b a e s t á n di
vididos en esta c u e s t i ó n . 

L o s Sres . Santos G-uzman, F o l l i -
gsro y Znlueta. son partidarios del 
S r . Romero Robledo; 7 los s e ñ o r e s 
Xiongoria 7 D u r a n 7 Cuervo, del se
ñ o r C á n o v a s del Casti l lo . 

T B L E Q R A M A S D E E L O T . 
Madrid, 1 1 de diciembre, á las 

8 y 50 ms. de la mañana. 
L a extrema derecha del grupo de 

diputados adictos a l S r . Romero Ro
bledo, se h a disuelto. 

Quince diputados de los qua figu
raban como partidarios de dicho ex
minis tro de la Grobernacion, se han 
pasado a l S r . C á n o v a s del Cast i l lo . 

L o s S r e s . Sagasta 7 C á n o v a s h a n 
convenido en que las elecciones 
p a r a l a s n u e v a s Cortes tengan efec
to en e l p r ó x i m o m e s de Mayo. 

E l D i a r i o E s p a ñ o l asegura que con 
e l c o m ú n asentimiento de los se
ñ o r e s Sagasta, C á n o v a s 7 L ó p e z 
D o m í n g u e z , se h a n abierto negocia
ciones secretas con D. C i r i o s , á fin 
de tratar e l casamiento de D. Ja ime , 
hijo p r i m o g é n i t o del Pretendien
te, con l a re ina D o ñ a M a r í a de las 
Mercedes . C o n este objeto se h a 
mandado u n emisar io á D. C á r l o s 
para tratar acerca de este particu
lar b a j ó l a prec i sa c o n d i c i ó n ds que 
h a de aceptar la forma de gobierno 
constitucional . 

L a r e i n a de Ing la terra ha escrito 
u n a expres iva carta á l a R a i a a Go
bernadora D o ñ a M a r í a C r i s t i n a , 
m a n d á n d o l e á l a vez una corona de 
s i e m p r e v i v a s para la tumba de Don 
Alfonso. 

L a re ina v iuda D a ñ a M a r í a C r i s * 
t ina h a regalado a l S r . C á n o v a s d e l 
Casti l lo u n alfiler de bri l lantes que 
Don Alfonso acostumbraba usar en 
l a corbata. 

Nueva-York, 11 ác diciembre, á las } 
9 de la mañana s 

A v e r se efectuaron aqu í en la igle
s i a de S a n F r a n c i s c o Javier , solem
nes honras por e l a lma del R s v Don 
Alfonso, las cuales fueron organi
zadas por el C ó n s u l de E s p a ñ a . 

Todos los e s p a ñ o l e s residentes en 
e s t a ciudad asist ieron al acto. 

E l H e r a l d publ ica un telegrama de 
Roma, en e l cua l se dice que re ina 
c ierta inquietud á consecuencia de 
u n nuevo ataque sufrido por S u San
tidad el Papa, en la enfsrmedad cró
n i ca que sufre del e s t ó m a g o 7 los 
intestinos. 

L o s m é d i c o s h a n conseguido ali
viarlo. 

U L T I M O T E L E G R A M A . 
Nueva York, 11 de diciembre, á las) 

6 de la tarde. \ 
L a reina Cr i s t ina ha quedado pro-

fundamenta afectada por la carta de 
cordial s i m p a t í a que le ha dirigido 
la re ina "Victoria. 

OOriZAOIONSS DS LA BOLSA 
el dia 11 de diciembre de 1886. 

JOBO DEL ) 
OSO ESFAÍ 

(AürU « 289 per 1 0 0 y 
cierra de 288% i 289 
p o r 1 0 0 á las ««« 

Ser.?* 3 p g ixitexfee y tuic a« 
MB07t!ÍMÍ«)B MTU»).......... 

'ce.u, :ccm y ten i &en i . _~ . . . 
láem ce snuaMrf.es . . . . . . . . 
EijleM» bipotecar ica . . . . . . . . . . 
Bcoca delToaoio de Paerto-

EJOO 
"-RCf d») * jTiBteiriciits ex-o. 

(SBCÓ £»p&Sci ¿f \s tala. £s 
v l -ü« 
¿.r-.fo I n i n t t i l a ! . . . . . . . . . . . . . «BCC y Oompallía (So Ajma-

: -roUi —.~ -. — . . 
M í p a f i í . o do A^niMit'i'Sfe de 
«icjxíaitode B k m i Cr.'vSiiaü. 

VKüco A£Tl>-;<;1n . . . 
1 sya i í Á i o i í o s , I>e scueutct 

y BopCaltca ¿e la B i l - t i t i . . 
(Andito T e n i t o r i » ! Hipcíeoa-

r > Se la IBI» Ae O^br . . . . 
ImvntW á e ÍTcrneuto y Hiive-

SMÍIHI i * ! •' n ' •' 
F.'lsoara OompiEI» de Vapo

ras de U B s M a . . . . n . . . . . . . 
O J r p t f i í » 2t' AbniiOoiei dt 
iíAfiendtóo* 
ü;p*fii» de Alv't.Cf.i'itb tlt 

iKpóiltO d4 l£ E»;s»Ht. . 

bi-ivtn da { -{»« . . . . . . . . ^w . . . 
joruvtüia vubaiia dt .'. \. J.-

b iad» de Qae.. . 
JoaipaZla Sspaücila de A l u m 

brado de (fau d« M a U i i K a o . 
Uñera Oompafila de &M de 

le Bftbaaa *mm.. 
'oniprfila í e OanJuoii de Ule-
n o áe la HabMci MM« 

.csipí Cla de Otminoa da Hie
rro de l£»4waíft» 4 Sabscllla. 
orjiij-aía de Qmúao» de Ble-
rro fle Gílrd«B»« y Jtico'o.. 

,, i . f . de CJunlno» dd Hla-
n o do Oiattíuesoe A Vi ' l a -

onjrtflia de Gasninofí de Hie
rro 'Jo Sagcn la Gtande.,... 

.'MipaCSa de Omilnoj da Bia -
rro áo Oalbarlen i fis.irti-
SplrUim 

omp».!!!» del FerrocarrU del 

fscpáfiía d* Oamliios de ¿ i e 
rro de la Babia de la Hjítsa-
c« a HCatanata. 
cmvnñia dsl ferrocarril Uf -
bana........ n , . 

/ c r K x a r r i l da) Ocbr* , . . . . . . . 
H r í o e i x M *« Cuba. .——«.. . 

á 7S 

r e í 

á 71 
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á ?0 

á 60 

& 61 

á 10 

á 66 

á 87i 

« 37 

A If J 

6, 27i 

á 21 

& 6 

á 86 

á 26 
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.̂ '««ta rffrft, diciembre, 10 a IÍW ( i \ 
ííaíM espaflolaa. A 916-70 
ídem mejicaaaB, £ $ 15-&0. 
Deseoento pape! comerolfil, 4lf.»* H ^ 

P»r 100. 
CtfmMes sobr« !L4adres$ 60 drr. (bas^ser*»?) 

t ct?. S. 
Wsan sobre Taris, 60 di?., (bauqseroí) d i 

francos 20% ets. 
Idem sobre Haiubtcirgo, 60 drr. (ftaagsem) 

06^. 
SOBOS regiatradoa d« ios Estados-UnldM, 

por 100, d 124 er-enpon. 
Oatrífcspra? ndmerolO, pol. 96, á 6Ví. 
R ĝmlar « bner; ref luí , 6 9 i l6 d 6 l l iKJ . 
i f f i t a r do mfel, 4'̂  « r» ,̂. 
SSTTendidon: 4,00i) bocoyes de azdCHr. 

Idem: 80,OCO seretes de ídem. 
Xieles, 18^ & 19 nominal, 
fanteea (WUCOJ:) tu tercor^iaao fi 6,66. 
Tacineta long cleu-r, & 1 0 % 

Itttevci'Orleavte, diciembre 10, 
ff xiHna* "'ame mt-p^Tionr-^ d f4.22 & 

$4-76 BiB s!f, I » » r r 0 . 

/.títitíreg, dicíí n&ra JO. 
(¡sdcsi centríra^a, pol. 96, 16i9. 
Idem reguiar refino, íiilJ & 15i3. 
Oonsolld&dos, & 101 6{16 er-h i te iós . 
Bonos de los Estados Unidos? 4 por líMí. | 

122^ ex-eapon. 
Odicuento, Banco de In^iáterran 8 ^ 

100. 
PUÍa en Iturras, (ia caza) 47 % !?í»«., 

Lil terpool , diciembre 10, 
Áiío4ont m l M U n p Mplandi-, 3 5 I1I6 

«br». 
Far i s , diciembre 10 

Batftk, 8 por 103, 80 fr. 10 ots.ex-tftt«cd) 

»! t!iy»dí.«n V s n t t o r i u Tüpo-
ti-carli do la lai» íí« t!a¡.a. J. 

-dnltis iíipf)tiv!ar!>:,.f ai f> p g 
liiiara* «Kiiifci.v. • ~ . 

M.ércoleaá ú lüma hoia: 16 aoolones y un oupon de $70 
del farrcarrll de Cárdenas y Júcaro, á 16 p § P . oro, 
á podir liaatA fin del corriente mea. 

Hoy, 20 acciones del forrnrarril de Sabanilla, & pg 
D, oro, á pedir hasta fin de enero próximo. 

^ H U K B S CGKitSIglOBIi t* N 0 9 A K I 0 * 
DB LA BOLSA OKCIAL. 

1). Roberto Soiulein. 
Juan Saavedra. 
Josó Mana») Alna 

..- Andrés Manteca. 
„ Fedsrioo dol Prado. 
.. Uarlo ;r, del'Vallo. 
. . Oantor T.::,. y A.Kalrre> 
. . B^rn^rdino Bamos. 
. . Andrés Lópea Mufiue 
. . i;.:,; ? Ldosa HÜZOD 
. . fodro MafelJit. 
.. ül i ínol Bocal 
. Aatonlo Flores St t rs tU. 

DBPIWriIEMTHa AUZIUABXS. 
i>. UfliiuiTO Vieyüe, D. Eloy Be llny y Pino, D. Sal-

vador Ferufoidez, D. Joaquín Puntouet, D . José Vidal 
Eateve. 

NOTA.—Los d^máo soBoroo Oorredona notarlos qu* 
sebajan en frutos y cambios est&i taoblae «r :•••>!»* 

OÍ5 O I T l C f l O . 

(Queda p roh ib ida la reproduccioti de 
los telegramas que anteceden, con ai're-
glo a l ar t iculo 31 d é l a Leíí de £Vopie~ 
dad JtUeUwJiual.) 

OOTIZAOIOHiSS 
SIL 

002,31010 D B C O E E E D O S B 8 . 
O A O I B I 0 8 . 

MPA» A. ~ — . | l l « 3 l p S P . B . p . f . y s . 

íi lOJ I g P- WdlT, 

í l | * 6 p g P. bOdt». 
^ 6i a f i p g P. 8 ¿ i r . 

• . ' ¡ ipSP-BO drr. 

t 81 á ÍJ p § P. 60 drv. 
— t g p . a d r r . 

Í S j g é BmMea.y 10 pg 
de 3 á 6 mesee, oro y 
blJlatea. 

» S K U A D O STACIOKAÍ-
AZÜCUSBa. 

B>M«i.)a, Sranea de Boroane y 
fiUlieaz, bajo a regalar 

i , Idem, Idora bueno 1 

jaei*AlEE2^. 

rBAHOIA 

A t S M A H I A . 

Nominal, 

Idsm, Idem 
superior 

Idem, Idem, ídem, Idem florete. 
Oognobo, inferior ¡i regular, ud-

m e r o B á S (T. H.) . . . . 
Idem bueno á superior, número 

10 & U , I d e m ^ , . . . . . . . . 
Quebrado Inferior » regular, 

número 12 a 11, Idem. . . 
Idem bueno, número 15 & 16 Id. 
Idaia superior, núm? 17 á 18 Id. 
t é n s floráis. a<ioi*rn 19 a «» M. 

H B R C A D O E X T E A I f J I B I i O . 
OBNTBírnaAS DB OUABAPO. 

Polarlaaolon 81 A 87. Ds 6 á 7 rs. oro ar., negus «a -
• • M y número . 

AZUOAB DB B£1£L. Ko hay. 

Vohay . 

Ho hay. 

n i l O a S S GtíaBEDORBS DB S B M A K A . 

A Z D 0 A 3 UASOABAOO. 

ooMCEir rnADo. 

D B i ) A I t í S I O S . - D . Felipa Bohlgas. 
D B ffS aTOS. — D . José Costa y D. i f l gue l Oomollae, 

auxiliar de corredor. 
Es copla.—Habara, 11 de Diciembre de 18?5,—Por 

«1 Sindico, <ü.»üixíXí\o,JoiiimieMonUílvan. 

CO TIANDANOfA G E N E R A L D B M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 

S E C R K ^ A R r A D E CAUSAS. 

Oftü Victoriano Suaneea y Campea Contra-
¡»lmlraót£5 de la Armada, Comandante 
General de este Apostadero y en esona-
drs, etc eto 
De aoij- rdo con el Sr. Auiltor interino 

d^ osio Aposts^oro D Miguel Suanoes 
Blasón, he rlUpaesto ( j ^ o la visita general 
da preso* eujdtoB á la jarisdliü.clon de Ma 
riña qoy debe preceder á la Natividad del 
Señar, tenga Ingar el .úaee 2 1 dal conien-
ti mea, empezando á las ocho de la maña
na ipn el Pontón 'Hrroan Cortés»" y termi 
muido ( n la Cárcel pdblioa de esta capital 
Déao conoelmiento á las Comandancias de 
Marina de las Pro-víncias j á las Ayudan
tías de loe distritos en que haya presos; 
particípese al Sr. Fucal del Apostadero y 
pubüqne en la "Caceta oficial" y "Diarlo 
de la Marina" para general oonocimientc. 
Habana 1? de diciembre de 1885 —-Victo 
riano Suanoes—Miguel Suavez y Blasco.— 
Ante mi: Luis Cánova?. 

copia del euparior auto de la visita 
general d* presop. Habana diciembre 4 de 
1885 — E l Secretario de causas, Luis Gá 
novas 

N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D B I i A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 

D E L APOSTADERO. 
E l Excmo. Br. Comandante Gt>net&l do Marina de la 

Provincia de Puf rto-Rioo noticia á esta Comandancia 
Oen^ral, qtio en vista de que por la Jefatura de Obras 
Públicas, so bamanifestado que están para terminar las 
obras de constrouoion del faro de la Isla "Gulebríta," s» 
ha dispuesto por el Sxcmo Sr. Gobernador de dluha isla 
que el expresado faro se encienda el dia 25 de febrero 
próximo, cuya resolución se publica en la Oaceta olloial 
de «que'la capital. 

Yde órdeu ilol Exorno, é Illmo. 8r. Comandante Ge
neral del Apostadero se publica para nosooimlento de 
los navegantes expr»8ondo ¡1 continuación los detalles 
del faro. 

Habuna v noviembre30 de 1S85.-E1 Jefa del Negocia
do, Juan 11. Solhsao. 

COPIA QUB SE C I T A . 
ComandiiuüiaPiluclpal de Marinado la Provincia de 

Pneitti-Elco—Cuerpo nacional do Ing'-nleioí de oaml-
DOH, aanulex y puertos.—Isla de Paerto-Rlco.—Faro de 
"Caiebiita".—Eati situado en la enmbre de la de su 
nombre —Aparato oatadióptrico de 4?órden.—Aparien
cia de la luz blanca tija.—Alcance en el estado ordina
rio de la atmósfera y á méoos de cuatro mótros sobre el 
nivel del mar, 7 i m . 6^ —Idem Idem sobre el terreno na
tural 13 6«( —Rl edificio tiene en planta la forra» de E y 
eatá construido de mamposteria rarcada y fábrica de 
ludriüo; la toiro es ligeramente cónica y está situada en 
bra/.o central de la E. Las puertas y ventanas oetin 
pintólas do blanco —La orlen taoion de la fachada prin 
oip.il del edificio en N 419 15'0 —Paeito-Eloo, 18 de no-
viooibro de 1885.—El Ingeniero Jefe, Enrique Qadeo.— 
Hay una idbrica —Puerto Eloo, 24 de noviembre do 
IHST..—Es copia,—.Mariann Jlalbiani. 

Ley de Eiiínlciamíent!) Oivri! 
KSVOUMAPA PAUA 1.A8 ISIAí DK CUBA T PlIKRTO RlOO 

L I B R O SEGUNDO. 
DR LA JUKISDIOCION COITI'ENCIOBA. 

C Ovntinúa.) 
A r t . 1,210. Hooho el i^ago de todos los créditos ó de 

la parta de ellos qno los bienes del ennourso alcanzaren 
á cubrir, los Síndicos romit ir ín una cuenta general jus-
tifioada, que sa unirá al ramo de cuentas y estara de 
manifiesto en 1» Eforibanis durante 16 días á dlsposl 
clon del deudor y do los acreedoras que no hayan co
brado por completo. 

A r t . 1,211. Trascurridos los 15 días sin hacerse opo 
sioion. el Juez aprobará la cuenta y mandará dar á los 
Síndicos el oportuno finiquito. 

A t t . 1,1*2. Las reolamao enes que se hicieren contra 
la cuenta se snstauoiarán con loa Hiadioos en el juicio 
denlaratlvo quo por su cuantía corresponda. 

E l que las promueva litigará á sus expensas y bajo su 
exdusiva responsabilidad, sin parjuioio de la condena 
de c o h t M , que podrájimponerse en definitiva á loa fciQ-
di OJ al fueren vencidos. 

Los que sostengan una misma causa litigarán unidos 
bajo la mi i ima dirección 

A i t . 1,2*3. Cuando los SlndWs cesen en su cargo 
ántos de coac'u'rse la liquidación del concurso rendirán 
ignalmente su cuenta general en el término de 15 días, 
la que se sometará al exáraen y aprobación de la prime
ra Juntado acreedores que Be celebre, prévlo informe 
de los Siadlcoa. 

Si no hubiere de celebrarse ninguna junta, correspon
derá al Juez la uprobacion con audiencia de los nuevos 
Slodioop; y si hubiera oposición ae sustanciará por los 
trámite» eotib^eoidos para IJS incidentes, pudiendo ser 
para los acreedores. 

E l auto ó sentencia que recaiga en estos Incidentes se
rá apelable en Ambos efectos. 

A r t . 1.214. Aprubada la cuenta de los Síndicos, se 
hará entrega al deudor de cus libros y papeles y de los 
bienes que hubieren quedado, en el caso de habar sido 
totalmente aatiafecbos loa créditos y costas del concur
so. 

81 no lo hubieron sido, sa conservarán en la Eitoriba-
ü l» I'-s libros y papo'ea útiles unidos á loa autos para 
loa efectos sucesivos. 

A r t . 1,245. E l resultado definitivo del concurso ae 
notificará porsonalmento por cédula á los acreedores 
que tengan domicilio oonooido y no hubieren cobrado 
p j r entero, y en todo caso se pnbtlnará por edictos que 
se inser tarán en los periódicos en que ae hubiese publi
cado la declaración del concurso. 

A r t 1,246. En el auto en que ae ordene la publica
ción del resultado deünitlvo del concurso ae declarará 
la rehabilitación del concursado, sin necesidad de Ins
tancia suva n i de audiencia de los Mndicos. 

'Esta rehabilitación se entenderá sin perjuicio de los 
derechos de los acreedores enyos créditos no hayan si
do totalmente satsfdchos y de lo que so haya resuelto 
acerca dé la culpabilidad del concursado. 

SECCION 8EXTA. 

Pieza segunda.—Del reconociralento, graduación y pago 
de loa cróditoa. 

A r t . 1,247. Puestos loa Síndiooa en posesión de loa 
bienes y de los libras y papelea del concurso, se forma
rá la pieza segunda, destinada al reconocimiento, gra
duación y pago de loa créditos. 

Eiita pieza se formará con testimonio literal del esta
do ó relación de las deudas presentado por el deudor, y 
correrá con olla el ramo separado que se habrá formado, 
BPft'in In prevenido en el art. 1,202 con loa tí tulos da 
ctóditos presentados por los aorcedorea. 

§ 1? 
Del recono oimiento de loa ciédltos. 

A r t . 1,248. Formada la pieza segunda, se comunica 
r á á loa Sindico» para que, dentro del té rmino que el 
Juez les señale, proporcionado á laa olrounstanolaa del 
concursa, poro que no podrá pasar de 30 diaa, y con 
vista de los t í tulos presentados y de loa libros y pape
les del deudor, practiquen el eximen y liquidación de 
los créditos, dando su dictámen sobre el reconocimiento 
de cada uno de ellos. 

A r t . 1,249. Por el resultado de dicho exámen, y para 
dar cuenta á l a Junta de acreedores, loa Síndicos for
marán tres eatadoa, que compreneerí n respectivamen
te: 

1? Todos loa créditos reclamados, por el órden en que 
se hubieren presentado. 

59 Loe que en su opinión deban ser reconocidos. 
39 Los que no deban serlo. 
Ea estos i atados se comprenderán todoslos créditos 

que ae hubieren reclamado basta la fecha en que ae 
forman. 

A r t . 1250. E l juez apremiará de oficio, y si fuerene-
oesarlo con multa y lo demás que proceda, á los Síndi 
eos para que verifiquen el exámen de los créditos y I» 
pretentacíon de los estados dentro del término que les 
hubiere aefialado. 

A r t . 1251 Luego que los Síndicos presentan loa Es 
fados antedichos, el Juez acordará convocar á Juntado 
acreedores para el reconocimiKStode créditos, tefialan 
do el dia, hora y eitlo cu qae haya de celebrarse. 

P*ra esta iunta surán citados, en su persona ó en la 
do sus apoderados, por cédula que se dejará en sus rsa-
reotlvna domici'los, los acreedores que lo tengan 6 lo 
hubieren deslmiado en el lugar del juicio. Lo» demás lo 
serán por edictos en la forma prevenida en el art. 11B5 

A r t 12^2 Entre la ronvooatoria y !a celebración de 
esta jauta deberán mediar do 15 á !>0 días, -"orante loa 
cuales los acreedores y el deudor podrán examinar 6l 
dictamen de los Sindlcoa y lúa titu'oa de los ^réditos, á 
cuvoñn se les pondrán de manifiesto en la Eacribsnia. 

A r t . 1253. Constituida la junta bajo la presidencia 
del Juez y con aaiatenola del aotuarlo. se leerán loa ar
tículos de esta ley re'atiroa al reconocimiento de crédi
tos y á la manera de impugnar loa acuerdes qu* aobre el 
mismo recaigan, y se dará cuenta de loa estados á que 
se refiere el articulo 1243, los cuales se pondrán á dU 
cusion partida por partida 

Sobre cada una de las partidas deberé votarse con 
aeparacion. quedando reconooldcs ó excluidos los eré 
ditoa por unanimidad, y en su defecto por mayoría, que 
habrá de com titnirse de la manera prefijada én la regla 
6'del art 1137 

£1 acta de esta jauta, en la que en su caso oe consig
narán las protestas de loa que hubieren disentido del 
voto de la mayoría, será firmada por todos los acreedo
res concurrentes y por el deudor ú su representante, al 
asistiere, y por el Juez y el aotuarlo. 

A r t 1?51. No podrán «ometerse á discusión los oré 
ditos respecto de Jos onales hubiere reertido sentencia 
firme ae remate en los Juicios ejecutivos acumulados al 
concurso. 

Estos c< éditos sa tendrán por reoonooidos. aunque sin 
variar de naturaleza para el efecto de an graduación, y 
sin perjutoio del derecho de loa Síndiooa para impugnar
los «n el juicio declarativo que corresponda según su 
cuantía 

A r t . 1255. SI no llegaren á reunirse las mayorías de 
votos y canliiiadcc, el Juez, conclalda la junta, llamará 
los autos á la v M a y determinará sm máa trámites lo 
qut ere» arr- glado á derecho soáre el crédito á que se 
refiera lo difidencia. 

Esto mismo se h*rá respecto de to1oslos créditos 
cuando no baya uodldo constituirse la junta por no ha
ber concurrido niimoro eufloiente de acreedores para to
mar acuerdo, ooiiforme á lo prevenido en el artículo 
1UC. 

A r t 1256. Podrá acordarse en la junta, é por el Juez 
en su csao. dejar pendiente el reconocimiento de cual
quier crédito que no ae preaonte bastante jastiflead-'. 

En este caso, el Interesado completará au juatitloacion 
en ramo separado, en el tiempo que trascurra hasta la 
junta en que se gradtien los créditos. 

A r t . 1257' A loa acreedares reconocidos ae lea dará 
un documento en papel común, firmado por loa Sindlcoa. 
con el V9 B9 del Juez, en el que ae expresará la impor
tancia, origen y reconocimiento del crédito. 

A r t . 1?5B, A los a ireedores cuyo oí édito no haya sido 
reconocido ae comunicará por los Síndicos la decisión de 
la junta ó del Junz por medio de carta-circular, que el 
Escribano entregará á loa quo tengan eu domicilio ó 
rapresentante en el Ingar dol juicio, del modo prevenido 
para las notifioaclcuoa, y din eirá por el correo á loa de-
máa. 

Sa e ^ W d e r á en esta pieza la oportuna diligencia de 
haberaebecho, y copia de la oarta-clroular. 

Ademas, el aotunrío les devolverá b t j j recibo los t l -
inlos de sus créduea. sin necetidad de tueva previden
cia, cuando ae presoaten a recogerlos 

Ar t . 1¿50. Loa acuerdos do ea< as juntas ylasdeter-
mluaciones que el Juez dictara en loa casos que no so 
reúnan las dos mayorías podrán ser impugnados dentro 
de ocho días por los acreedores no concurrentes A ln 
junte; ó por ios que hayan didentidoy protestado en el 
acto contra el voto de la mayoría 

Dicho término ae contará para éatos últimos desde el 
día siguiente al de la Junta, y para los demás desde el 
día sigaiente al eu queso loa hubiere entregado ó d i 
rigido la carta-oir. u'ar. 

A r t . 1260 P »ea Voa los ocho días sin que hay» impug
nación, quedarán fl mes los acuerdos de'.la junta, 6 las 
determinaciones del Juez en su caso, y no sa d^rá curso 
á n'ngnna reclamación contra ellcs 

A r t . 12Ü1 Sobre cada una de las impugnaciones que 
se intenter so formará famo separado, que ae sustan
ciará con loa ¿.Indicos, y en au caso con el Intfreaado en 
el crédito impugnado, por loa trámites establecidos pa
ra loa incidentes, siendo apelable é n ámbos efectos la 
sentencia QUF recaiga. 

A r t 1263 Loa Hndioos satán obligados á aostenerlo 
acordado por la ma> orí a, ánn osando au A oto haya s i 
do contrario, rpás no las resoluciones dictadas por el 
Juez. 

£1 deudor pedr í ser parte en loa ramos separados que 
se formeu. Si sostuviere lo acordado, li ' lgará en unión 
de loa Síndicos; si lo impugnare, en unión del acreedor 
que lo haya hecho; y en á m b o s casca, bajo la misma di
rección 

Ar t r.'C3 También podrá reclamarse la nul idad de 
los acuerdos de la junta ouar do se hubiere falcado á l a s 
fOrmaS BBl™M ûia<»o yaia *m — „ 
votacioues de la misma. 

Sólo podrán ha^er esta reclamación el deudor 6 los a-
oreedores que habiendo presentado oportunamente los 
tí tulos de sus cróditoa no hubieren concurrido á la j u n 
ta, ó que concurriendo hubieren proteatado contra la 
validez del acto abetenléiidoae de votar, y deberán de-
dnoirla dentro de loa tres días siguientes al de la cele-
brac'on de la junta, trascurridos loa cuales uo será ad
mitida. ' 

Se austancUrá conforme á lo prevenido ea el ,.rt. |C21, 
pero sin formar f leta separada, y con euspeneion del 
curso de lo principal. 

§ 2? 

Comandancia militar de marin* de Ut provincia de la 
Sabana.—Comisión fiscal.—D. FKAMCIUCO J . TISCAR YORÓQUKR. teniente de navio de la Armada, ayu
dante de la Capitanía del Puerto y fiscal en comisión. 

Habióndosu desertado del vapor español Navarro en 
este Puerto, el dia veinte y nueve de Octubre del co • 
rrlecte año, el palero Mariano Sales (a) Hayo, natural 
de Manila, A quien estoy formando sumaria por el ex
presado delito, lo cito, llamo y emplazo para que eu el 
término de treinta diaa, á contar desde esta fecha, ae 

Sreaents en esta Comandancia de Marina & prestar sus 
escargoa; en el bien entendido que de hacerlo asi, se 

le oirá y administrará Justicia y de no verificarlo, se le 
juzgará y sentenciará en rebeldía. 

Habana, 26 de noviembre de 1885.—El Fiscal, Vranoie 
oo Tincar. 3.2 
EDICTO.—DON ESTÉBAN ALMEDA Y MABTÍNEZ GALLS-

oos, teniente coronel graduado, comandante de Ejér
cito y de infantería de marina, teniente de navio de 
la Armada y comandante del cafionero Cazador. 

Habiéndose ausentado del Almacén de la División de 
Cañoneros de este puerto el marinero de segunda clase 
de la dotación de la lancha ManaH, Ju«n Castillo Gon
zález, á qulea estoy procesando por delito de primera 
deserción, y usando de la Jurisdicción concedida por las 
ordenanzas, por el presente primer edicto, llamo, cito y 
emplazo al referido Juan Castillo, señalándole el cafio
nero Cazador en este puerto, donde deberá presentarse 
personalmente dentro del término de treinta días, con
tados desde esta fecha, en la inteligencia que de no ve
rificarlo, se le seguirá la causa y se sentonoiará en re
beldía. 

Abordo del cañonero Cazador, Puerto de Manzanillo 
22 de Noviembre de 1885.—Por su mandato, Antonio 
rercin — K*téban AImeia 3-28 

GIROS D U jDBTBA®. 

Fac i l i t an c a r t a s á o oródi te . 

Giran letrwi aobre Lóndraa, New-Tork, New-Orleans, 
Milán, Tur in , Roma, Yeuecia, Florencia, Ñápeles, L i s 
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria. Ha
vre, Nántea, Burdeos, Marsella, Lilie, Lyon, Méjico, 
Veraorua, San Juan do Puerto-Rico, &í, &?» 

V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S 
DB 

J ; B. MORERA Y C0MPa 

VAPOR HERNAN C O R T E S . 
Se despachará para 

puertos españoles del Mediterráneo y 

Admite carga y pasajeros —OFICIOS N. 30. J. M, 
AVENDANO Y CP: icón is-ío 

H . T T P M A N N Y C P . 

mm 

Compañía General Trasatlántica do va* 

¡ST, 

üowionciancia militar de marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOAQU» GÓMEZ DE BABBEDA, teniente de navio de la Armada, ayu
dante de la Comandancia de Marina y Capitanía de 
esie Puerto y fiscal en comisión de la miamn 

Por esta mi primara carta de orfloto y pregón, cito, 
llamo y emplazo pnr el término de treinta días, al pardo 
Marcos Herminio López y Oampifio, natural de Jove-
llanos, de 20 añoa de edad, soltero, vecino de Cárdenas, 
accidentalmente en esta Ciudad, para que comparezca 
en esta Fiscalía en dia y hora hábil de despacho; en el 
concepto de que se le oirá y administrará jnatioia. 

Habana 14 de Noviembre de 1885.—Jroo9Min Gómez de 
Barreda. 3-17 
Comandancia militar de marina de la Provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DE USBHA Y GIMÉNEZ DE OLASO, comandante da infan
ter ía de marina, teniente de navio, ayudante de la 
Comandancia de esta Provincia Marítima y fiscal de 
una causa. 

Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el término de treinta diaa, 
ae persone ante mi en esta Fiscalía y en dia y hora há
bil , al individuo Paulino López y Concepción, palero 
que fué del vapor mercante español Oaüego. 

Habana 14 de Noviembre de 1885.—Jttan de Dic» de 
Viera. z-VJ 
Comandancia mUita' d« marina de la provincia de la 

Habana —Comisión Fiecal.—DON JU ' N DE DIOS DE TJBERA Y GIMÉNEZ DE OLABO, comandante de infan
tería de marina, teniente de navio y fiscal de una 
causa. 

Por esta mi primer* carta de edicto, cito, llamo y em
plazo por el término de treinta días al Piloto D . Agapito 
de Ecaevarría, capitán que fué del vapor Atiandaflo, 
jara que deponga en un expediente. Dablendo tener 
ugar su comparendo en día y hora hábil en esta Fiscalía. 

Habana 12 de Noviembre de 1885.—Juan de Dios de 
TTtnra.. B_U 
Comandancia militar de marina de la provincia de la 

Habana.—Comisión Fiscal.—DON JUAN DE DIOS DS TTSBBA Y GIMÉNEZ DE Guaso, comandante de infan
tería de marina, teníante de navio, ayudante de la 
Comandancia do Marina de esta provincia y fiscal 
da una causa. 

Por esta mi primera carta de edicto, cito, llamo y em
plazo para que compareaoa ante mi en eata Fiscalía, en 
día y hora hábil, á deponer como testigos los Pilotos s i 
guientes: D. Leocadio Auduisa; Pablo BodanyRovira; 
U. Florencio B&ngoohea: D. Eduardo Fargas; D. José 
Luis de Echevarría; D. Pablo Pulg y Puig; D. Ramón 
de At>eunoga; u Juan Murta Úretuj D . Manuel Cabre
ro, y D José Bueno E/tpaña, cea cuyo comparendo, en 
el término do veinte días, obaequiar ín á la buena y 
pronta admiúistrai'ion d« Juatiuía. 

Habana 12 de Noviembre de 1885.—Juan de Píos de 
Viera. 3 14 

EHTlí lAOAS 
DialO: 

De Nueva Tork en 4$ días vap. amer. Niágara, capitán 
Bennla, tr/p 58, tona. 1667, con carga general, á H i 
dalgo y f'p. 
Nueva York en 12 dias baa. amer. Doris Eckhoff, 
c»p Pieroe. t r ip . 11, tons 610: con carbón y made
ra, á Luis V . Placé. 
Saint Nazalre en 20 diss vap. frano. Vil la de Brest, 
cap. Nowelllon, trip. 133, tona. 1,730: con carga gene
ral, á Brldat, Montrós y Cp. 

S A L I D A » . 
Dia 0: 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahou y Santa Oraz do Tenerife. 

Y E ñ ESTÁ M L k . 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Bemedios, Santa Clara, 

Calbarien, Sagua la Grande, Oienfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio. Gibara. Pn«rto-Pi inolp« 
>I...,Trll.„ «.» r r, TU" ( .1 

y 1 A 

Hacan pagos por el cable, girsn letras i corta y larga 
vista y dan cartas de crédito sobre Hew-Ycrk, Phila-
delphía, New-Orieans, San Francisco, Lóndrea, Par ís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor
tantes de lo» Estadoa-Unidos y Europa, asi como sobre 
todos los puabloa de Espaüa y aus pertenencias. 

L n. 18 I B 

HACEN PAGOS 

Facilitan cartas de crédito. 
y giran letras á certa y larga vista 
aobre New-York. Nueva Orleans, Veraorus. Méjico, 
San Juan de Puerto-Eioo. Lóndros, Paria, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápelos, Milán, Gé-
nova, Maraella. Havre, Lllle, Náutas , St. Quintín, Dle-
ppo, Toulose, Venecia, Florencia, Palormo, Turin . M&-
slna, «tí, así como sobre todas las capitales y pueblos de 

Gelata y Op, 
1 A 

poreg correos 
Para Veraoruz directo 

Saldrá para nieto puerto fijamente el 9 de diciembre el 
vapor correo francés 

I f l I X E D E B R ] 
capitán N O T K L L O N . 

Admite carga á floto y pasajeros A los slgulsntea p r« -
alns pagaderos en oro: 
C A M A R A . ENTREPUENTE. CUBIERTA, 

W oro. $20 oro. |12 oro. 
Da mas pormenores impondrán San Ira»fllo u. 23. 
Oonsignatarioa, B R I D A T , MONTRCS Y Of 

18611 t8_i 

MFOETáCiOM DIBSOTA DB 

f únicos Agentes en la 
y 

ERU, 
Cuba de los 

C A L E N D A R I O 
IB8-114 

ANO 
PARA EL 

O B I S P A D O A B A N A , 

L I K E A D E VAPORES G O R R E 0 8 D B ACERO 
D E 4.100 T O N E L A D A S , 

ENTKK 

V E K A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 

CON ESCALAS E N 
PSOaRESO, HABANA, CORUÑA 

Y SANTANDER. 

VAPORES. CAPITANES. 
T A M A Ü L I P A S . . 
O a X A C A . . 
M É X I C O 

Luciano QJInaga. 
T i burdo de Larrafiagx 
Manuel O. do la Mata. 

B A N Q U E R O S . . 

ESQUINA 

Para Nueva York vap. 
toah. 

amer. Sar&toga, cap. Mo- l u -

De la graduación de loa oréditca. 
A r t 1264 Luego que aea firme la sentencia recaída 

en el Incídants á que 83 refl-re el artículo anterior s i se 
deEestima.'ib la nulidad, 6 pisados loa ocho dias que con
cede el 12-'3 para impugnar los acuerdos de la junta ó del 
Juez, se oOnTOcaríl otra junta délos acreedores coyoa 
créditos bajan sidb rócoB0CÍii',5 para su graduación, sin 
perjuicio de rottinttar los ramos separados quo t e ba-
bie ren formado, conformo á le prevenido en e l artítínlo 
U61. 

La oltaolon para otita junta ae hará en la forma p r e 
v e n i d a en el are 1251. 

A r t . 1265 Entre la convocatoria y la celebración de 
« a t a Jnnta deberán mediar de 15 a 30 dias. 

Cuando en nlirun caso extraordinario el Juez estime 
que aerji insutUÍBi.te dicho término para qoie los Sindi-
cos formen lofi'enfados ¿o are habla el articulo siguien
te, podrá ampliarlo por e l t iómpoque cr€¿ absolutamen
te indispensable 

A » t . 1SCS En el tiempo intermedio, loa Síndicos for
marán, para dar cuenta á la Junta, cuatro estades, que 
oomprondcián: 

El primero, los acreedores por trabajo personal y al i
mentos 

Si se tratase de un abintestatn 6 tostamentaría con
cursada, ae colocarán en esto logarlos aoreedorea por 
los gastos de f UL eral propurc onado á las circunstancias 
del flaado, y por los ocasionados con motivo de la orde
nación de su dltiiua voluntad y formación do inventa
rio y diligencias judiciales á que haya dado lugar ol a-
bintestato 6 teatamtntaría . 

E l segando, los acreedores hipotecarios, por el órden 
de preferencia que en derecho les corresponda. 

Se comprenderán en este estado, tanto los aoieedorea 
que tenstan á su favor hipoteca legal que se halle aub-
aistente como los que la tengan voluntwia, con la ad
vertencia rrí-pecto de íiatos de qne su preferancia ae l i 
mitará á loa bienes hipotecados especiaimwit*; y si su 
valor no alcanzuse á cubrir si importo total dol crédi'o 
asegurado con la hipoteca, sarán coneldertdoa como es
criturarios por 1» diferencia. 

También se comprenderán en este estado los acree
dores con prunda, lioiltando igualment J su preferono a 
al valor efectivo de 1» misma, la que devolverán á la 
masa del concursado. 

El t rearo, loa acreedores que lo sean por osonturj 
pública por el órden de sus lechas. 

E l cuanto lus comunes, comprendiendo on feto estado 
todos los cródttcs no incluidos en los tres sat priores. 

A r t . 12(37 Por separado formarán los Sindlcoa una no
ta de loa bienes de cualquier ela'e que el concursado t u 
viere corre-pond outea á terceraa persmas, con expre
sión de los nombres de aus dueños 

{Se onn'iniiarA.) 

U O B I E R H O M I L I T A R D E L C A S T I L L O D E L A 
CABANA 

Dispuesto por l a superioiidad se aaqne á pública su
basta el arriendo de la cantina do esta fortaiera y CUTO 
remate tendrá lugar el dia 18 del mes actual, á la una de 
la tarde en la naea Gobierno de dicha fortaleza; ae hace 
saber por medio de cate anunilo p«raí qno las personas 
quo quieran tomar parto presomi' n sus proposloioneB 
oportunam'>Ete con arreglo al modelo que en el pliego de 
condiciones eotá irserto y el cual se encuentra demani-
flostodesde eldia de hov en vi Gobierno Mil i tar d é l a 
plaia de la Habaria j en ol do eete Castillo todos loa dias 
de cebo de la mafiaoa á oiatro de la tirde, y que as pu
blica en la Caceta oficial de eata capital. 

Será de cuenta del ad j u d i c A t a r i o el pago de loa dere
chos de au publicación antea preoisamento de dársele 
posesión, al tenor de lo preceptuado en dlaposiolonea v i -
gentas. 

Caatil o de la Cabafia 6 de diciembre ds 1885.—Dá ór
den de S. E. E l teniente aocrelarlo, JSstéban Mw, 
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Comandancia militar ds marina de la provincia de la 
Habana.—Comisión Fís al.—DON MASPEL QONZA-
LKZ T GunfiBBEZ. teniente de infantería de marina 
y fiscal en comiAlon de esta comandancia. 

Por la presente mi primera carta de edicto y pregón y 
término de qulnco días, cito, llamo y emplazo para que 
se presenta a esta Comisión fiscal, á evacuar un acto de 
justicia, á D. César Galvau y Salazar, natural de la Co
rulla, y Celador da muelles que fué en setiembre del 
año 1882; con lo que prestará un servido á la adminis
tración de justicia 

Habana, 5 do diciembre de 1885.—El Fiscal, Jfarmel 
Oomález. 3-8 
Cuerpo Infantería Marina.—Apontadera de la Habana.— 

Cambilon FÍBCCI.—EON MrNUKL LAITDEIKV T BA-ERKIRO, alférez de infantería de marina y fiscal 
nómbra te por el Sr. Mayor Ganoral del Apostadero 
par» instruir sumaria aí marinero de 2í clase " A n 
tonio Gorz'ilez Riholo" por el delito de deaarolon. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y e nplazo al 
referido m- riiiero, para qua en el término de treinta 
dias, oonti.doH iiosde la indicada fecha se presente el 
marinero d« 2* c.Use Antunlo González Rlbelo en el De
pósito de este Arsenal, da donde desertó, en la inteli
gencia <jna de no vurifioarlo así, sa le seguirá la causa 
en rebclciu. 

Habana, 3 de Diciembre de 18*5.—3fcwut«! Landeira 
3 6 

Cuerpo Infai-tería de Marina —Apostadero dé la Habana. 
—Comisión Fiscal.-DON MANUSL LANDKIRA T BA-BBUBO, alfiirwz de la oompaflta de Depósito del ex
presado cuerpo y fiscal nombrado por el Sr. Mayor 
General dtd Apostadero para Instruir sumarla al 
marinero de primara olaas ' 'Rafáél S^gnr* Oller'1 
p- r el delito oe deserción del cañonero Cuba Espa
ñola 

Por este mi primor edint», cito, llamo y emplazo al 
referido marinero, para qoe en el término de treinta 
diaa, contados di ade la fecha de ente Inserto, se presen
te en el Arsenal ó en el cafionero Cuba Española de don
de desertó, y de no verificarlo afri aa le seguirá la causa 
en rebeldía. 

Habana, 28 de Noviembre de 1685.—.Matmeí Landeira. 
3-29 

Ayudantía militar de marina del Distrito de CasaJilanea. 
—D. AHTOSIO DE PASCS T PASTOS, capitán de frag«ta 
honorario de la Armada, ayudante militar de marina 
de este Distrito y fiscal de causas del mismo. 

Por eate mi segundo, cito, llamo y emplazo, para quo 
en el término do quince dias. á contar desda esta facha 
de hoy, sp presenten en esta Fisoalia, calle de la Marina 
n? 6 los individúes pertenecí entes á la princra Rasorva 
del trozo de esta Capital, nombrados Manuel Roseta y 
Fuentes, natural de Astúrias, hijo do llamen y Cata ina; 
Estéban NúBez y Farro, natural de Magardoa, hijo de 
José y do Mana; Salvador Castilla y Sánchez natural 
de Guanavo, hijo de José y de Tgnaola, para que ae p r r -
senten á la mayor brevedad posible en eata Fiacslia 

Sara evacuar un acto de jnst'cia eu el expediente quo 
e órden superior instruyo para la t xcepcion del servi-

oio de la primara Rasarva da Mauuel Pardal, ciertos y 
seguros qnc ai nat lo hicieran, ae les oirá y a .ministrará 
recta justicia v naso de no varifloarlo ae le Irrogaran 
loa porjuloios o o*-si ge'en tea 

Oasa Blai.oa, Noviembre 21 de 19S5.—Antonio de Pasos. 
ÍS-2« 

¡HOVimiBNTO DE PASAJBRpS. 
ENTRARON. 

De N U E V A YORK, eu el yap, "amor. SMgQra. 
Sres. D . H Frederlcks—V. Eolanco-J. Rlcbarda—E. 

Obown—H Drani—O E. Camarón—A. Maller—Rodolfo 
Sedaño—F. Caatellot— M . Serra—Chaa G. Glean- G. 
Sa'omon—A. D. Bernhein—L Ksnfman—M Bioasin—8. 
Iteraoh—.A Grant. 

De S A I N T N A Z A I R E , SANTHOMAB y PUERTO-
RI'JO, en el vap fianoéa Ville de Brest: 

Sres. D. E Labarrere—B. Anmecona—Mr. Teanó— 
Lula Latisale—Gerónimo Castany.—Además, 84 de t . én-
sito. 

KNSrBAIíAB Z>¿ AJE-
De San Cayetano vap. J . R, Eodriguez, cap. Feber: 

con 167 tercios t»baoo 
De Sagua vap. Adela, cap. Olaguibel: con 171 tercios 

tabaco y efectos. 
De Cárdenas vap. Habanero, capitán Urutlboascoa, en 

lastre. 
Cuba y escalas vap, Manuelita y Maria, cap Vaca: 

con 350 atravesaños; 75 sacos maíz; 15 fardos cera y 
efrtct„8. 

DeSaguagol. Josefa Oorutia, pat, Tló: con SCO sa
cos carbón. 

De Teja gol. Jóven Catalina, pat. Prata: con 800 Bacos 
carbón. 

De Dimas gol. Amable Rosita, pat. Bernaza: con 900 
sacos carbón y 131 tercios tabaco. 

Da Arroyo gol. Margaiita, pat, Benlfan: con 7Í0 sacos 
carbón. 

D^ Morrillo gol. Félix, pat. Hernández: con 40 arro
bas oszy; 7 bocoyes miel de abeja,- 6 sacos miraguano y 
efectos. 

De Dlmaa gol. María Mgzona, pat. Almengual: con 
90^ sacos carbón. » 

De Granadino gol. Dose&da, pat. Mayans: con 200 sa
cos carbón. 

De Cárdenas gol. Tres Teresas, pat. Herrera; con 25 
estacas. 

Da Sierra Morena gol. Matilde, put Alemafiy: con 600 
atrav» safios; 2i boooves, 24 sacos azúcar y efeotoa. 

Ds Berraoos gol. Antonia Habana pat. Sisnlega; con 
100 Htraveaaños; K'O varas madera y o'ectos. 

Da Manzanillo gol. Maria Teresa, pat. Jicobet, con 
2,800 atravesafioa y 50 piesas cedro. ' 

Da Cárdenaá goleta Mercedita, pat. Alemañy: con 12 
estacas madera. 

Da Sierra Morena gol. Anita, pat. Santa Ana: con 600 
sacos carbón. 

De Tejas gol. Dos Amigos, pat. Jofre: con 1,200 sacos 
carbón. 

JUKtiU AOaSADOS && UAJMHMUS. 
Pura Marlel gol. San Antonio, patrón Sánchez: con 

efectúa. 
Pora Dimas gol. Dos Hermanos, pat. Rulz: id . 

POR m OABIB, 
FACILITAN 0AETAS 

f iraa letras á oorta y larga vista 
«lOBRE N H W - Y O R R , BOSTON, CHICAOO, , SAN 
PRANOISOO, NÜSVA O R L E A N S , V B R A C R Ü K , 
Slf i - l iOO, SAN J U A N DS P U E R T O TtlVQ, PON-
C E , M A V A G U E E , L O N D R B S , P A R I S . B U R 
DEOS, L Y O N , B A Y O S N E , H A B f S U R O O , BRJE-
MBW, B E R L I N , V I E M A , ABIS^ERDAM, TSRB-
SBLAS, R O M A , K Á P O L E S , BIILAKf, O Í N O V A , 
Aí , A?, A S I COllSÍJ SOBRE SODAS L A S f A P ' í -
« A L E S V P U E B L O © DE 

España é "feto (¡BsmnM 
l D E M A S COEIPRAffi V VHKDE&" í i í íT í l 'AS E B -
F A J O L A S , FRANCESAS Ji INeSLESAS, nOSirííK 
OE LOS ESVA*>OE DmjSOS Y CUAT.O.TírEll.t 
•« í t tA CLASIf D E v^f.et'fTt» 'rUE(S.-r< ice» 

VHiiACBüa . . . . „ , Agust ín Onthell y Oí 
LmtapooL.—.. . Bering Brotera y Oí 
O O B U S A . M a r t i n de Carrícivte. SAMTAJTOKB Angel del Valle. 
HABANÂ —. OfloiM uúmero 30. 

J.M. A VK MOA ÑO Y CP. 
1 «- " ! l—JJ. 

mVQ&ka €«K RBClISTÍSí í AJJIKaS-í!-. 
Para Nueva York boa. cap. Amalla, cap. Clenunaot: por 

Frsnke, hijo y Gp. 
Montevideo berg. eep Guadalupe, capitán Riera: 
por J. Glneréa v Cp. 
Delaware (B. "W.) gol. amer. 'W. L . Whlto, capitán 
Amis: por Hidalgo y Cp, 
Nueva Yoik, Cáliz y Santander, vap. osp. Magalla-
nea, cap. Pérez: por J. Baloella y C j . 

... D Q C k * U V S 8B H A H DBBPACBÍAjB^. 
Para Nueva Oileans y escalas vap. amor. Hutohipson, 

cap. Biker: porLafrton y Hno.: con 255 tercios ta
baco,- 70.5ÜJ tabacos tercidos; 13 ki lo j picadura y 
efectos. 

-Mueva Y o i k vapor amer. Saratoga, cap. Mo. I n -
tüsoh: por Hidalgo y Cp.: cou 29 boooyesy 6,000 sa
co» azúcar; 1,111 cerdos tabacos; 898,200 tabacos tor
cidos; 651 kilos picadura; 7,6M) galones miel abeja y 
efoütoa. 

-Santhomaa y osoalaa vap. esp. Rümon de Herrera, 
cap. Villamil: por R. de Herrera: con 3,030 tabacos 
torcidas; 162 626 osgetillas cigarros y efectos. 
(Jírden&a vap. esp. Emiliano, oap. Bengia: por Clau
dio G. Satns y Cp : de t i áusito. 
Veraoruz v«p. francés Ville de Brest, cap. Nowve-
llor: por Brldat, Mouttós y Op.: de tránsito. 

ÍBANQÜBEC,-0BISP0 gí.p 

| HABANA, 3 
J <í m A : í tlW#&x& sa iiráM oautidada» i coi- P 
S ta y larga vista sobre todas l&a prluclpales pl*« a* 
m cas y pueblos da esta I S L A y la de PUERCO- H 
^ R I C O , SANTO D O M I N O O y S'P. V O ^ A S , H* 

España, g 
islas Báleárfl'S, S¿' 

Is lái Óaiáariáfiji * 

Wíembi«n wbre las príuoipais» plss-ta df 

Inglaterra, 

J j im R ü n j y t o s . 
9̂ 

D U B A 4 
E N T K E OBISPO ¥ O B R A P I A . 

Oirán letras 6 oorta y larga y vista sobre todas las oa-
pitale» y pueblos más liaporcoutea de la Península. I sUt 
Rslaama v Oanarli»» rin \1M isn ü-:! 

VAPORES-CORREOS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
ANTES m 

áifONIO L0PB2 Y C.A 
EL VAPOR 

ISLA DE CEBU, 
capitán D, Oeferino Portmndo. 

Saldrá para CORUSA y SANTANDBR el 16 de 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de 
ofloiu. 

Admite pasajeros para dichos puertos y carga para I» 
Coi uña, Santander Cádiz y Baro«lona. 

Tabaco para la Corufia y Santander solamente. 
Recibe carga 4 flote corrido para Bilbao, San Sebas-

tia y Gljon. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes do 

pasaje. 
Laa pólizas do carga se firmarán por los consignata

rios í c tes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo el dia 12. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 

M . CALVO Y COMPí, Oficios n . 58. 
f. n. 18 Do, 8 

Línea de Colon. 
Ola y tambfen cffti' ítJTtwn*JMtóaflír^Vf jc^lrxni» y^vap»-
res de la costa del Sur y Norte del Pací^oo. 

VAPOR 

D E L A 
C O R R E S P O N D I E N T E A I . A Í Í O D B 

í 8 8 6 , 

EDIPADO POB "IA PROPAGANDA LITERARIA", O-REILIT 51, 
como 

punto de 
L A P t t O p \ « A t e y A ^ por laa noticias de diverja ü d o l e que'contllne. . r1-* ; I L I T E R A R I A , editor, ha hecho del C A L E N D A R I O PTTR X"NTO P Í T? Í I CC^ J „ . ediciones: una de librito, quo contiene eu la nortada el retrata ñfí %n Ja„*Y¿7¿ r ^ f - 4 - 1 ^ 1880 dos 

d l a í S del ̂ y T L ^ ^ n ^ ^ T ^ y ^ ^ ^ m l c a s , 'incluso el orto y ocaso 

O ots. toUULotos ol ojorkxẑ lcwr.! 
^ r o ^ ^ ^ ^ S u S ^ X r ^ r T * C0I1BÍderabla *** P ^ " - . • « « 

E N P R E N S A . 
D A R I ^ r a g l M I S ^ ^ ^ ^ ^ 
nunca se ^ visto aquí constroidas expr^amente en E u r o M poHasm^^^ 7 el6«'aíoi& c?mo 
tUjoádlchaedlcion. El OALBNDAS5 D i LUJO s e T o K ^ r ^ ^ ^ 

VAPORES COSTEROS. 

VAPOR 

capitán Febrer 
Bste nuevo vapor saldrá todos los sábados, A Isa dlea 

de la itocae 

Para Oarenero, Seraláo, Bahía-Honda, 
Rio Blanco, Bopraoo» y Saa Oayatano. 
Regresando á eata los mártes & prima noche. 
Admito carga los v iémes y sábados y pasajeros & la 

hora de salida. ^ »- ~u 
wJi%rT?̂ '£a£OTS271cL(%. d^Slrsa & su» agentas SAN IGHACEO Ñ. 8 4 , T R A I T B Y CP. 

o '¡ww %irí-i« 

capitán D. LUIS IZAGUIRRE. 
IBA. 

L L E G A D A . SALTO/ 

Da laHabans:.... dia 19 
. . Sgo. da Cuba.. . . 22 
, . Kingston (Ja

maica). . . 23 
. .Car tagena. . . . . . 26 

De Colon peadltimo dia de 
cada mes. 

. . Cartagena... 

. . Sabanilla. . . . 
P t o . Cabello.. 

. . La Ouayra. . . 

. . Sgo. de Cuba.. 

A B»o. do Cuba.. 
. . S í n r s t o » ( í a -

znsJoa......... 
. . Car-tagen*..... 
. . C o l o n . . . . . . . . . 

EETOEKO. 
A Cartagena..... 
. . Sabanilla.-—.. 
. . Pto. Oabollo... 
. . La Guayra.-. . 
. . Seo de Duba.. 
. . Habsaia. 

Día 1? 

día S2 

día 1? 
. . 2 

Loa trasbordos de la carga procedente de la P e n í n s u 
la y destinada á Yenezuela, Colombia y puertos del Pa-
oiüoo, se eiecta&f án en la Habana. 

Línea de las Antillas. 
VAPOR 

VAPORES DE T K A V S B I A 

••UiaDRWfíX'SIIAN AB3EJ? .«0 j É É O i S n O M O V 
Para Deluwaro (B. "W.) gol. amer. Payson Tucker, cap. 

Xuclcer: por Hidalgo í Cp. 
Barcelona y extranjero borg. esp. Enriqueta, oap. 
Alslna: por J . Ginerés y Cp, 
-ijuraña, Santander y Cádiz vap. eap. Isla de Cebd, 
cap. .Portuondo: por M . Calvo y Cp. 
Nue^a York boa. amer. Habana, cap. Rice: por H i 
dalgo y Cp. 
Nueva York vap. amor. City of Washington, cap. 
Rottlg; por Hidalgo j Cp. 

i i u n K A t n r o v u LA o A p A * B Í üvavk* 
DBSPAC'£IAD«jgi. 

Aaioar b a c o y o s . . . . w 
Azúcar saooa-™—..—... 
X.'ibaco tercios . — . . . 
Xabaocs torcidos .. 
Oigarroa o f ^ i a t i l l a s - ^ . , . . . ^ . 
Picadura kilos 
Miel de abejas galones 

e.ooe 
1 ue 

969.7.'0 
162.628 

727 
7.650 

F O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 9 D B 
D I C I E M B R E . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar c a j a s — . . . . . . . — . . . 
Asúcar s a c o s . . . . . . . . . . 
Tabaco tercios. 1 ̂ , . • 1.. 
Tabacos torcidos 
Jlgarrca úa jo tü laa . -~ . 
Picadura k l i o n . „ . . . . . . . . 
Miel de abejas galones 

48 
265 

5.000 
1 4'; 6 

Oí1.710 
165.«2{i 

E65 
7.650 

L O N J A DE VIVERES. 
Ventas efectuadas el 1 1 de diciembre de 1885, 
100(10 vino mistela 
70(8 vino seco... 

200 cajas bacalao 
100 tabales baca lao . . . . 
5 ) tabales pescada „ „ . . , 
18 o. toc ino p e d a o l t o B — 
75 bles, frijoles blancoa 

750 a. arroz samilia ---„,.. 
10 tercerolas jamones Melocotón.. . 

j $ 7 i 
caja. 

$4i qtl . 
m <ltí. 
$UÍ qtl . 
Oí ra. ar. 
7J ra. ar. 
$2Cj>. qt l . 

M O V I M I E N T O 
DS 

V A F O R S S D S T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 

Dbre. 12 Isla de Cebú: Progreao y Yerocauz. 
13 Vt t,. ViliairordB; Kincatón, Onlon y 660*18e 

, 14 "Whitney: Nueva Orloans y escalas. 
, 18 Puerto-Rico: Nueva Tork. 

15 Mortnra: Sr,. Thomas y escalas. 
18 Leonora: Liverpool. 
17 Antonio López: Cádiz y escalas. 
17 Alpes: Veraoruz y escalas: 
17 SToírporl: N u a v a - í d r k . 
21 Eutchiaaon: Nueva-Orleana y escalas. 

. . 22 Oity of Púobla: Wuavft-ToTfe 

. . 24 Pacajes: Pto-Rluo. Port-au-Prinoe y esualae. 

. . 24 Baratoga: Nueva-York. 
SALDRAN. 

Dbre.19 City oí •Washington! Nueva-Yorít 
. . 15 I s ' a d e O e b ú : Corufia y Santander. 
. . 15 Puerto-Rico: Varadruz y escalas. 
. . 16 Whituey: Nueva Qrleans y escalas. 
. . 17 Niágtira: Hueva-York. 
. . 19 Alpoa: Nueva York. 
... 20 Mortera: Scutboman y ascfclan. 
„ 20 M . Ti. Ylllaverde; Klngoton, Colon y tactlas 

22 City of Puebla: Yeraorur: y escalas. 
. . 24 Ne^port: Nueva-York. 
. . 26 City of Ale iandr ía : Nuevi4-v/or2c. 
~ 29 Pasajes; Pto. Etoo, Port-au-Prinoo y escalas. 

NEW-YORK. HáBMl i 
ÍXÍCAS HAIL m m w 
Los vapores de esta acreditada Üuaa 

Lil 

Í 3 9 

capitán D. ANTONIO GARDON. 
IDA. 

S A L I D A . L L E G A D A . 

Do ia Habana penúltimo 
dia de cada mea. 

. . Nuovi tas .—. . . día 1? 

. . Gibara 2 
Rgo. do Cuba 6 

. . Ponoe 8 

. . M r t j - a g t t o í . . 9 

A N n a v i t a a . ™ . . 
. . G l b a r ^ . . . . . . . . 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponoe 
. . Mayagüo» . . . . 
. . Pto. Eioo-«™, 

RETORNO. 

Cap i í anJ . Deakea. 

Capitón J . 'V?'. Reynnlds. 

Capitán W. Rottig 

Capitán Anazegaiste. 

Oapltrn Burley 

capitán Jiménez. 

S a l ó n de la Habana todoa los sába-
do» á Isa 4 £0 ia tarSo y de Now-
T o x i s , todos l e a juév©» 4 laa 3 d<g 
la. tarde. 
L.lí¿&a wemaaal entre New-Y'oik 

y la 
d o 

P U E R T O . R I C O 
C i i w o« W t i M U L J * . 
c i w o s «TASBaarcnNiH 
A L P E S 
C I T Y OK A L K X A K D I U A . . 

Jní-vcs Dbro. K 

Enero 

O W Y O F W A S H I K a i T O i í . . . . fiábado Dbro. 12 
A L P E S . . . . — ^ ^ , „ . . 19 
C V F V OF A L K X A N D R J A 26 
P U E R T O - R I C O . Enero. 2 
O nPYOP P U E B L A 9 

So dan boletas do viaje por estos vapores directamen
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Maroolla, eu coneiion 
oon los vapores franoosto qua sslen de Now-York A me
diados de cada mea, y ai Havre por los vaporea quo sa
len todos los miércolen. 

Se dan pásales por ¡a línea de vapores franoeaes, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Curronoy, y haata Bar
celona en $95 Curronoy desde New-York, y por los va
pores de la línea W H I T E R STAR, vía Liverpool, has
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Cu
rronoy desde New-York. 

Comidas á la carta, aervld.as en mesas pequeSaa en loe 
vaporea C I T Y O F P U E B L A , C I T V OF A L E X A N . 
D R Í A y C I T Y OF W A S H I N G T O N . 

Todos estos vaporea, tan bian conocidos, por la rapi
dez y seguridad da sus vií\!o3, tlenon excelentes como
didades para pasajeros, así como también laa nnovaa l i 
teras oolgantee, en las oualea no sa oxporimonta movi-
mieoto alguno, pormausciendo siempre horizontales. 

Las cargas se reciben en el mnollo do Caballería haatá 
la víspera del día do la salida y se admite carga para I n -
elaterra, Hamburgo, Brémen, Ameterdam, Roftordam, 
Havre y Ajaberas. con oouooimlentos dUeótos. 

Sos c«n9rfRnst»rlf»í, Obrr-vía n? 26. 
M m * ! L « « T CP. 

I u . fiS 8 I> 

LÍNEA SEMANAL mire la Habana y Hue
va Orleans, con eseal'Ji SÍÍ Oayo Husso 

y Tampa. 
Los vapores de osta linea reasumirán sus viajes, sa

liendo do Nueva-Orloana ios jUévea á laa H de la ura
liana, y de la Habana lós miércoles á las 4 de la tardo 
en el Orden siguiente: 
BTUTCHINSOÍ). Cap, Baker. Mlérooles Obre. 9 
WHiTwiev mu. „ .. i6 
H U T C Í I I N S O a ! . . . Bakor. „ . . 23 
WfUTNKY... H i i l . „. 30 
H Ü T C H I N S O K . .. Baker. . . Enero 6 
W H I T N B Y HUI. . . 13 

De Tampa salen diariamanta trenes do ferrocarril par» 
todos loa puntes del Norte y el Casia. 

Be adiaiceu pasajeros v carga, adéaiás do los puntos 
arriba meaolonadoa. para Han Fr&uciaco da Oaliíornia, 
y ao dan papeletas dlreotao basta Hong-Kong, Chía*. 

La carga se recibirá en el muslla do Caballería baste 
las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores impondrán sa* wusiznaterloi, 
Kweadcw- - 35 . L A W V O » H B B M A S r O « 

0. 1208 8 Do, 

Da Pto. Rico 
. . May agüen 
. . Poaoo 
. . Port-au-Prln-

M Sî O. d e ó u b a . . 
- Gibara^- . . . . . 

WnoTithS...... 

dia 13 
. . 14 

A Mayagfiea.. . . . 
. . Ponce 
. . Port-au - Pr ln-

. . 8go.de Cuba.. 

. . Gibara—.. . . . . 

. . Naor l tM 

dl« 19 
" i 
. . 8 
„ 9 
. . 10 

d l * U 

.. U 
- 17 
. . 10 
.. n 
„ M 
„ M 

capitán B . ANTONIO D E UNISASO. 
V U ^ S f BBEAtTAIJSS D S L A H A B A N A A B 

S í í S P ^ ^ S l ? ; - ^ 0 ^ BKIUtAOOSjSAIfCA-
YÜWAHO T M A L A S A Q U A S Y V I C B - Y B R S A . 
Saldrá do la Habana loa aibadoe. á laa 10 de la noche, 

y llegaiá hasta San Cayetano los domingos, y i l l « l u 
Aguas loslúnes al amanecer. 

Regresará basta Rio Blanco (donde poraootexá), loa 
mlsmoa diaa lúnea por la tardo, y 6 Bahía Honda los 
mixtos á las 10 de la maELana, stí ioudo dos horas das-
puaB para la Habana. 

Recibe carga á F H E C I O S R E D U C I D O S loa Juéveo, 
Ttémes y aábados. al coctado del vapor, por ol muelle do 
Lúa, abonándose sus íietoa á bordo al «ntreí'ftraa fiiai*-. 
dos por ol capitán loa oouocimientos. 

También so pagan A bordo loa pasajes. De más por-
w«ínio<i informarí, su eocaíguatsrlo, B l K B t l l D 15. 

7AP0B ESPAÑOL 

UBI. 
VUJes semanales á Cárdenas, Sagua y Cal bar ia». 

SALIDA. 
Saldrá do la Habana los miércoles á laa sola do 1» ta?, 

de y llegará á Cárdena» y Sagua los j i évea, y A Calba
rien los vlórnes por la mañana. 

RETORNO. 
Saldrá do Oalbarlen directo par» la Habana, totea Un 

uomlngoa á las once de la mañana, 
P R E C I O S LOS D E COSVUHIBRE. 

NOTA.—La carga para Cárdenas sólo se reolbir l ti 
día da la salida, y junto oon ella la do loa demás üuartoa. 
hasta las dos de la tarde. v ^ 

8« despachan á bordo 6 Informarla O-Beilly 5 0 . 
On. 1401 1-I> 

EMPRESA DE VAPORES ESPAHOLES 
CORREOS DE LAS ANTILLAS 

Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

D B 

V A F O B 

MANUELITA í MARIA, 
Capitán D. Josá M» VACA. 

Zsio bsi-Bsoso j espléndida vapor saldrá de este puer
to el dia 16 ce diciembre, A las S de la tardo, para 
loa de 

Ntievitiass, 
Pto. Padre, 

a de Tánamo, 

y 

E£P~Nota,—Al retomo este vapor hará escala en 
Porc-au-Piinco (Haití ) 

Otra.—Laa pólizas para la car¿a do travesía, solo se 
admiten hasta el dia anterior al da su salida. 

OOHSIGNATABSOS, 
Nueyita?.—Sr.D. Viooute Bodrlgaea. 
Puerto Padru,—Sr: D. Gabriel Padson. 
Gibara.—Oree. Silva, Rodríguez y Oomp 
Bagua de Tánamo.—Sros. C. Panadero y 
Baracoa.—Sres. Monéa y Oomp. 
Guantánftmc—Sreo. J. Bueno y Oomp. 
Ouba.—Sres. L . Roa y Oomp. 

Se despacha por KAMOHf D E H E R R E R A , S A N 
PEDRO N. 36 , P L A Z A DE L U Z . 

I n. 1* Do. 

V A P O R 

áNTIGUá ALMONEDA PÜBLlGá 
F U N D A D A E N E I J AÑO 183©, 

de Sierra y Gómez. 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O t í? S 

ESQUINA A J U S T I Z , 
B A J O S D B L A L O N J A DE V I V E R E S . 

Almoneda Ptiblioa de Sierra y Gómez. 
E l mártes 15 del corriente se rematarán á laa 12, del 

dia en el muelle de San Fran< isco 2S aaoos de arroe sa
milia en el estado on que ae hallen.—fierras w Ccme* 

16QU 3 1H " 
G E R E M A T A L A C I U D A O E L A , SAN R A F A E L 

v8', de '"«•aposterla, cantería, anotea y teja; el día 
K do diciembre, á bis 12 de su mañana, en ei Jnigado 
de J e sús María. Teniento-Bay n 4, y en la eso.lbanía 
de O. Jnlio Rlveiou, Empedrado n. 7 informarán: vP-s-
trella número 16 su ilnnfio. 15941 ft-lO 

S O C I E D A D E S ST E M P R E S A S . 

S O C I E D A D B E N E F I C A Y D E R E C R E O 

La Junta Direoüva huacoraaiio quo loa exAaieneay 
distribución de pr ímlosdn la escuela de ntfisa qnecos-
tlene la sooledad. so venifiquen á la* ocho de la noche de 
los días 16, 17. 18 y '9 del mea actúa!. Lo qus en enm-

tariogeneral, Ft iruaurioUríais . 15384 ] » l l 4d-i2 

Compañía de caminos de liie-
rro de la Habana. 

Los señorea anolonlatas que no hayan recibido la m»-
moriacorrespondientoal «ño social terminado en 30 de 
setiembre último y oue ha sido repartida á domicilio, 
puedsn ocurrir á la Contaduría de la Compañía á pro
veerse de ella. 

Habana 11 de diciembre ds 18815.—El Administrador 
general, J Balo. C K63 5-12 

Compañía de Fomento y Navegación del 
Snr. 

AVISO. 
Con el objeto pa que los aeñorea pasajeros del vapor 

G E N E R A L L E R S U N D I . puedan hallarse en sus d»s-
tlnoa el 24 del mea actual. NOCHS B U E N A , dicho bu
que sadrá de Bt tabanó, con uu dia de anticipación, 0 aea 
el mlércolea 23, á la hora do costnmbre, para Coloma. 
Colon, Punta deCartaa. EUl»n y Cortés. 

Sabana, dioiembre 13 de 1885. 
1.634 12-1? 

ffew-lTorb aaá Cuba 
M a i l Bteam SM|Í Company. 

HABANA Y NEW-TOBK 
L I N E A D I R E C T A . 

H E U i H O f O S VAPORES DE H I E R R O LOS 

espitan r, í?. cnwxxa. 

ofcpltan í'. ES ESíXíjiilí. 

capitán BEH^TIS. 
Con maguífleas cámaraa para para paaajercs, saldrá 

do dichos puortoa como sigue: 
S&lsn día Nusva*7ork los ssábadoa 

á las 3 d a l a tavdQ. 
Dbre. — . . . 12 ITE'WPOKT 

BARATOGA 
NIAGARA.. 
¡ñ&WVOHT Enero —~. . 2 

Salen de la Habana loa j n é v o s á las 
4 de de la tarde. 

SARATOGA Juéve». Dbre. 10 
N I A G A R A „ „ ^ 17 
NET/POP.T . . „ — . . . 24 
SARATOGA . . ., 81 
N I A G A R A » » . . . Enero 6 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la ra
pidez y seguridad de aus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espacioaaa cámaras . 

La carga ee recibo en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del diado U salida y so admito carga para I n 
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amatordam, Rotterdam, 
Havre y Ambéroa, con conocimientos directos. 

La oorreapoudenoia ae admitirá únicamente en la A d 
ministración General de Correos. 

Se dau boletas do viaje por los vaporas de eata línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y Paria, en conexión oon la» líneas Cunard, Whlta 
Star y la Compagne Generala Trasa t lanüqne . 

Para más pormenores, dirigirse á la cosa consigna ta-
ria, Obrapia 25, 

Línea entro New-York y Cienfnegos, 
CON ESCALAS E N NASSAU Y S A N T I A O O D B 

CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 

capitán FAIKOLOTH. 

caapitan Urrutibeascoa. 

Vi»jes semanales á Bagna 
y Caibarieu. 

S A L I D A S . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á iaa dos de la 

tarde y llegará el domingo al amanecer. E l mismo día 
saldrá de Sagua dosnuen do quo llegue el tren de llanto 
Domingo y llegará 6, Üaibarien el lúues temprano. 

RETORNO. 
Do Colb&rien saldi á loa mártea temprano y llegará á 

Sagua el mismo dia y después de la llegada del tren do 
Santo Domingo saldrá para la Habana, dcada enerará 
el miércoles tompram 

Además do las buenaa condicionea de ente vapor para 
paai^je v carga general, se llama la atención del público 
álaa espr>cmiea que tiene para el trasporte de ganado 

Se despacha por Ramen de Horrcra, San Pedro n. 26, 
Plaza de Lnz. I . n . 14 8-D 

RSFÍMMIá DE AZUCAR 
D E 

CARDENAS. 
BECBETARlA. 

No habiendo tenido efecto la Junta general oidlnaiia 
convocada para ol 29 del que fina¡ por falta de concu
rrentes se cita por segunda VOÍ á loa Sres. Accionistas 
para la una del dia dol domingo 13 del entrante, eu ia 
calle Raal n. 24, á los fines prevenidos en el art. 10 da 
loa Esto tutos; ad virtiéndose, que el acto tendrá luirar 
cualquiera que sea el número de loa asistentes oon arre
glo al articulo 6? del Rsglamento, y que por el 79 sola, 
tendrán voz y voto en ella, los accionistas quo lo aeaa 
oon tres meses de antelación. 

Cárdenaá 30 de noviembre da 1R85.—El aooretarlo P. 
J Rondix. Ififl-ia io_9 

DE 

CAMINOS DE HIERRO DE IA DAMA. 
BR CHUTARÍA. 

Por disposición del Sr. Presidente accidental de esta 
Compañía y según los artículos 13 y 21 dol Reglamonto. 
reformado, y el 23 del mlamo, se convoca á loa Srea. Ac~ 
oionlataa nara celebrar Junta general ordinaria el 15 deí 
próximo Diciembre, A laa 12 del dia, en la Estación di» 
villanueva.—Habana, «0 de Noviembre de 1886.—/OÍ.\Í 
Eugenio Henal, Secretarlo. C 1391 15-1D 

AVISOS. ' 

capitán L . OOLTÍSS. 

Salen 

do Íf-Jir-Yori 

Dcbra 10 
24 

Ene: o 7 

•lo Olsníuegor 

loa mártea. 

Suero 

Balen 

le S. de Cuba 

los sábados. 

Enero 

Salem 

de Nassau 

Dobro.. . . J4 
28 

Enero 11 

HMFEE 

O F I C I O S as , PLA2SA D E SAN F R A N C I S C O . 
V A P O R 

O O L O N 
Capitán SAAVEDRA. 

Saldrá do Bataband todos loa sábados por la tarde, des 
pués de la llegada del ttea extraordinaro, para lo Colo
ma y Col 03. 

RBVORNO. 
Los mártea á laa tres de la tarde, saldrá de Golon y á 

las cinco de Coloma, amaneciendo ol mlércolea en Eata-
banó, donde los señores pasivjeros enoontrarAu un trea 
extraordinario quo los conduzca & San Pólipo, á fin de 
tomar allí el expreso quo víone de Mataazaa á esta ca
pital. 

Vapor Gmieral Iiergumdi, 
Capitán GUTIERREZ. 

Saldrá de Batabauó los juéves por la tardo después de 
la llegada del tren, oon destino á Coloma, Colon, Punta 
dt Cartas, Baüén y Cortés. 

R E T O R N O . 
Loa domingos á l a s nueve saldrá de Corti . i , doBal lén 

i las once, do Punta do Cartas 4 loe dos, de Ooloma á las 
onatro del mismo dia, amanoolendo el lúnea eu Bataba
uó, doude los señorea pasajoroo enoontrarán ua tren 
que los conduGoa á la Habana, en la misma forma quo á 
los del vapor COLON, 

Pronto á terminarse la carena del vapor cito FOM'i íM-
TO, será dedicado á la conducción de los señorea pasa-
Jeroa del vapor L B í t S U N D I , deede ITolon y Ooloma al 
bajo déla misma y vico-ver aa. 

^.<a.-«ro3rC«&3ta.olB»iM*. 
IT Laa personas que se dlid^au á '•/•ioUt-Ak^.v, w 

psovoorán en ol despacho d« VlílauuevndrjUjBbUJíiíífs de 
pasajoa, en combinación oon árabe? comT);'.r'l,is. pftífautíc 
los do ferro cani l y buques, y por lo oual >íbtienen el be-
uoñcio del robaio de 25 por 10C sobro las tarifas. B&Idris-
loaJueves y s&Dcdoa reapsutrvameute tai si tren quo oo» 
destiuo & Mutanzas sale de Vlllaunova i Im don y cuv 
ranta do la tardo, debiendo cambiar de tren on Sari V i ' 
Upo, doude encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conduoiiÉ á Bataband. 

2* Se advierte á los Sree. paBajeitM qu* vangau de 
Vuelta-Abajo ee provean á bordo del billete do paeaj" 
dol ferrocarril, para que diafruten 6.fú beaofioio del reba-

Ío de 25 por 100 loa de la Hab&ua y Ciénaga, as! como que 
Loben despaobar por ol aebreoargolos equípales, á fin de 

quepuedsm venir á la Habana á la par quo años. 
8» Las cargas destín adán á Punta de CMIVCS, BaUou y 

Cortés, deberán remltlrao al Depósito de Villanueva loa 
lúnea y már tes . Laa de Ooloma y Colon lo» mlércolea y 
Juéves. 

4í Laa cargas de efeotoa reguladas, una i tres reaim 
fuertes con el robalo de 26 por 100 de íerrooarr l l al 681 
cta. oro. 

Laa carg?s ds taisaoo quo pagan al feirocarrü • } nsaue» 
oro, oobrarál» Emproaa í)3s ote. 

Loa piados de pasaje y fleraáa oou los <;UÍ «narca ia 
tarifa reformada. , ^ . . 

6í Los vaporas ee despaí l iau en •a escritorio utata JÍ» 
loa de la tarde,^ la oorreapoudenoia y dinero se i-acaba 

EXPRESO "AMBOS M1D0S" 
D E 

JOAQUIN (rüTIEERBS DE LEON. 
llMmÍH¡on&8 de toda olaae de bultos y encargos pr.r 

toios loa yaroraa, para M A D R I D , S A N T A N D E R 
COtt l JÑA, B A R C E L O N A . CADIiC y todas las oiudai 
dea y puobloa de la P E N I N S U L A , 

Pietea y oomiaionea sumameuto m ó d i c c B , 

GáLLB DEL BARATILLO N. B. 
AVISO 

Centro de Betallistas 
D E V I V E R E S . 

De órden dal Sr. Presidente, y según acuerdo tomado 
en Junta Directiva, so c l t a á jnnta general do eoolos y 
deaiáa del gi emio para el mlércolea 16 del corriente á l a a 
doce del día. en el local denominado Lonja deYirerett . 
Baratillo n. 5, para dar ononta del trabajo llevado á cabo 
por la romlaion nouibrada en la goneral antet íor , eobrei 
ia cueatlou d 1 oro y el billete, tomando acuerdo dcñi i i -
t ivo en elHRunto. Suplicando la puntual asistencia á l a 
hora Indicada. Habana 9 de diuiambre de 1885.—Itl Se
cretorio. 15930 al-14—d6-10 

NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 86, los vapo
rea de la línea de la Habana, tocarán on San Agust ín , 
Florida, para el pasaje solamente. 

Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirlgirae á 

L U I S T . P L A C É , O B R A P I A '48.. 
D e m á s uormonoree Impondrá» BTIB oonsignatarioa, 

O a. 78 *P' 

Círculo de Frestamistas 
S O B R E A L H A J A S . P R E N D A S Y M U E B L E S . 
De órden del Sr. Proeidente, convoco á todos loa prea-

tamisras asociados al Cirnnlo, para la jun ta general ex
traordinaria qus, oon objeto do tomar aouerdoa de inte
rés para la asoolaciou, hab rá de verifioarso á las once de 
la mañana del dia 13 del aotual en loa altos da la ra»» 
alto eu la calle del Principa Alfonso u. 842. 

Habana, diciembre 7 de 1885.—El Saoretarlo. 
15871 6 8 

Habilitación de la Plana Mayor 
del Apostadero. 

Kecesitándoao con urgencia en la Contaduría del A r 
senal la impresión de varios documentos, cuyes modeloa 
se hallan do manifiesto en esta oficina, calle de Cburra-
ca altos dol Correa todos los diaa hábilea deade laa once 
de la mañana á laa cinco de la tarde. Se anuncia al pú^ 
hiioo que el lúnea 14 del actual tendrá lugar un oontur-
so eu la Ordenación del Apostadero, Merced 39, pata 
adjudicar el servicio al qua presento proposleion mas 
vantajosB; á cuyo efe ta loa que quieran toma' parte eu 
él, presentaran á la Junta aM constituida, pliegoe ce
rrados de proposición que se numera rán por órden do 
su recibo y cuya apertura tendrá lugar & la una de la 
mañana del mencionado día. 

Loa impreaoa seráa entregados dentro del plazo m á 
ximo de veinte diaa ocntadoa deade la adjudicación del 
servinio. 

Habana, 19 de dioiembre da 1885.—Jitande Ja Vega. 
1E657 10-2 

e l m i 
Conocido el indiaputoblo méri to y la verdadera i m 

portancia de esto periódico, por sus elegautes figuritea 
uuiuinados, su magnífica coleisoicn de cifras, trabajes a 
la aguja, dibujos espaciales para crochet, topíoeiíis, 
bordados, etc , ee recomienda por ai aoio como la pnblí-

hMtabT UEJT '¿1 dovoilgsk i pór Í00 par* fistos y oacion máa lutereaante que en su género ae ha pnbüüa-
ttint^s 81 'o* ae&ero*ramiíycntos exigen recibo y roopoa- do hasta el dia. La sección de Litaratara contendrá no-
SbUidaddela Emproaa, abonarán el S porlüOcoa I»- velas, Reviataa de Teatros y Salones, Crónioaa, Infor-
aondldonea expresadaa quecouatan en caobas rocítos, mea á laa suacritoraa, EconoraSa doméatíoa, Recetas, etc. 
^ S k X m p r e M sólo se comprometo 6 12OT»? ÍIASÍ» Í̂ S» | eto. Corresponde la parto anís t ioa á ios más reputados 
BUMen»* laa eaMldadee qae le entreguen- I autores nacionales y extranjeros. Loa figurines, do la 

S» Para facilitar las remitiones y ©vitar trsstornoe y I reputada oasa OCIJQUIS de París. Reproducción pro-
noijuiolos é lo* eeáoroa remlíentos y consigna torios, U / hibida. „ „ , . 
fcwresa üene eatableolda una agmeda e n V D e p ó a l í o i „ CONDICIONES D E L A 8 U S O B I C I O N . 
deVUlanueva oon este «Ko obíoto. T por '* ora' a*b« I Por un ano, $5-30—Un semestre $3—.Números snel-
áaanaoharaBt-Bdalaos'-sra I to*. 3í ote.—Pagos en oro anticipados.—Agente en toda 

^ t ^ c ^ ^ a * S> Otr*** / 'a I t ó . Lnis Artíag». Nsptuno a. g.-ApwPtodo n. 623. 
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R A B A N A * 

11 D E DICIEMBRE DE 1885. 

Las cuentas de colonización. 
Como en eatos tiempos laa Ideas y aspl 

raciones de los pueblos difieren mucho de 
ss que preponderaban en las grandes na

ciones de Europa en los últimos años del 
siglo décimo quinto y primeros del décimo 
sexto, ee habrá de convenir en que tienen 
razón los radicales y los libre-cambistas 
franceses, alemanes é italianos que comba
ten los proyectos coloniales de sus respec
tivos gobiernos, como Mr. Ivés Guyot, i 
cuyo trabajo sobre colonización hemos de 
dlcado ya dos artículos, sacando de él im
portantes datos, que hemos aprovechado, y 
cuyo exámen vamos hoy á terminar con el 
presente. No puede negarse que hace cua
tro siglos lo mismo que ahora las naciones 
aspiraban á engrandecerse y los indivídncs 
á elevarse sobre los demás y á enriquecerse 
pero hay que convenir en que las ideas que 
en aquellos tiempos se tenían de la gloria 
el peder y la riqueza y los medios de alcan
zarlo todo eran muy distintas de las qne 
predominan ahora entre los individuos, las 
colectividades y loa encargados del Poder 
Público de las grandes naciones. 

Cuando un célebre escritor italiano decía 
que ningún pueblo había reducido tantas 
gentes de tan distintas razas y en tan di
ferentes climas como el pueblo español, ya 
observó que los descubridores y conquista
dores de nuestra patria pretendían aumen
tar el número de «doradores del verdadero 
Dios y el de súbditos da sus reyes. Y en 
efecto, aquellos Intrépidos marinos, solda
dos, colonos y misioneros ambicionaban á 
la vez la gloria, el poder y laa riquezas; pe 
ro todos tenían en sus pechos arraigadas 
las ideas políticas y laa creencias religiosas 
de su época. Para aquellcs hombres de 
carácter indomable, de ambición desme
dida, de vivo fervor religioso y abnegación 
á toda prueba, nada significaban las varia
ciones de clima, laa diversidades de razas, 
ni los peligros qua la conquista y la colon! 
zaoion ofrecían. Para ellos nada hubie 
ran significado los modernos estudios del 
Dr. Bochard, sobre los climas y las líneas 
iscthérmicas que los marcan; ni ménos las 
reglas que deben seguirse para las coloni 
zaciones que han de ser horizontales como 
laa de los anglo-sajones, según aconseja 
Mr. Mongolle, esto es, dentro de los mismos 
paralelos de latitud en que están situados 
loa pueblos colonizadores. Los españoles 
y portugueses del siglo décimo sexto des
cubrían tierras en varias latitudes, redu 
cían gentes de distintas razas y fundaban 
ooloniaa en diferentes regiones sin sacar las 
cuentas de los gastos que tendría su fan 
dación y conservación y sin calcular los 
beneficios que de sus empresas sacarían 

En los tiempos que corremos, si bien es 
cierto que laa naciones aspiran á en gran 
decerse y los individuos á enriquecerse, no 
existiendo ciertos ideales sobre la gloria, la 
fama y la religión, que en otras épocaa se 
sobreponían á todos loa demás, claro está 
que toda empresa particular y pública se 
ha de someter al riguroso cálculo de ga
nancias y pérdidas. A estos procedimien
tos de contabilidad han de sujetarse ahora 
todos los proyectos do colonización en 
Francia, Italia y Alemania, puesto que se 
han de hacer gastos y saoriñeios para re
portar provecho: los colonizadores ',han de 
rendir cnentaa. Después de haber proba
do que los gobernantes franceses, con fun
dar colonias en los climas intertropicales 
ÜO pueden dar expansión á su raza (y lo 
mismo pueden probar los radicales alema 
nes, holandeses y belgas á BUS respectivos 
gobiernos, como se ha dicho en ctro ar 
tícnlo), los radicales y los libre-cambistas 
franceses que impugnan los proyectos co 
loniales de su gobierno, han de sacar las 
cuentas de ganancias y pérdidas, puesto 
que se Invocan los principios utilitarios al 
pedir créditos extraordinarios para llevar 
á cabo semejantes empresas. En primer 
lugar los radicales y libre-cambistas pre
guntarán: ¿Es cierto que el gobierno, fan 
chndo colonias en lejanos países, dé prue
bas de previsión abriendo nuevos mercados 
¿nuestros productos? ¿Compensarán los 
beneficios que se reporten de las nuevas 
colonias los gastos de fundación, conserva
ción y los sacrificios de vidas? ¿No se a-
provecharán todas laa naciones producto
ras de nuestros sacrificios, vendiendo sus 
productos en las colonias fundadaa á nues
tra costa? 

'•'El gobierno, siempre previsor, dice con 
Ironía el demócrata radical francés, funda 
colonias con el objeto de abrir mercados á 
nuestros productos; mas con la lógica que 
le es característica, los cierran en seguida. 
En Gabon los Indígenas piden pólvora y 
fusiles; el gobierno prohibe la venta de es 
toa artículos. E n seguida dice á nuestros 
fabricantes, á nuestros comer cían tei>: Aquí 
tenéis un nuevo mercado. ¿De qué? ¿De 
sederías da Lion? Pero estas gentes van 

completamente desnudas. ¿De paños de 
Eibeuf? Van á ahogarse. ¿De porcslana de 
nuestras fábricat? ¡Si se sirven de la mi
tad de una cáaoar^ de cccol ¿De nuestros 
ferrocarriles? ¿De nuestras looomotoras? 

'De dos cogas la una: Cuando v&te á 
fundar una ccJÍDnía en cualquier pa?to, os 
eucentraia—óil frente de un pueblo con 
una civilización desaírollad»,—y entónces 
es necesario conquistarlo, dominarlo, y esta 
colonia n6 sirve sino para daf salida á las 
vidas de nuestros soldados, de nuestros 
marinos, á los pertrechos de nuestros arse 
nales y á nuestro dinero; ó enfrente de 
pueblos como los canaques, ó los negros del 
Senogal ó del Congo, que no necesitan de 
nuestros productos, y que áun cuando tu 
vieran necesidad de ellos carecen de los 
medios necesarios para adquirirlos." 

A todo esto, que>3 conoluyente, añade el 
escritor fíancéa que las colonias que pudie
ra fundar la Franela á costa do muchas 
vidas y gastando millones, serían mejor 
explotadas por los extranjeros que por les 
franceses. En prueba de su aserto dice 
que en el año económico de 1882y último 
que se conocía cflcalmento, en todas laa 
coloniaa francesas, exceptuando las islas 
del Paoíflso, la Cochlnohina y la Argelia, 
el comercio daba el resultado siguiente: 

Francos. 

en el país, noahetaoi procurado Isa sigulen-1 el azúcar brati qu.) nosotros fabricamos, y 

F O L l i E T I N , 

Gran fondón lírica. 
Placer indecible sentimos al cumplir hoy 

una promesa hecha á nuestros lectores en 
el DLABIO del miércoles último, porque el 
pago de tan grata deuda, voluntariamente 
contraída, nos proporciona la ocasión de
seada de rendir homenaje al arte y á la 
belleza, que unidos nos deleitaron con 
armonías celestes, que aún parece que 
vibran en nuestro oido, y con un cuadro 
cuyo recuerdo nos halaga y noa inspira. 

E r a la noche del mártes, y el gran teatro 
de Tacón completamente lleno por una 
concurrencia en estremo numerosa y esco
gida, presentaba un soberbio golpe de 
vista, al fulgor de sus múltiples y bien 
combinadas luces. Loa palcos y una parte 
considerable de laa lunetas y butacas es 
maltadas poéticamente por el bello sexo, 
que ostentaba lujosos atavíos, y las más 
altas localidades coronadas por compactas 
fiías de espectadores, formaban un conjunto 
brillante, deslumbrador. 

Era motivo do tan extraordinario con
curso la gran función lírica destinada á 
aumentar con su producto la suscri-
cion patriótica promovida por el Casino 
E -pañol de la Habana para el fomento de 

a n e s t r a marina de guerra; y debiéndose 
a q a e l l a á la ícldatÍFa de la Iltma. Sra. Da 

a r t f c t a a y a f l e a ñ a d o * , q n e c o m o e l l a , L f r n 
t a n d e S a n e r a l e . . ü n p a t l a - , e l p ü b l co ° 
d l ó go toeo A d e l e i t a r s e c o n l « a b e l l e z a s d e l 
' -<>:-S--. • v • ' ^ T i í r o n m p U d a o v a o l o n ú ' 

Importaciones da Franc ia . . . . 51 300,000 
Id. de las colonias francesas.. 8 500,000 
Id. del extranjero 65.500,000 
Exportaciones para Francia.. 121 300,000 
Id. para las colonias 8 600,000 
Id. para el extranjero 42 300,000 

Las importaciones de Francia en Coohin-
china fueron el año de 1882 de cinco millones 
de francos y en 1883 se elevaron á 8 300,000 
francos. Esto fué debido no al consumo de 
los indígenas, sino á los preparativos que 
allí so hicieron para la expedición del Ton-
quin. Las exportaciones de Cochinchina pa 
ra Francia sólo fueron de 1.600,000 francos; 
cantidades todas bien Insignificantes. Mión 
tras tanto, las importaciones del extranjero 
ascendieron en Cochinchina á 65.800,000 
francos, y las exportaciones de la misma 
colonia francesa para el extranjero sa ele
varon á 78 millones. ¿En qué consiste la In
significancia del comercio con Francia en 
aquella colonia francesa, comparado con el 
de los extranjeros? 

Es fácil contestar á esta pregunta. Los 
Ingleses que no colonizan pero que explo
tan la India y ios holandosea que á su e-
jemplo explotan sin colonizar las islas de 
Java, Sumatra, Borneo y otras inmediatas, 
son los que monopolizan el comercio de las 
colonias francesas de Asia. Loa indígenas 
no compran sederías do Lycn, ni paños de 
Eibeuf, ni toman vino de Champaña. Los 
comerciantes y marinoi? ingleses y holan
deses Buministrau á IOJ Indígenas da Co
chinchina y de laa demás colonias france
sas de Oriente, los artículoa asiáticos y eu
ropeos que necesitan. 

He aquí el porqué en las cuentas de gas
tos é ingresos que pidan los libre-cambistas 
al gobierno francés, respecto de la funda
ción y conservación do colonias en distintas 
regiones, habitadas por gentes no ricas ni 
civilizadas, arrojarán siempre enormes pér
didas para la nacirn colonizadora, desde 
oae no tjxlsíea j a on ninxrana región del 
globo pueblos ricos y adelantados en las 
artos, las industrias y la agricultura como 
loe que hace dos siglos están explotando 
sin oolonizar, los Ingleses y los holandeses 
en las Indias orientalca. 

Los españoles cuando descubrieron y co
lonizaron tierras iutertroploal«s tuvieron 
necesidad de hacer gastos y saorifiolca in 
meneot; mao eatos fueron recomponaados, 
no por pérdidas y ganancias de negociantes, 
sino por la glciia da haber fundado un im 
perio colonial que á principios da este siglo 
no habla tenido igual en el mundo. L a 
tempestad que estalló en Europa á últimos 
del siglo pasado destruyó on la Metrópoli 
todo lo existente y de aquí se siguió la pér
dida de los virreinatos españoles del Conti 
nente á-morioano. Nos quedaron las dos 
Antillas, y estas no han de ser para la na
ción española objeto de cuentas de costo y 
gastos. L i nación descubridora y coloni 
zadora, cuyos hijos se aclimatan en todas 
las latitudes cenatituyendo sociedad civili
zada y progresiva debe, quiere y puede con
servar los ricos restos de su grandioso 
imperio colonial, proporcionando á Coba y 
Puerto-Bioo loa elementos de vida y de 
progreso moral y material que han faltado 
á las tierras intertropicales de que se apo 
deraron otras naciones. 

tes instrucciones, en iaa cuales u n distin
guido hacendado traza la marcha de laa 
operacionea ejecutadas en su ingenio. Co
mo se verá, se trata sólo de práctica inme 
dlata, anjeta á condioionea é ideas espacia-
lea. Esta breve cartilla contiene noticias 
cuyo conocimiento es muy útil. 

Con especialidad llamamos la atención 
acerca de la filtración dal guarapo, por me 
dio de un método sencillísimo. 

I N G E N I O *** 
GUÍA PAEA LOS MAESTROS D B J Í Z T J O Í B . 

L a instalación de los aparatos es bastan
te buena para elaborar con alguna per
fección. 

En nlngnn caso pueden acoldarselos gua
rapos crudos, porque pasan inmediatamen
te del trapiche al tanque de fdo que oetá 
muy elevado, y ya allí reciben el calor de 
los vaporea perdidos de las caldaras de de
fecación y clarificación, que pasan á conden
sarse en un eerpentin que contiene dicho 
tanque. 

E l tanque es d» cavidad de tres def aca-
doras, pero al entrar do?, aa levanta el fio 
tanto que abre la válvu'a del fondo para 
que corran continuamente los guarapos al 
fondo del calentador, que ya lleno, va man
dándolos calientes á las defáoadoraa, todo 
por corrientes naturales d e dlfarencias de 
nivel. 

Al pié de la barra d e la válvula del tan
que hay n a colador de fina perforación que 
hace de filtro, y deja e n el mismo tanque 
todas las fajltas 6 bagacillos que pasaron 
por el colador qus oatá al pié del trapiche, 
de máa gruesa peí foración. 

Cuando las tareas concluyen, queda una 
C a n t i d a d de esos bagacillos dentro del tan 
que. Levantado el flotante para abrir la 
válvula, y que pase todo e l guarapo del 
tanque al calentador, se echan unos cuan
tos cubos de agua caliente de condensación 
que están e n el tanque inmediato, y esa 
agua lleva consigo el poco guarapo que las 
pajas contienen. Se sacan entóneos con 
cubos esas pajas y está arreglado que pasen 
á los abonos con facilidad, precediéndose e n 
seguida á limpiar y dar lechada al tanque. 

DBFKCACION. 

Vapor-correo. 
E l Veraerue oalíó de Cádiz con dirección 

á este puerto y escalas en Canarias y Puer
to Eico, el dia 10. Conduce 162 individuos 
de tropa. 

Industria azucarera, 
Deseosos da ir acopiando materiales qne 

muestren á lo vivo las prácticas s 

ios que por su mérito indisputable conelde 
raba muy acreedores á la misma. 

L a inmortal partitura de Donizzetti ti
tulada L a Favorita constituía la parte 
principal de la función, estando dirigida la 
reforzada orquesta de escogidos profeccres 
per el laureado planista y compositor Sr. 
D. Ignacio Cervanter; y todos sabemos y 
se ha repetido en todos los diarios de la 
ciudad que esa obra, cuya magnitud y 
dificultades no ignora ningún filarmónico, 
fué ensayada y puesta en escena en el bre 
ve plazo de quince días, circunstancia que 
verdaderamente admira y hace resaltar 
más y más el brillante desempeño, superior 
en conjunto y en pormenores al alcanzado 
por algunas compañías italianas que han 
trabajado en loa teatros de esta capital. 

E l papel de la protagonista, encomenda
do á la bella é inteligente Sra. Verdugo de 
Arazoza, obtuvo una ejecución esmeradísi
ma, porque el talento, las facultades y el 
Irreprochable método de canto de la diva, 
unidos á la expresión y sentimiento con 
que emite las notas de su voz siempre afi 
nada, son á propósito para interpretar de 
una manera perfecta esa parte de la ópera 
y cirecterlzar como se debe á la apasiona
da Leonor de Queman. Y si á esto se agrega 
una acción natural y desembarazada y una 
gesticulación siempre apropiada á lo que la 
voz expresa y la situación demanda, ven -
drémos á justifiar lo que en distintas 
ocasiones hemos dicho: que la distinguida 
Sra. de Arazoza es más qne aficionada, una 
artlota verdadera, en toda la extensión de 
'a palabra. Bien lo demostró en el dúo del 
primer acto; en la eecena y dúo del segun
do, que se repitió en medio de los aplausos 

Ya ántes se ha explicado la forma con 
que se filtran los guarapos en el tanque y 
llegan sin los bagacillos al calentador. 

E l calentador eleva los guarapos desde 
40 á 60 grados d e temperatura, eegun clr 
ounstanclaa, ántes d e qua corran á la def j 
caclon. Hay que abrir siempre l a llave de 
vapor en las defacadoras para elevar la 
temperatura hasta 80 ú 85 g.;ados ántes do 
ponerle la cal. 

Nuestra cal es muy buena, l a conserva
mos viva y se clame en su mismo depósito 
dejando en él toda la parte pedresa y lie 
gando a l ingenio sólo la flor. Se haca con la 
que se emplea para cada defecadora una 
lechada en un cubo, parfaotamente batida. 

L a cantidad que eo empíci, término me
dio, en una zafra son 4 jarros, ó sean 4 U 
bras para cada defecadora, pero hay cir-
cunatanclaa según épocaa y calidad de 
caldos, que se ponen hasta 7, y ctraa veces 
ménos de 3. 

U n ojo práctico que bi^n se fije conoce el 
exoaao de cal en las espumas, si son muchas 
y vienen violentas, ó la falta, si son escasas 
y tardan en producirse, pero muy continua-
mente al vaciarse las defdcaolonea deben 
tomarse en el tubo de cristal probeta, y si 
sacan un amarillo topacio claro, está bien. 
SI un amarillo turbio, faltas de cal, y el Ue 
gan á un amarillo además do claro, blan
quecino, hay exceso de cal, y deba acortar 
se la cantidad para volver al topacio llm 
pío. Dasde los 80 grados en que sa pono 
la cal hasta loa 102 e n que la ebu lición co 
mienza y está hecha la defecación, debe 
abiirea muy poco la llava d e vapor para 
llegar á esa ebullición lo máa ientamento 
posible. 

Treinta minutos d a reposo bastarían pa 
r a vaciar, paro si la marcha del trabajo 
permite más, se aprovecha. 

Leo dos ó tres primeros galcnsa jil comen
zar el vacío salen turbios, y sa mandan á 
laa cfichaoeras. 

E a los finales, desde que comienza el jugo 
á salir turbio por las cachazas 6 espumas 
que descienden, se olerrr, y se echan los 
restos á las cachaoeras tambian. 

CACHACBEAS. 
Una vez llena la primera de las doa, se 

tiene una lechada hecha con sólo msdla li
bra de cal que se le pona al jago y ao bate 
bien, se abre la llave de vapor para que las 
espumas suban porque á una segunda defa 
o&cion, y ántes de hervir se cierra, y so d e 
ja sentar todo el tiempo que permite la so 
«anda cachacera que ee estará llenando. 

Por ia ila-ve naja, aaisn LÜÚUS loa Jugoa 
clarea que p i«aQ par un fiio colador para 
mezclarse con loa otros guarapos. 

Cuando empiezan los jugos turbios por
que las cachazas descienden, se cierra, sa 
abren laa llaves d e agua calloata que se 
mezcla con Isa oaatiazas, &6 levanta el ta
rugo qua conduce todo al depósito del 
alambique, y sa cuida qua quede blea lim-
j.-ia la cachaza para otra operación. 

EVAPOBACION TEJPEÍB EFECTO. 
En esta sola hay que recomendar á los 

práctleoa que al mandar las meladuras á la 
elañflcaeion no suban de 22 ni b a j a n de 18 
gradea de densidad. 

C n A E l E I C A C I O N . 
Por buenas qne se hagan laa defecado 

nes, y mucho cuidado qne so tenga en que 
corran los guarapos limpios d e lap defeca
doras y cachaceras, siempre quedan e n 
ellos muchas Impurezas, qua para que pa 
sen a l tacho laa ménos posibles, debe hacer 
sa con mucho esmero l a clarificación d e las 
meladuras. Las espumas ó cachazas que 
produzcan o n cuatro ó cinco subidas, y bue
nas espumadas, pasan de l a manera que las 
cosas están arregladas, fácilmente á las ve • 
ciñas clarificadoras d e mieles primeras, 
para ser aprovechadas, mazolándoao con 
ellas. Cuando las meladuraa ya clarifica 
das pasan á los tanques de donde e l tacho 
las toma, todavía en tareaa largas forman 
depósitos d e una Impureza que daña á la 
ciistalizacion, si hay descuido en que se 
aglomeren y excedan de la media pulgada 
d e espesor que es la altura del tubo por el 
cual e l tacho absorba. Para ©vitar esto, 
son dos los tanques que pueden aislarse, 
trabajando e l uno miéntras e l que se vacía 
ee lava. E l lavado se hace con facilidad 
en pocos minutos. Se echan sobre los d e 
pósitos seis cubos de agua qne se toman d a 
la llave inmediata para batirlos, y se abre 
en seguida el tarugo que los conduce á los 
tanques de miel para que no sean perdi 
dos. Cuando el tiempo permita, y ánn á 
espensaa de modificar un poco la marcha 
del tacho, se da lechada al tanque, como se 
da siempre que se vacían y limplsn á los 
tanques de guarapos fríos y calientes, por
que la limpieza influye mucho, y on el ta
cho, no se pueden hacer buenas sopas s i n 
limpios caldos. 

COCIDA ENBL TACJIO. 
Sabemos que, para obtener granos fines 

de meladuras generalmente filtradas, y 
producir finos azúcares purgados en hor
mas, se violenta la cocida con temperatura 
elevada; y todo lo contrario, para producir 

obtener granos gruesos que prueban una 
buena cristalización q a 3 laa dá mérito en 
loa marcados. Sa tiene que cocinar con mu
cha paciencia, y la máa baja temperatura 
en que al vacío so pueda evaporar. Por 
esta razón una templa que pueda cocinarse 
bien en seis horaa en el primer caso, demo
ra hasta dloz ó doca en el sagundo, para 
obtener granos lo más posible volumino
sos. 

Se cargr» el tacho de meladuras hasta cu
brir bien la calandria con los doa quintos 
más ó ménos de su cavidad. Se espera á que 
con baja temperatura evapore esa meladu
ra hasta llegar á punto de filete, paro muy 
ligero ó flojo, y entónces se hace la primara 
ceba ó añadidura de las 25 ó 30 que debe
rán hacerse para llenar, esperando siempre 
para cada una da ellas, á que la masa esté 
en el mismo punto de concentración en qne 
comenzó á hacerse la primera ceba. A la 
tercera ó cuarta ceba ya se manifiestan los 
granos por el cristal, y si tiene el cocina • 
dor mucha paciencia, obtiene siempre que 
loa granos sean á la conclusión lo más 
gruesos posible, y sobre todo fuertes, para 
que se separen de la miel con facilidad en 
las cantrifugas. 

Muy ligeras las pruebas para las cebas 
hasta caai llenar, pero de máa á más fuer
tes laa trea últimas para cocinar y secar. 

SI todos estos ouidadoa con convenientes 
para la purga en frío, deben ser aún mis 
escrupulosos para la purga en caliente que 
nosotros hacemos por clrcunstanclftfl espe
ciales de localidad, aún habiendo probado 
que una templa muy bien granulada ha ba 
jado 5 por ciento en rendimiento de primo 
ra tirada, respecto á otra trabajada en las 
mismas condiciones purgada en frío, y otra 
y otras máa medianamente granuladas 7 y 
8 por ciento, no siendo de admirar que tem
plas más cristalizadas sufran en rendimien
tos comparativos, mayores mermas, aunque 
esas, en frío como en cflllente, son dsstruc 
toras. 

Vaciar una cocida en variaa porciones 
qua llamamos colear, hace que los granos 
que en el tacho quedan con nuevas cebas 
engruesen más, pero como al vaciar, las 
gomas, más ligeras que el azúcar formado 
flotan, sale tan cargada de ellas la última 
tirada, que se resiste mucho á la purga con 
graves perjuicios, y por esto nunca debe 
echarse máa que una cola, dos en casos ex
traordinarios, cuidando hacer las vaciadas 
lo máa pronto que permitan la válvula del 
tacho y canal de descarga. 

En colas como en templas, debe esperar 
sa qua la masa esté todo lo seca que ee 
puede hacer correr. 
SBGUNDA. XIEADA. SEA COCINADA DB 

M I E L E S P R I S f B E A S . 

Las pórdldao que produce la purga en ca 
líente, de la primera tirada, hay que reco
gerlas bien en la segunda, cristalizando lo 
mejor posible toda la parte de azúcar cric-
tallzable que las mleiea contengan, operan
do para el efecto con mucha paciencia y con 
muchos cuidados. 

Callontea corren las mieles de laa cantri 
fogaa á les tanques, y calientea daba ele 
varias la bemba de los tanques á laa clarlfi 
caderas. En laa elarlficadoraa hay llaves 
de agua callenta de condonaacioaes con la 
cual oa rebaja á 24 grados la densidad de 
la miel. 

Aprovechar estos caloren, además do que 
conviene para que enfriándose laa míales no 
toman algen $cido, conviene máa por el 
vapor quo ee economiza para olariflcarlas 

Arreglada la densidad y llena la clarifica 
dora se vlarte y ee bata en ella una lechada 
da un galón de agua con media libra de 
cal. 

En esta estado ae la da vapor y oi)munloa 
la clarificación, haciéndola hervir ó subirle 
0'5 veoo.í, paxa quitarla espumas qua con 
tienen muchas gomas da laa qua en el tacho 
sa oponen á la crlatalizaclon 

Las espumas qua sa quitan pasan al de-
pójito dal alambiqua Una voz clarificadas 
pasan á los Eanquei de donde á su turna laa 
ha da absorber el tacho, como meladuras 
limpias 

Cuando el tachólas toma, suponiendo que 
se hayan producido 8 clarificadoras, carga 
con 4, y como á 24 grados hay bastante 
pueda sor lenta la evaporación para dar lu 
gar á qne cristalice la'mayor parte posible 
del azúcar qoe la miel contiene, se espara 
la eonoentraolon hasta un punto b&stante 
elevado, para cebar con otra y otra canti
dad en tres ó cuatro partas, da las cuatro 
clarificadoras qne quedaron ei; el depósito 
apurando siempre ántaa de cebar, á una 
concentración elevada 

Para trabajar de oate modo se neoeaita 
también paciencia, y no ménos da onatro 
horaa para cada templa da § clarificadoras 

E l punto para descargar ha da ser cerra 
do ó fuerta, no tanto como para que so pne-
dicen que hacen algunos maestros, lo cual 
reqníora poea habilidad, si no bastante p«. 
ns qua cuaje bltm, dejando poca capa de miel 
ó oonohuela en la superficla da las gaveta 
Del tacho auio con tiempo y paciencia orla 
tallzada el azúcar qus ha da producir, y 
no do la extrema ó dureza del punto de ti 
rada. 

Eata tirada dospnea de 12 ó más días de 
mifrfamlentti en las gavetas, deba producir 
da 30 á 32 p § sobra la cantidad de la tira 
da primera, y do muy buon fruto para el 
marcado gener&l, ^ venta al comercio en 
enstltusíta de IQS ^ntiguoa quabradoa da 
hormas. 

Coüfl&do en cata buem aprovcohamlonto 
ea por lo que purgo en calienta. 

Las mióles segundas ya paaan al alambi 
quero. 

CEDEN DE LOS TRABAJOS. 
A las tres de la mañana, minutos máa 

ménoa, empieza á trabajar el molino ó tra 
piche, y á esa hora, poco máa ó ménoa, la 
máquina da centrífugas. Para no desper 
diciar ningún escape de máquinaa, empieza 
á eaa misma hora á cocinar el tacho que 
quedó cargado de meladnras al final de la 
tarea anterior, simultánea con el triple 
fect» que también debió quedar cargado 
con guarapes á medio evaporar paira que en 
cuatro ó cinco horas no sa occidou. 

A l medio dia han debido concluirlas con 
trífagas en tarea do porgar mieles primeras 
De una á dos do la tarde, es decir, á laa 
diez ú once horas que el tacho está cocinan
do, deberá estar lleno ya, y deba descar
garse la cola del tamaño que la tarea exija. 
Empieza el relleno con nuevas cebas de 
meladuraa, y 5 á 6 horas dospuea habrá 
vuelto á llenarse el tacho y se tira la tem
pla d« 6 á 7 do la tarde ó noche. Sa carga 
en seguida el tacho con laa mieles primeras 
olarifioadas para cocinarlas de la manera 
explicada, cuya operación conoloye de diez 
á once, y se deja cargado el tacho con me
laduras para comenzar á las tres da la ma 
ñaña la tarea siguiente. 
INSTEUCCIONES P A E A K L A L A M BIQT7BEO 

Es en esta finca e) alambique necesario 
complernenlo de loa aparatos, norqae el 
tacho con Isa tareaa comunes de 20 á 22 mil 
arrobas de ciña , sólo puedo en 20 hoi as 
diarlas trabajar los guarapos y mieles pri
meras, entregando al alambique las sa 
guadas. 

Tiene además por objeto aprovechar los 
alcoholes que contienen, no sólo las cacha 
zas ó guarapos auclos que se tiran de laa 
cachaceras, sino las espumas de las mieles 
primeras qno r.e clarifican, y todas las aguas 

y las aclamaciones del auditorio; en la ca
vatina del tercero; en el gran concertante 
del mismo, donde se remontó á la altura 
de las eminencias del arte; y, por último, 
en el dúo final, que les concurrentes oyeron 
con religioso silencio, no queriendo perder 
ni una nota de tan grandiosa composición. 

Al final da cada una de esas piezas caía 
á los piea de la Sra. de Arazosa una lluvia 
de flores; de los palcos se le lanzaban al 
proscenio multitud de ramilletes y palomas; 
y al mismo tiempo recibía coronas y otros 
delicados presentes que le dedicaban sus 
numerosos amigos y admiradores. Después 
del tercer acto, una comisión del Casino 
Español, presidida por el Ecxmo. Sr. Mar
qués de Pinar del Rio entregó á la diva, co
mo á los demás artistas y afleionados que la 
secundaban, una medalla conmemorativa 
de aquella función patriótica, y la presentó 
al propio tiempo un magnífico cuadro quo 
contenía el título de presidenta de ho
nor de la Sección de Recreo y Adorno del 
instituto. Es un delicado trabajo de pnnti-
grafia hecho por el laborioso jóven D. Mi
guel Clarke y se halla concebido en estos 
términos: 

"CASSNO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Por cuanto la lima. Sra. D^ Pilar Verdugo 
da Arazoza tiene contraidos grandes méri
tos para con este Instituto, á cuya disposi
ción ha puesto varias voces generosamente 
sus relevantes dotes artísticas, y de manera 
muy señalada en el dia de hoy, prestando 
valiosísima cooperación al patriótico empe 
ño de allegar recursos para aumentar la 
armada nacional. 

Por tanto, ha tenido á bien nombrarla 
Presidenta de Honor de su Sección de Re 
oreo y Adorno, expidiendo á su favor el 
presente Diploma en la Habana á 8 de dl-
c'embre de 1885.—El Presidente del Casi-

que^roduoen lo* Irwados de laa defecado-
98 y oiafificadora?, .uy entra muchos sedi-

moc-'oj, lk?an taníblea consigo gran parte 
da guarapos ndharldos á esos mismos sedi
mentos, y á laa paredes y serpentines de las 
calderas. 

Sa ha probado que un curbato lleno con 
batielonea á 8?, da miel y agua limpia, na 

eslía 450 galonea da miel de 33 á 35°, y el 
mismo onrbato al hacer laa batioiones en su 
mayor parte con agua» sucias, qua bejan 
siempre de loa depósito* con cuatro gradea 
máa'ó ménoa de densidad, parta da la cual 
pertenece á los sedimentos, y parte á las 
oantldadea sacarinas que contienen, se lle
na á loa mismos gradea con 225 á 280 galo
nes mlal, cegun circunstancias, por la dife
rencia de usar aguaa á cero, á usar aguas á 
cuatro grados máa ó mónos, y eaa curbato 
produce la misma cantidad de aguardiente 
de mejor clase y olo^ como que ea major el 
guarapo qua las mleiea. 

Sagúro que por este método de aprove
chamientos, el una zafra de doa mil bocoyes 
daría mieles segundas para producir 400 
pipas da aguardiente, producirá 200 ó 250 
máa sin ninguna exageración. 

Verá el alambiquero qne en esta flaca 
laa más ricas cachazas qua salen de laa ca
chaceras, van á parar á un tanque colocado 
en altura superior á las de baticiones, y que 
todas las aguas de lavados, caen como las 
qua producán laa limpias de suelos, en cinco 
tanques da hierro conectados debajo de las 
canales da la defecación y olariflaaciones. 

Por el último de esos tanque?, qua tienen 
en los tubos do conexión coladores para 
que en ellos queden las cachazas máa gor
das é ineolnbles, (quo cada semana, en ho
ras da parada, sa sacan para loa abonos), 
sale el tubo qne conduce las aguas á la llave, 
colocado sobre los dos tanques de bati-
cion. 

Por manera que el alambiquero tiene 
para hacer sus baticiones, llaves provenien
tes do respectivos depósitos, de agua fres
ca, de mieles, do guarapos sucios salidos 
da las cachaceras, y da las aguas de lava 
dos, para hacer las mezclas con toda como 
didad. 

Á pesar de laspreoancionea tomadas para 
que se refresquen con el tránsito á varios 
depósitos las aguas da lavados qua son las 
casi hlrvlentes de condansaolones, arriban 
á las baticiones con 30 6 35 grados de tem 
peratnra, no se pueda demorar su uso por
que el trabajo del alambiquero ha da ser 
simultáneo con el de los aparatos, y sólo 
puede rebajarse eaa temperatura ocn la 
mázala de mieles y alguna agua fresca, 
hasta los 20 grados, ó ménos, cuando es po 
Bible. 

Aunque todo está preparado para que al 
final de cada tarea se limpie oon agua ca
llente y la presión de un donque todo el 
aparato del alambique, éste se ensucia más, 
como es consiguiente, oon el uso da aguas 
sucias que oon el de aguas limpias, y hay 
qua desarmarlo para limpiar con mayor 
frecuencia. 

Las baticiones sa ha dicho qua daben pa
sar á laa cubas á ocho grado?; pero cuando 
las mieles que se produzcan no alcancen 
para dar á las aguas esa densidad, como no 
se pueda esperar, porque han do aprove-
charae las cachazas y aguaa todos los días, 
ao pasan de eeia grados, y cuando laa míe 
lea exceden, hasta diez 

L a fermentación se produce muy espon 
tánea, con mieles recientemente salidas de 
laa oentrifagas que no tuvieran tiempo de 
aaidnlarea, y con guarapos calientes del dia 
que contisnen las aguas, y son las mejores 
lejíaa de fermentación. 

No hay necesidad de emplear ácidos para 
neutralizar álcalis, ni otras operaciones ne 
casarlas para otras cúsea de materiales quo 
se destilan. 

Sa hacen más fáciles, continuas y violen
tas, comunicando la mitad de una cuba en 
buen fermento, á otra vacía, y llenando ea 
eguida de baticion las mitades de las 

doa 
Bueno ea caidar do espumar laa máa gor 

das cachazas ó impurezas leñosas que se 
preáant.in en la superficie de las cubas, al 
principio ó durante la fermentación. 

A los tres ó duatro días cesa la fermen
tación, comienza el caldo ó mosto á refres 
cárse y presentar en la suporflole muestras 
del alcohol j a formado. Tai vez en ese 
estado, el ya bajó á 3 ó 2i grados la densi
dad, qua ménoa no es posible, conteniendo 
laa aguas más de 1 \ por sedimentos, con 
vendría destilarlo. Pero nuestros alambi
queros, que condensan y refrigeran con los 
miemos mostos, no permiten qua éstos va 
yan á ello* aún callentes, y me ha parecido 
observar qne si algún alcohol se evapora 
eapeircndo un día más á que el mosto se re
fresque, algún otro ae formará, porque los 
mostea fcescoa ó muy HgerMnante tibios, 
cuando no puede esperarse demasiado, me 
^ . . n ' « « í - " t o j o r r t í f l n i t n d " ' 

La destilación, conalstoníe según loo que 
sabpn, en qua hierve el alcohol á ménes de 
80 grados de calor, separándose del agua 
qu» no hierve hasta los 102, nos aconseja 
trabajar & 90 grados, poco más ó ménos. 

Por no ducir qno no sirvo para guadnarlo, 
diíó que no sabemos manejar el regulador 
da vapor qae noa mandaron, ni nada noa 
han indlsado loo IndioadoTen de vapor que 
pedimos. 

Ea la précclca, la esc»aez del chorro de 
aguardiente aunque cebamos, nos indica 
escasez da vapor, que ea malo porque ei al 
cohol no daaprandido baja á la caldera con 
i'l agua, y ol exceso, siempre preferible, 
pdocto nqa lo indica el tnblto respirador da 
ta oaldtrii, coando ol agua ó mosto empia 
ZÜ á ebulilr. L a práctica en el manejo del 
alambique, todo so lo dice al que ea avi 
eado. 

no.—El Piealdente do la Sacoion de Rooreo 
y Adorno.—El Sacretarlo general." 

Los ricos trajes que lució la Sra. do Ara
zoza en los tres pilmeroa actos, cocfécclo 
nados en su propia casa, bajo la dirección 
do d í a misma, eran notables por su propie
dad, por su esmerada y perfecta hechura y 
por la combinación da telae, encajes, oro y 
pedrería que loa adornaban. Los tocados 
correspondían al lujo y elegancia de los 
vestidos. 

L a Sriía. Angeles Peña hizo una Inés de 
liciosa, cual nunca la habíamos visto en 
nuestros coliseos, bella, donosa, espiritual y 
trinando como el ave que alegre saluda el 
nacimiento de la aurora. Alcanzó un triun
fo completo la simpática principiante, 
triunfo que so duplicó en el último Intermo 
dio, al cantarla cavatina de Haberío el Dia
blo. FIoreB; coronas, guirnaldas y hermo
sos ramilletes premiaron su mérito sobresa
liente. 

E l Sr. D. José Domeneoh, Jóven militar 
que ahora comienza su carrera artística y 
que de continuar en ella está llamado á re
coger muchos laureles, cantó la parte de 
Fernando como hubiera podido hacerlo un 
tenor avezado á presentarse en público. Su 
voz dulce y bien timbrada hería agradable
mente el oido de los espectadores, qne lo 
aplaudieron oon entusiasmo. Se distinguió 
sobremanera en el primer acto y después en 
el Spirto gentil del cuarto y en el dúo final. 

E i justamente aplaudido artista Sr. D. 
Felipe Abolla earaoterizó al rey Alfonso de 
un modo admirable. Su aria del segundo 
acto, el dúo del mismo, que como hemos 
dicho fué repetido á inetanoias de los con-
ouirentas, y, sobre todo, la expresión y el 

^ U f s c r í s l c B 

¡hir é ?)f » K t i M i í S ; A (JfJ 
'in tsmjtrojí desgraciadeis he? 
ruanas déla Península, 

OEO. BILLETES 

Soma. $37.790 04i $62.407-46 

Benefloenola ándalnza. 
Por la Secretaría de la Sociedad Anda

luza da Beneficencia se DCB remiten los si
guí entes deenmen tos acerca de la inangu-
raclon do IOH puebles conatroidos en las 
provincias do Granada y Málaga oon los 
'ionatlvoa de esta Isla, suceso de que ya 
tienen noticia y cabal Idea los lectores de! 
D l A E I O . 

Málaga, 4 de noviembre áe 1885. 
Sr. Pr«?Idento do la Sociedad Andaluza 

de la Habana. 
Muy Sr. mío y de mi re.:!petc: ya puede 

darte por terminada la difícil comisión que 
tuvo á bien darme eaa Directiva, habiendo 
tenido ia fortuna de llevarla á feliz lérmi-
no, gracias al auxilio de Dios y al apoyo de 
buenos amlgoe y de la opinión pública S6 
lo me resta recibir las obras de "Nueva 
Cuba" y haeer la distribución de caeaa en 
ámbos pueblos. 

)>::. t ' fijarse en la naturaleza del asun
to para comprender desde luego la fortuna 
qao noa ha asistido al realizar con buen 
é i l la nuestro penasmlento. Arreglar el 

plan, escoger sitio y medios de aocícn, 
comprar terrenos, disponer los prellmlna 
res indlspsnaables para la subasta, Inspec 
clonar las obras y el religioso cumplimien
to del contrato, oto. eto , es difícil en sumo 
grado; y caminar por tales seaderos es lo 
mismo quo dlrifrtrse por veredas cercadas 
de precipicioB. Entre tantas diflcaltades he 
sido víctima da angustias iodsclbles desde 
mi llegada á Andalucía, .'ójoa de esa Direc
tiva, & la qua desde ta l distancia no es po
sible pedir consejo; viéndome obligado á 
obrar rápidamente siempre y sin más ins
piración qne la propia oonoleneía.' Ahora 
mismo abrigo dudas, y efecto de la distan
cia que nos separa, tendré quo tomar una 
resoluolon sin vuestro previo diotámen. Me 
refiero á la forma en que han do donarse 
las oasao que hemos construido. Creo que 
el donativo debe hacerse, y ee hará de ma 
ñera qua loa favorecidos quedan obligados 
á ser dneñoa da ana moradas durante toda 
la vida, sin poder venderlas ni hipotecarlas 
por muy apuradas qua £ean las circunstan-
ciaa. Saría un desaire que la Isla de Cuba y 
la Sociedad Andaluza no merecen; y aun
que nuestros palsanoa son muy cultos y de
licados, el amor qua profesamos á nuestra 
tierra nos obliga á poner los medios neoe 
sarios para que ni uno solo de los favoreci
dos falte á las conveniencias ni á las leyes 
del agradecimiento. Así lo haré, porque la 
vigente ley hipotecaria da madioe para ha
cer lo qus conviene. 

En otro correo escribiré mi última carta 
recapitulando lo máa saliente de nuestra 
empresa, y dando pormenores que no he 
podido enviar en otras cartas, por el tra
bajo excesivo qua me ha abrumado necesi
to luego descansar unos dias, porque me 
encuentro algo delicado, y oportunamente 
le enviaré fotografías y datos necesarios 
para que todo ei mundo forme Idea de lo 
que ha hecho esa Directiva por mi oonduo 
to en Andalucía. 

Sin máa le saluda respetuosamente su 
atento S. S. Q. B. S. M.—S. Teran Pujol. 

Madrid, 19 «fe noviembre de 1885. 
Excmo. Sr. Marqués de Sandoval. 
Mi querido amigo: Dos palabras hoy 

para incluirle los telegramas cruzados con
migo al inangurarae el pveblo reconstruido 
oon los fondos da la susoricion iniciada ahí 
por nuestra Sociedad. 

Como V. verá, me ruegan que felicite en 
nombre de las provincias andaluzas á las 
provincias cubanas y autoridades. Yo a-
cepté el ruego y lo cumplo dirigiéndome á 
V. para que dando cuanta de todo ello á la 
Sociedad, lo haga ahí público y lo comuni
que á las autoridadea que auxiliaron nues
tros esfuerzos. Disponga como quiera de en 
siempre afactísimo amigo 

Francisco de los Santos Queman. 
E l Imparciál del 19 de noviembre dice: 
"Nuestro amigo el Sr. SantosGuzman re

cibió ayer el telegrama siguiente con mo
tivo de la inauguración del pueblo Nueva 
Habana: 

"Al inauguraras hoy solemnemente Ven
tas Z&farraya, á cuyo acto asistieron go
bernador, diputados, prensa española y a-
mericana; se acordó por aclamación felici
tarle como digno presidente Sociedad An
daluza, suplicándole trasmita nuestra feli
citación en nombre de estas provincias á las 
de Cuba y autoridades. 

"Almagro, Perla, Betanconrt, Echeva
rría, Cobos, López, Terán, Alvarez, Tole
do, alcalde Antonio Luque López, Seco de 
Lncena, Echaparre, Lerin, Olmo." 

E l Sr. Santos Gnzman dió la contestación 
siguiente: 

"Melchor Almagro.—Granada. 
"En nombre Sociedad Andaluza, á la cual, 

al caritativo y generoso pueblo cubano y al 
Ilustrado y activo padre Terán corresponde 
todo honor, agradezco cnanto vale felicita 
clon en el acto do inaugurarse Nueva Ha 
baña. Ruégolo ofrezca á todos los congre
gados la expresión de mi profunda gratitud 
y lea manifiesto qua trasmitiré con mucho 
gusto Eua nobloa sentlmlontoa á laa provin 
cías díi Cuba y autoridades.-—Santos Quz 
man." 

M'xlagz, 8 de noviembre de 1885. 
Sr. Presidente do la Sociedad Andaluza 
Muy señor mió y de mi respeto: he reci 

bldo el adjunto oficio en el cual consta que 
el Liceo d i Málaga, aooiodtd roepetabllíBÍ 
ma por el objeto á qua está destinada, 
por el número y la clase de personas qua á 
alia pertenecen ha consignado un voto de 
gracias á la benemérita é ilustre sociedad 
de Beneficencia Andaluza de la Habana por 
loa sacrificios que ha hecho en bien de An 
dalncía. Una comisión de su Directiva ma 
entregó el título de Socio de mérito enoar 
gándome trasmitiera & la sociedad andalu 
ua a o ia nnoana, a i » que tengo ei n o n o r de 
pertenecer, su taetlmonio da profunda gra 
títud y respetuosa consideración. Aíí lo 
hago por mádlo de e&ta carta para los 
fcctc-s qno esa Directiva cree, oportunos. 

La saluda r-u atento s. s. q. b e. m. 
S. Terán Pujol 

Altamente reconocida la sociedad 'Liceo 
de Málaga" al valioso y efic^eíslmo concurso 
que en aras da la calidad hs dispensado á 
esta provincia y la de Granada ia dlatingui 
da ' Soolídad Andaluza de la Habana, 
diguamenta representada por V. , y haoién 
dese intérprete de loa sentimientoa de gra 
¡itud da los desgraciados qne han visto le 
vantar para elloa el precleso pueblo "Nueva 
Habana" sobre las ruinas de "Ventas do 
Zaf;>rraya" y reonnatrnir casaa y hacer un 
banio nuevo da 60 sobre laa causadaa en 
"Canillas de Aceituno," ámboa pueblos dea 
trnldoa casi en su toíalidad por los terre 
motes, ha acordado ooneignar en sus actas 
un solemne voto de gracias á dicha Corpo
ración, iniciadora de la susoricion qua ha 
dado tan hermoso reanltado, y además, 
nombrar á V. socio do mérito del Liceo. 

A l participarle tan honorífica diatinciou, 
dándola por ellonneatra cordial enhorabue 
na, Eupilcamoa á V. ofrazca á nuestros dlg 
nos compatriotas da Ir* "Sociedad Andaluza 
de la Habana," en nombra de la Junta Di 
recíiva y en el del Liceo en general, el tes 
timonio da nuestra profunda gratitud y 
reepotuosa consideración y aprecio. 

Dios guarde á V. muchos años. 
Málaga, 7 de noviembre do 1885.—El 

Prsíddente, Amelio Paee.—Sr. D. Santiago 
Terán y Pojol. 

A. lo que antecede ogr-garémoa, que ha-
ilándi s > próximo el regreso A esta Isla del 
Padre Terán, la Junta Directiva da la So 
ciedsd Andaluza da Beneficencia ha acor
dado recibirlo por la misma, obsequiarlo con 
un banquete, cuyos gastoa srfragarán los 
señores que la componen, y donarle, en 
nombra de la expresada Junta,, una medalla 
'lünLo.emoraiivft del ac-ieito y entusiasmo 
aon quíí ha cumplido ia oomision que la 
Sociedad le confiara 

El discurso del Emperador de Alemania. 
El diícurso del Trono leído en la apertu 

ra del Ptórlameiity alemsn por el Sr. Ba?:-
Icher el juéves 19 de noviembre hace notar 

la necesidad do aumentar los créditos para 
el ejércico, la marina y loa inválidos. 

Loa principales proyectos que pe presen 
tarán t e rí'fitren & la reforma del impuest* 

sobre el azúcar, estando preparándose otro 
sobre el aguardiente, á la extensión de ios 
eftguros contra los accidentes, al canal del 
mar del Norte al Báltico, y á la Jurispru 
denoia de loa países de Ultramar, puesto 
bajo el protectorado de Alemania. 
' E l discurso termina con les siguientes 
párrafos: 

"En cnanto á la extsnsion que á las em
presas y adquielcionea alemanas que se co 
loquen Cu adelante bajo la inmediata pro 
teocion y vigilancia dal Imperio haya de 
darse, ee han entablado negociaciones con 
los Gobiernos de Inglaterra, España, Fran 
ola, Portugal y el Sultán de Zanzíbar. Y 
por órden de S. M. el Emperador oa serán 
presentados los resultados de esas nego
ciaciones, tan pronto como éstas terminen. 
En el caso de Inglaterra, eso está ya hecho; 
y las negociaciones con España, á conse
cuencia de la mediación de Su Santidad el 
Papa, nos permiten esperar que la dlftren-
cia de opinión respecto & la prioridad de 
ocupación de las islas Carolinas, vendrá 
pronto á terminar en una avenencia en ar-
armonía con las relaciones amistosas de 
ámbos países." 

E l Imperio alemán está en el goce de re
laciones pacíficas y amistosas con todos los 
Gobiernos extranjeros. S. M. el Empera
dor acaricia la confiada esperanza da que 
las luchas de los Estados de los Balkanes 
unos con otros, no turbarán la paz de las 
potencias europeas, y que esas potencias 
que hace siete años sellaron con sus trata
dos la paz de Europa de igual valor para 
todas ellas, conseguirán también asegurar 
para esos tratados el respeto de las razas 
balkánicas, qua estaban por ellos en apti
tud para ser independientes. S. M. el Em
perador tiene la confianza de que no faltará 
en lo futuro la bendición de Dios á los es
fuerzos de nuestra política para preservar 
la paz de Europa." 

Estas palabras, así como la del pasaje que 
se refiere al pronto arreglo de la cuestión 
de las Carolinas, fueron acogidas con aplau
sos, y el resto del discurso fué escuchado en 
silencio. L a Cámara dió tres vivas al Em
perador. 

E l discurso no habla del empréstito que 
habrá de necesitarse para cubrir los gastos 
del aumento de ejército y marina; pero es 
tá ya preparado al efecto un proyecto de 
ley. L a cláusula que se refiere á la políti
ca colonial del Imperio parece abrir nuevos 
horizontes; pero no aparece bastante claxo 
lo que negocia el Imperio con Francia y 
Portugal, aunque respecto de la primera, 
es probable que se entienda la costa afri
cana Sud del territorio de los Camarones. 

L a prensa de Berlín guarda cierta reser
va en la apreciación del discurso del Tro
no. Hace notar, sin embargo, qua no se 
habla en él, ni del setenado militar, ni de 
la prorrogación de la ley contra los socia
listas. 

buen gasto con qa* dijo on el tercero el 
prech so andante A tanto amor, Leonora, 
i l i m risponda lo valieron cada uno, en es 
cala ascendente, esas demostraciones del 
público, eepontáneas, elocuentes tía pala
bra, qna t&nlo halagan al que sabe apre
ciarlas y tiene la conciencia de que ha sabi
do merecerlas. 

E l conocido maestro Sr. D. Mateo de la 
Torro, que puede estar orgulloso de contar 
dlscípulas como la Srta. Peña, ayudó con 
sus vastos conocimientos musicales al éxito 
de la rapresantaolon, en el papel de Balta
sar.—El Sr. D. Juan Molina en el de Qas 
par estuvo muy bien. 

Los coros de señoras y caballeros son dig
nos de alabanza por lo l>ien que se por
taron, lo misma que los encargados del a-
parato escénico, del vestuario y demás ac
cesorios. 

Y no olvidarémos, por cierto, al Sr. don 
Miguel Baró, que aunque oculto bajo la 
concha, desempeñando siempre á concien
cia su cargo de apuntador, merece el enco
mio que nos complacemos en tributarle, 
porque á su buena voluntad, á su energía y 
á sus inapreciables cualidades como buen 
profesor, se debió en mucha parte el feliz 
resultado de la representación. 

Ea asimismo acreedor á todo elogio el Sr. 
D R Palau, qne también prestó su eficaz 
cooperación en los ensayos de La Favorita 
al piano, con el acierto que le distingue co
mo profesor acreditado. 

Durante el primer intermedio la orquesta, 
dirigida con singular maestría por el emi
nente pianista Sr. D. Ignacio Cervantes! 
tocó ia sinfonía en do menor compuesta por 
el mismo, pieza de gran efecto y notable, 

Gasino Español de la Habana. 
SUSOEIOION iniciada para aumentar 

torpederos de la Armada Nacional: 
los 

Oro. Btes. 

Suma anterior.$80 
Gremios de almace

nes de paleteros. 
Sra. Escaurizay Poca 

, Parets, Antelo y 
Comp 
i Tomás Blanco y 
Comp 

Netar-Algunos otros 
señores han entre -
gado sus donativos 
á las Comisiones de 
Vocales de la Di-
rectira del Casino 
qua ya se han pu
blicado. 

Gremio de fotógrejf j a . 
S. A. C o h n e r , — . . . 
Prederlcks y Darles . 
N. E . Maceo 
J . A. Saarezy Comp. 
E . Mastre Petit 
Ganar oFernández.. 
Gremio de'Utografías. 
Sres. Lastra Sopeña. 

„ M. García y C a . . 
J . P. Abadens... 

,, Moré Hermanos. 
D. Ricardo Caballé 

ro 
„ TlburcloV. Cues

ta 

.374-10 $ 7.615-95 

34 

34 

10 60 

30 
30 
30 

8 50 

17 
10 60 

30 
30 

Sumas totaleB.$80.518-30 $ 7.623-95 

Jardines de la Infancia. 
L-ónaos ©n tm periódloo de Madrid del 

20 de noviembre: 
Loa Jardines de la Infancia (escuela 

Frcebel) han sido visitados hoy, á la una 
da la tarde, por el Sr. Obispo de Madrid. 

Aunque la hora no ha sido á propósito 
para ver trabajar á los doscientas y tantos 
niños de qne consta la matrícula ordinaria, 
no ha dejado de observar detenidamente 
los trabajes manuales de todos los alumnos, 
y su complacencia ha sido grande al consi
derar loa magníficos resultados que pueden 
obtenerse en ia enseñanza con que pueden 
cbtenersa en la enseñanza con estes proce
dimientos y ocn el rico y abundante mate 
rial que se encuentra á la vista de los alum
nos y en disposición de que ellos lo mane 
jen. 

El ilustre prelado dirigió estas ó pareci-
d>>6 frases al profesorado de la escuela: 

"Cuanto mayor sea el número de objetos 
que el niño vea y observe, tanto mayor se
rá el número de impresiones que reciba; 
V&r esta razón me encanta la notable va
riedad de ejemplares de todas clases que 
veo en esta hermosa escuela. Ciencia, arte, 
religión, perfectamente hermanadas, trae 
rán como lógica consecuencia la virtud, sa
biduría y perfeccionamiento en los pue
blos. 

"Verdaderamente santa es la misión dol 
magisterio; pero es todavía más santa la 
del magisterio do párvulos, porque nececita 
máa íibnegacion, más paciencia y máa pro 
fnndldad de conocimientos si ha de ofrecer
los en condiciones apetecibles á niños que 
apénas saben balbucear una palabra." 

tanto p i r ¿n novedad como por su rica Ins 
trumoataclon. A l extinguiraa ana postreras 
notas se oyeron atronadores aplausos y el 
laureado maestro habanero tuvo que volver 
se varias veces al público para manifestar 
la BU gratitud. Eutóncea la misma comí 
sion del Casino E?psñol que habla entrega
do á la Sra. de Arazcza su título de presi 
danta de honor, puso en manos dol Sr. Cer
vantes una preciosa batuta de marfil y oro, 
con expresiva inscripción, como obsequio 
del instituto á tan distinguido artista. 

En reeúman, la gran función lírica qne 
dejamos descrita puedo coneiderarea, según 
dijimos en otro número, un verdadero a 
contecimiento musical entro nosotros. 

Cuando aún resonaban en el espacio los 
ecos de la ovación Justísima tributada á la 
señora de Arazoza y sus apreciables compa 
ñeros, fueron obsequiados galantemente en 
unión de otras personas distinguidas, por la 
Junta Directiva del Casino Español, con 
una espléndida cena servida en el restau 
rant " E l Louvre", que como siempre estuvo 
á ia altura del crédito de que disfruta. A 
la extensa y bien servida mesa sa sentaron 
las señoras, señoritas y caballeros sigulen 
tes: 

Excmo. Sr. D. Leopoldo Caryajaí, Mar 
qués de Pinar del Rio, señora é hija 

Excmo. Sr. D. Bernardo L Domínguez, sa 
ñora y familia. 

Dr. D. Federico Mora, señora y familia. 
Sr. D. Ignacio Cervantes. 
Sr. D. Joaquín Avenza y familia. 
Sr. Director de la Eaouela Profesional 
Sr. D. Fa rm ndo Costa. 
Sr. D. Jeté López Trigo. 

La Encíclica de Sa Santidad. 
En los párrafos máa esenciales que inser

tamos en el DIAEIO del dia 10, tomándolos 
de la t i aducción que han hecho del francés 
algunos diarios madrileños, se deslizaron 
varías erratas de importancia, que nos 
apreenramos á rectificar. En el primer pá
rrafo se dice dos veces "preclpilacion" en 
vez de "participación" del pueblo, etc. En 
otro párrafo se dice "Los católicos de la 
vida polítita," on lugar de "Los católicos 
en la vida pr.lítlca." Próximamente debe 
recibirse en la Habana la tradneeian oficial, 
que hace la Nunciatura en Madrid, despo 
jada co los errores que so han cometido en 
la tí aducción francesa, y entónces se cono 
c e r á e u t f d a en pureza é integridad tan 
nLt&ble docnmtnto. 

C R O N I C A G E N E R A L . 
E l Correo da Matanza? da caeuti ea 

los lignlontes términos da las solemnes 
honras que se efectuaron ayer ea dicb» 
dudad: 

l'Con gran pompa y solemnidad tuvieron 
lugar esta mañana en nuestra Iglesia Pa
rroquial las honras fúnebres por el eterne 
descanso del que foé nuestro Monarca, Al
fonso X I I (q. e. p. d.) 

Las naves del templo etaban enteramen
te llenas por una escogida concurrencia, 
entra la qua figuraban representaciones 
oficiales del Ejército, Ayuntamiento, Claus
tro del Instituto de Segunda Enseñanza, 
Hacianda, Diputación Provincial, Socieda
des de Reoreo, Cónsules extranjeros. Pren
sa, Icstituto de Voluntarlos y todas }»9 
demás corporaciones Civiles yMüftares 
presididas por el Examo. Sr. Gabarnador 
Civil y Comandante Ganeral de esta Pro
vincia. , , 

Oanpaban los alrededores de la Iglesia, 
así como el paseo da Santa CrUtlna todas 
laa fuerzas militaras, según lo dispuesto en 
la órdan de la Plaza que ayer oportuna
mente publicamos, llevando tanto el ejérci
to, como los bomberos y Voluntarios laa 
armas á la funerala y las divisas de luto 
Indicadas. 

En el centro de la nave principal se ele
vaba un blan dispuesto catafalco entera
mente enlutado, estando también el altar 
Mayor dispuesto oonvenientamante, así co
mo el piso, columnas y ventanas, con al
fombras y paños negros en consonancia con 
la naturaleza del acto. 

Después de la misa y el responso ocupó 
a cátedra del Espíritu Santo el Pbro. Dr . 

Barnada qua hizo un elogio fúnebre del di
funto Rey, terminando todo á las once de 
ia mañana, á cuya hora desfilaron las fuer
zas, llevando al frente sus bandas de músi
ca. 

Durante la caremoaia desempeñó la or
questa dirigida por el profesor Torroella 
distintas plezaa, escuchándosa entre otras 
ia argentina voz de ia Srifca. Jnlla Vlfials. 

Doa horas y media duraron, pnes, las so
lemnes honras, que quedaron oon todo el 
lucimiento que era de esperarse." 

— E l eminente Ingeniero Fernando de 
Léeseos ha sido objeto, el 10 del pasado 
mes, da marcadas pruebas de simpatías, 
oon motivo de sus cumpleaños. 

Nació el 19 de noviembre de 1805, en 
Versaillea. 

A las felloltaolones de sus numerosos 
amigos, ha contestado: "Nanea he estado 
mejor da salud, que ahora qne cumplo 80 
años; así es que dispongo mi viaje para Ir 

Inspeccionar las obras del canal de Pa-
amá. 
—Respecto de la presenta zafra dios E l 

Imparcial de Trinidad: 
Desde haae días están moliendo los In-

srenios Las Bocas y Altunaga de los Sres. 
Fritze y Ca, y son trea ya loa que aquí mue
len. 

Quáimaro ha probado ya sus máquinas 
y es probable qne empiece del 5 al 7." 

—Ha quedado tendido el puente de hie
rro sobre el rio Udondo, para el ferrocarril 
de Bilbao á las Arenas. 

— E l Alcalde de Guantánamo participa al 
Gobierno General que ha sido puesto á li
bre plática el bergantín mercante nacional 
Mar ía Luisa, por haber cumplido en el 
lazareto de Punta Caracoles la cuarentena 
que se le Impuso. 

— L a Situación de la liábala do Sigua 
dice: 

Confirmada la merma calculada en la 
producción azucarera de Europa en el pre
sente año, cabe esparar qua loa espeeola-
dorea Inglesas concurran á nuestros merca
dos en demanda de una buena parte de 
azúcar necesario á cubrir el déficit qua E u 
ropa experimentará. Dentro da tres 6 
cuatro semanas se sabrá ya á ciencia cierta 
la cantidad de azúcar de que se puede dis
poner para el consumo hasta fines de se
tiembre de 1886, en que comeniará á surtir 
nuevamente el azúaar de remolacha, los 
mercados del continenta europeo, y entónces 
se avisará la demanda con precios proba
blemente mejores que los del día. 

La Península, por en parte, será un con
currente máa Importante para el consumo 
de naestres azúcares qua lo qne hasta el 
presente ha sido, así por la disminución que 
ha habido en la producción panlnsular, co
mo por haber desechado del consumo espa
ñol una gran parte de azúcar de remola
cha. 

Creémos que nuestros vecinos del Norte 
tendrán competidores en Cuba desde qae 
comiencen los embarques. 

—Da una oorroapondencla de Guanajay 
que publica un colega de Pinar del Rio to
mamos los slgnientes párrafos, que dicen 
así: 

" E l tiempo sa presenta bueno para el 
crecimiento del tabaco, pues al frío se une 
alguna qua otra llovizna qua haca esperar 
una cosecha buena y abundante, habiendo 
^a muchas vegaa guataqueadas y sembra
das casi todas, merced á la considerable 
baja que ha alcanzado el precio de las pos
turas y que ha permitido á los más pobres 
sitiaros, proveerse da ellas sin manifiesto 
sacrificio. 

Respecto del azúaar, puede darse como 
muestra esta Jarisdiccion para la produo-
cion da dicho artículo, pues sólo ha queda
do reducida á tres ingenios, uno de los 
cuales el "San Francisco", se encuentra 
casi demolido y repartido en sitios, y otro 
"San Gabriel" en el mismo ó paor estado, 
pues este año ee créa qne no podrá pagar 
loa necesarios braceros para molerla. 

En tal caso, y dada la índole eseaolal-
mento tabaquera de esta jurisdicción, ma
cho ganaría Guanajay con qua ámbas fin
esa ee demolieren por completo y fuesen 
repartidas en sitierías. " 

—Leémoa ea el Diario de Barcelona: 
"Sa halla do manifiesto esta semana 

en el Salen Parés un magnífico busto en 
bronce de Cervantes, original de D. José 
Raynés y fundido en los talleres de D. 
Francisco Vida!. EJ siempre difícil inter
pretar bien el retrato de un grande inge
nio, cuando ee trata de representarle de 
una manera que se aparte del riguroso na
turalismo, sin caer tampoco en la falsa l -
dealidad, y esta empresa se hace todavía 
más dificulte sa en el busto do un escritor 
como Cervantes, en quien parece que ha de 
versa también como nn trasunto de la no
bleza de alma del héroe de suiu mortal no
vela. De fijo qne el Sr. Reynéa se acorda
ba de Don Quijote al modelar la testa de 
su Cervantes, sin que descuidase al propio 
tiempo ajustaría en sus rasgos capitales á 
ios retrates, más ó ménos auténticos, de 
nuestro insigna poeta. Hay, pues, en el 
busto do que hablamos, rasgos ael escritor 
y rangos del sublime loco protagonista de 
ia novela, formando unos y otros un con
junto que Imprime un aire de dignidad y 
de nobleza al rostro, á toda la cabeza y al 
busto. Acaso álgulen encuentre en la ac
titud y en fi'gun detalle, cierto aspecto tea
tral, pero bien examinada la obra del ee-
ñorRayné?, sa verá que el autor, al dar á 
laa líneas movimiento y elegancia, lo hizo 
oon el objeto de que resultase más simpá
tica la escultura. Un modelado grandioso 

a eua partes y singularmente en el 
tratado con firmeza, contribuye a l 

qne causa el busto de Cervantes, 
muestra del talento escultórico de 

Sr. D. Antonio Rojo, Sacretarlo del Casi 
no Español y señora. 

Iltmo. Sr. Director de la Gaceta Oficial 
Sr. D. Felipe de Paña y familia. 
Sr. D. José Triay. 
Sr. D. Felipe Abella. 
Sr. D. José Domenaob. 
Sr. D, Mateo de la Torre y familia. 
Sr. D. Rafael Palau. 
Sr. D. Miguel Baró. 
Sr. D. Enrique Domínguez y familia. 
Y loa Sres. Ruanoba, Alvarez, Alonso 

Taracena, Cueste, Pardiñas, Azua y Me 
dina y señora. 

Véase ahora la lista de los obsequios de 
que fué objeto la Sra. Verdugo da Ara
zoza: 

Del Casino Español—Una hermosa me 
dalla de oro con su dedicatoria. Un mag
nífico cuadro que contiene el título do Pre 
eidenta de Honor da la Sección de Recreo y 
Adorno. Un espléndido cesto de flores, con 
grandes lazos de cintas de los colores na -
clónales. 

Un precioso abanico do nácar gris, ador» 
nado de riquísimo encaje de Inglaterra, y 
cuja pintura representa los atributos de la 
música, con el monograma de la diva y la 
siguiente dedicatoria: " L a Asoeiacion de 
Beneficeneia y Protección Agrícola de Ca
narias, en nombre de sus comprovincianos, 
á la eminente artista lima. Sra. Da Pilar 
Verdugo de Arazoza. Diciembre 8 de 1885 " 

Una pulsera de oro y brillantes y un al
mohadón de raso negro, oon bordados de 
sedas de colores, absequlo de los señores 
Pulido, Azúa y Sánchez. 

Un almohadón de rano azul celeste cu

an todi 
rostro, 
efecto 
nnevft 
ru autoj 

blerto coa enci-je guipure, ofrecido por las 
niñas del Colegio de San Vicente de PauL 

Un almohadón grana, con lindísimos 
borda 3 os. por ia inteligente profesora señora 
D^ Domitha García de Coronado. 

Una hermosa corona de rosas artificiales» 
con nn gran lazo da cintas qne ostentaban 
letraa doradas, dedicatoria de Una amiga. 

Un precioso cesto de flores, ofrecido por 
la Sra. D* Angelina Porro de Mora. 

Dos bouquets do gran tamaño, con la tar
jeta de Un amigo. 

Un rico álbum de pelucfie, con sn caba
llete de lo mismo, por la Excma. Sra. doña 
Dolores Roldan de Domínguez. 

Una linda licorera de cristal y bronce, de 
la Srta. D* Angeles Peña. 

Un elegante relej de níquel, en forma de 
armadura, con su casco, do la Sra. doña 
Sofía Kolhy de Piñera. 

Una hermosísima cesta de flores natura-
lea, obsequio de las Sraa. de Artiz y de 
Triana. 

Un lindo canastillo de rosas escogidas, 
de la Sra. de Flores. 

A estos presentes hay que agregar doce 
ooronas, m&i de 20 bouquets y multitud de 
palomas. 

También la bella y simpática Srta. Peña 
recibió los siguientes regalos: 

Una medalla de oro y una cesta de flores 
del Casino Español de la Habana. 

Unos pendientes de turquesas y perlae, 
un bcuguet y un tarjetero almanaque de 
nácar, con Iniciales de oro, de la Sra. de 
Arazoza. 

Innumerablea ramos de flores, y palo
mas, de muchos do sus admiradores. 



Este bnsto ha sido funnldo, ecmo IIPÍCOB 
hemos dicho, en io» talleros de D. PranoÍB-
co Vidal, como una perfóccion, coníorme 
puede verse examinándolo detenidamente, 
en nada inferior & la de los buencs ejem
plares salidos do las máe renombradas fan-
dloiones del extranjero. E l modelo, tal co
mo lo dejó el eeñor Reyné?, aparece repro-
dnoldo en bronce sin retoque alguno, sin el 
trabajo del cincelador, que con ícecuoncia 
echa á perder las finezas de la obra escul
tórica- Honra por lo tanto en gran mane
ra al señor Vidal, que tanto ha hecho para 
el progreso de las Industrias artísticas, la 
fundición del busto de Cervantes de que 
hemos hablado y que ha sido adquirido 
por un inteligenta aficionado de esta ciu
dad." 

—Loa periódleoa de Bilbao reoibidoa úl
timamente publican las siguientes notioiss: 

• 'El magnifico vapor español Anita Vidal 
Sala, que desde hace algunos meses venía 
haciendo la carrera desde Barcelona á Ca 
narlaa, con escala en ©ete puarto y los de
más de la costa marroquí, ha encallado en 
una roca, frente á Azimoon, Inmediata al 
puerto de Mazagau. 

Las diferoütea vías de agua producidas 
por la embestida obligaron al capitán de di • 
cho buque á embarrancarlo en la costa sobre 
un fondo arenoso, donde ee halla en 1¿ ao • 
tualidad alijando el cargo que conducía. 

Según los últimos informes, es opinión de 
los Inteligentes que dicbo vapor ee halla 
completamente perdido, por tenor toda la 
quilla destrozada." 

—En la Admluíatraclon Local de Adua
nas de esta puerto, m lian recaudado el 
día 9 de dialembre, por derechos arance
larlos: 

En oro.„ 33,741-27 
En piste .8 199 49 
EabUleíee-o ^ _ 0 § 3,870 66 

Idem por impuoatoa: 
En o r o - . 1,999 45 

C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor americano N iága ra recibi

mos periódicos de Madrid un día más re
cientes que loa que nos trajo el México, 
esto es, del 22 de noviembre. Hé aquí las 
noticias que contienen: 

Del 22. 
E l Sr. Ministro pionipotenolarlo del Ja

pón ha celebrado con el Subsecretario de 
Eatado dos conferenolaa relativas á las re
formas aranoelariaa propuestas en aquel 
paíf. 

Macho nes complace que se aborde la 
cueation del fomento de las relaolonea mer-
cantilea entre Eapaña y el Imperio japonés, 
laa que indudablemente proporcionarán 
ventajas de valiosa cuantía á uno y otro 
pueblo. 

Como España, por efecto do oua provin 
olas de la Oceanía, y de haber aldo duran 
te siglos la exclusiva depositarla, en el 
extramo Oriente, do la civilización europea, 
ha mantenido ántes quo ninguna otra po
tencia occidental, activas relaciones con el 
Japón, y ee encuentra, por decirlo así, en 
poeioion excepcional y privilegiado, traza-
rémos en un Inmediato artículo loa antoce-
dentea qua noa permiten reclamar el dere
cho de nación máa favorecida, en un pacto 
comercial que, lo repetimos, Interesa en 
alto grado á pueblos ur'doa desde época 
remota, por amiatosoa IAZOS. 

Todos los periódicos dan ayer noticias 
oontradlotorlas de lo quo sucederá 6 dejará 
de suceder con el acta do mediación del 
Papa. 

Cuanto sobre eato eabemoa, ya lo hemos 
dicho. T crenn eaoa periódleoa que nuestros 
informes son máa exactos quo les que tiene 
el Standard, puea que aquolloa procodan 
de centres en que no es poaible que G© sepa 
con exactitud lo que acarea de este asunto 
piensa el Gobierno del país. 

— E l Sr. Ministro da Eotsdo recibió ayer 
al cuerpo diplomático. Entre otros ropro-
aentantoa extranjeros, oonfarenelaron con 
el Sr. Elduayen, el Nuncio do Su Santidad, 
el MlnUtro de Alemania, el de Inglaterra 
y del Japón. 

—No tiene el msnor fundamento la noti
cia dada por nn periódico, do que el señor 
Ministro de la Guerra piense suprimir el 
cuerpo de Eatado Major del ejército. 

E l Sr. Marquéa de Mlravallea aprecia 
en lo mucho que valen loa sorvlolos de ese 
dlatlnguido cuerpo, y el oréa que deba in
troducir alguna reforma, lo hará de acuer
do con laa necealdadea que reclame su 
actual organización. 

— E l temporal de lluvias contlada arre
ciando en muchaa provincias. 

Anoche comunicó el Gobernador de Cór
doba que á consecuencia del temporal se ha 
formado un asiento considerable en loa to-
rraplenaa recientemente censtruídoa en la 
línea da Marohsna á dicha capital y á Má
laga, quedando interceptada la vía entre 
loa kilómetros 73 y 77, y no alendo posible 
Intentar traabordo por no permitirlo laa 
condlolonea del terreno. 

E l Gobernador de Barcelona partiolpa 
que la vía férrea de Tarragona ce halla In
terrumpida en el kilómetro 269, á causa de 
desprendlmlentoa de tierras y descarrila
miento de na tren da mercancías. 

Ayer mismo debió quedar oatableolda la 
circulación de trenes. 

De Gerona participaron que, eeguu co
municaba el inspector do órden público do 
Port Bou, quedaba interrumpido el servi
cio de trenes de mercancías en la línea de 
Francia, por deoearrllamlento ocurrido en 
tro la eataolon de Culera y Llama. 

E l servicio del tren do víajerca ee haca 
con trasbordo 

Han deecarrilado ocho wagoneo, no ocu
rriendo desgracia personal alguna. 

También han experimentado notable 
crecida las agr.as del rio Gallego, próximo 
á Z-iragora, oo/islonaado varloa doaporfeo-
toa. 

—Víctima de un deagraclado accidento, 
ha fallecido en San Sabestian ol coronel de 
artillería, eeñer Milagro, 

—Se ha dicho que el Gobierno tenía ya 
preparada la nota en que debía dar cuenta 
al pala de los resultados du la mediación de 
la Santa Sede. Fandábanle loa que tal afir
maban, en que habiendo expueato el ]£m 
perador Guillermo su opinión sobre eate 
asunto en el dlscurao de apertura dal Relch 
tag, no habla para quó guardar reserva. 

Creómoa que el Gobierno prooaderá en 
esto, como en todo, de ncuerdo con el Ga
binete de Berlín. 

—A última hora ¿o dlea que el Sr. Duque 
de la Torre ha sufrido hoy grave recaída, y 
que su desesperaba de ÉU auraclon. 

E l hotel de la calle de VUlanueva se ha 
vlato hoy muy vlaltado. 

L a familia Real ha preguntado con Inte 
réá por elllcflüre enfermo. 

—AnunolamoB oon aantlmlonto que el an
tiguo periodista don Pablo Ni'gaÓH co ha 
«gravado ^BSal tardo en la do'.wnola que le 
afl'gc, hasta el punto do que ao oróa poco 
méaoa qua imposible la salvación do en 
vlda-

— E l Gobñrmvior general de Filloluas di 
rigió ayer tardo al Sr. Ministro do UUramür 
el siguiente tabgrama: 

"Laa provínolas máa onstlgadaa por ©l 
ololoa (vagnío) dal día 7, han sido laa doa 
de Camarioea, Alb^y y Príncipe. 

En Camarinéa Sur SÜ cuentan 22 muertos 
y 6 deaapareol ioa, Klendu dostinidos 8,500 
casas, 24 igleai^, 19 ooáventns, 7 oúártele», 
28 trlbanales y 31 epeaelaa. 

E n Camarines Norto hubo edificios 
plantíos arrasados. 

En el dlatrlto del Príncipe ae destruyeron 
asimismo la iglesia, la casa real, un conven
to, el tribunal, dea eacuelaa y varios ca
seríos. 

Ha dado órdenes para remediar las des
gracias." 

— E l Sr. Obispo de Vlch, que se halla 
actualmente en Boma ha tenido la honra 
de entregar á Su Santidad una ofrenda de 
cuatro mil duros para el dinero do San 
Pedro. 

—Bolsín.—En el de anoche ee cotizó el 
cuatro perpótuo á 58 55 al contado, 58<85 
próximo y 58,08 exterior. 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 
CUESTION D B LOS BAI.KA.NES.—PaTÍS, 7 

de diciembre.—Según despacho de Ccnstan-
tlnopla, la Puerta ha notificado á la Grecia 
el Intención do expulsar á Mr. Zygomalea, 
cónsul de Grecia en Candía. Ea de prever 
que eate ínoldenta producirá dificultadea 
entre Turquía y Greda. De Atenaa dicen 
en la mlama fecha, quo Mr. Delyannla, jefa 
del gabinete griego, ha reapondldo á la ex
pulsión de Mr. Zygomalea, cónsul de Gre
cia en Candía, con la órden de expulsar de 
Grecia á todos los cónsules de Turquía. 

Lóndres, 3 de diciembre.—LOB despachos 
do Sofía dicen qua una comíelon de oflclalea 
de todaa las oompañíaa rumolitaa acampa
das ea Plrot. llevando á la cabeza al coro 
nel NiiJolaléff, ha si lo recibida hoy por el 
principa Alejandro. Han declarado al prín
cipe, que loa hijos de la Ramella han derra
mado oa toda tentativa y por la libertad su 
sangra ea defensa de la B ligarla, y que 
j i m á i han da consentir la separación entre 
la Riaiaiia y la Balgarla. El príncipe Ale-
J in 1ro lea ha contestado que está pronto, 
euoeia lo que suceda, á defender la unión. 

E l gobierno búlgaro ha dirigido una nue
va circular á las potencias. En este docu
mento hace observar que la Servia fué la 
primera en declarar la guerra; que después 

do tuis • ; í ioe?, el valor búlgaro ha recha
zado á los nervios hasta BU propio territorio, 
y que ü peaat del a m i a ü d a , los eervioa con-
tlumvron las ooeraolones contra "Wlddln, y 
quo por efecto de las amenazan hechas 
por el ministro da Austria en Balgrado, 
el príaclps Alejandro consintió en celebrar 
un armiatieío é Invitado por la Servia á 
nombrar delegados para concluir un arre 
glo. La circular recomienda á la aprecia
ción do laa potencias la moderación de que 
loa bülgaroe, despuea do sna triunfos, han 
dalo pruebas, exponiéndoae á qne lea aer 
vloa reorganizaran ano fuerzas. Á pesar de 
todo, la Bulgaria espera iasoontra-propoal-
eiones de la Servia. E l principo Alejandro 
aaegara á laa [naolonea que no t ratará de 
indisponer á loa rnmalltaa con la Turquía; 
pero pide á laa potenolaa aconsejan á la 
Puerta que difiera su acción hasta despuea 
da concluida la paz con la Servia. 

Philippoli, 3 de diciembre.—Han llegado 
aquí loa delegados turcos. Loa ciudadanos 
han celebrado una reunión, en la que el 
obispo ha aconsejado qua ee rechace la 
proposición do establaosr el staío quo ante. 
El agente ruso asistió á la reunión. Los de • 
legados han dicho preceden á una comisión 
europea, y viene un enviado especial del 
Sultán, pars reorganizar loa estatutos or
gánicos.' Ha advertido á los concurrentes 
que, al el Comisarlo no era recibido, las 
tropas turcas penetrarían en la Rumelia, y 
que la Rusia ea negaría á prestar auxilio á 
loa ruraelltaa. Á pesar de todo, la reunión 
se ha negado á recibir al delegado turco, y 
al restablecimiento del staíu quo ante. En 
vista do eato, el agente de Rusia se ha retí 
rado. Más tarde, la reunión ha remitido á 
loa cónsules extranjeros una resolución que 
en resúmen, dice lo siguiente: 

"So invita á loa delegados turcos á sus 
pender el cumplimiento de su misión y á 
regresar & cu país; loo ciudadanos de Phi
lippoli eólo reconocen á Sofía, capital da 
Bulgaria como asiento da su gobierno; el 
ejército y las clases ilustradas de la Rume 
lia Oriental estando ausentes y en el teatro 
de la guerra, no han dejado á los ciudada
nos en situación da tratar en nombre do la 
provínola en cuestiones do tanta Importan 
cía; y en fin que cuando ellos han mandado 
60,000 hombrea á la guerra, no pueden pres 
tar oído á la proposición de restablecer el 
statu quo ante. 

Ccnstantinopla, 3 de dícim&re.—Djeodet 
pachá ha aldo nombrado enviado extraordl 
narlo y gobernador general da la Rumelia 
Oílental, Hoy sale para Philippoli. Los 
cónsuleo da Auetrla, Alemania y Ráela han 
recibido Instrucoionea preacriblóadolea que 
sostengan á Djaodet pachá. Se han vuelto 
á activar loa trabajoa para el envío de tro 
paa á las fronteras de Grecia. 

El gobierno turco ha suspendido la pu 
bllcaclon dol Tarik por haber dicho quo la 
política de Lord Sallsbury favorecía los 
intereses do la Rusia 

Níssa, 3 de diciembre.—TJa decreto del 
gobierno nombra al coronel Horvatovltoh 
general en jeft» del ejército sarvlo. En loa 
círouloa oflclalea ee cróe quo volverán á 
romperse las hcatllldades, en virtud de la 
negativa dol príncipe Alejandro á aceptar 
laa propoalclones hechaa por la Servia. Se 
ha llegado á suponer qua ya la lucha ha 
empezado. 

Lóndres, 3 dediciembre —hvíB noticias da 
Andrlnópolls dicea que lea diez mil hombres 
de tropa que están allí han recibido órden 
da Incorporarse al ejército turco da Musta 
phá quo está en la frontera de la Rumelia 
Oriental cerca da velnta millas al No 
roeete do Audrinópolla, 

Belgrado, 4 de diciembre.—Lza fortifica 
clones bútgaraa de Plrot ee extiendan eobro 
una distancia de cinco millas y son tan te 
mibles como las de Sllontza. El rey Milano 
no ha cedido el mando dol ejército al coro 
nol Horvatovltcb, que ha nombrado jefa de 
eatado mayor áMllanovIoa y ha confiado el 
mando de cna división á Franaaovics, en 
viado de Servia en Italia. El pueblo pide 
lá guerra á grandaa gritos, á fin de reco
brar ol perdido prestigio, pero el rey Mila
no duda del buen éxito on el caso en 
quo continúen Isa hostllidadea. El princi
pa Alejandro pido una Indemnización de 42 
mlllonoa do francos. El gobierno servio se 
niega á pñgar esta suma y eopora que la 
protección quo el Austria dlapentia & la Ser 
vía obligará al príncipe Alejandro á firmar 
la paz. El porlódlco aemioficlal Vtdelo em • 
ploa ahora un lenguaje máa moderado. Dl-
co que la Servia ee contentará con una paz 
honrosa. 

RustchuJc, 4 de diciembre.—SQ celebran 
reuniones numeroaaa en toda la Rumelia pa
ra protestar contra el restabloclmlonto del 
statu quo ante. 

Belgrado, 4 de diciembre.—El mlnlaterlo 
h i decidido mantenerso en ol podfr si em 
plszan las hostilidades el lúnes próximo. 

Oomtantinopla, á de diciembre —lisa na
ciones han nombrado á los cónsules resi
dentes en Philippoli individuos de una 
oomlfilon Inveatigadora. Inglaterra proba 
blatccnte se abaiendrá. 

San Petersburgo, 4 de diciembre.—Ea 
una reunión de la Socled&d Slava de Bene 
ficcucla, á la que aalatleron loa generálea 
Ignatleff y Tchernaleff, sa decidió por 
unanimidad socorrer las víctimas de la 
guerra balgo-aorvla. El general Darnowo, 
que prar.idíd, dijo que el rey Milano parecía 
qua SÜ había vlato obligado á hacar la gue
rra, y qua lea elogios dirigidos recientemente 
por el Czar á Bulgaria hacían prevecr ol 
principio de una nueva era. 

Lóndres, 4c de diciembre.—Ei Times y el 
Standard ae admiran de quo el Sultán oa 
cucha les consejes de Rúala, Austria y Alo-
manía, y qu.» eiga una política quo puede 
conducirlo & la ruina. La Turquía, dioon 
ios dea periódleoa inglecea, hubiera hecho 
mejor en cfander á h. HuBia, siguiendo loa 
conaejoa quo le daba Inglaterra de recono
cer la unión de la Bulgtrla y la Rumellí, 
con lo que so habría asegurado el apoyo de 
eatoa dos estados. El Standard dice que B1 
Turquía es bastante ciega para fabücar ol 
arma que ha de tervU1 para tu destrucción, 
Inglaterra debe permanecer á la mira. No 
puade privar á la Bu'gaila y á la Rumalla 
do lu debida recompensa por su valor. Cuan
do laa tropas turcas entren en la Rumelia, 
empegarán loa malos tlempoa para la Tur
quía 

O-AOETIIJILIASÍ 
HKRMOSA CORONA,—La quo 

ayer el centro dol primar cuerpo 
adornaba 
del cata 

fáloo levantado en la Santa Ig'eela Cate
dral, con motivo df* laa exequias de S. M 
el R^y D. Alfoüso X I I , era la dedicada 6 la 
memoria del llorado monarca por el Casi 
no Eapañol do la Habana, y ea hallará de 
manifiesto hoy y mañsna, tábado, de día y 
de nochu, en dloho lustltuto, para que lea 
señorea eoalos y sxi* famlliae quo lo deaoen, 
puedan admirarla 

Tan preciosa ccrona, delicada e'ecclon 
de la Exorna, Si-»- Marquasa da Pinar del 
Rio, oerá on 'iada OO?J otraa á la Península 
dea tro de brií vea dina, para Eer dapotdtada 
en ol EIQOIÍH!, dolida nip )tau loi ' reatas del 
inolvidable Itóy. 

O n c R A ITALIA ̂ A.—Hemoa víato unto 
legrania quo ha reeibldu hoy nueatro amigo 
fil Sr. Marty, er Í-1 CDÍIÍ le dio*;» do Méjico 
agrügti'.: i oléaco da la eompimá da ópera 
ItHhana i ! Cíjnor Sr. Angelo MíióBanet, y quo 
á'o.}ví roíapaBía «a ¡¡rabaraa «118 del co 
nitfiite; oa;el paquete franeé*» do manara 
q a u el 23 í e a d r ó i u í j s m primara fuueien de 
la temporada CÍUÍ La Sonámbula. Nos ale 
gramoe da tal no Licia, paaa ya al público 
oiitaba impaciento. 

LINDO ALMANAQUE.—^! juetamante a 
oradltndo eatnbleoltolento litográfloo de loa 
Srí-e. Parcándoa y Guerra, eltuado en la 
calle da San Jceé número 21, acaba de pro 
sentar una magnifica muestra da les traba 
jos qua en él sa hacen con notable porfec 
clon- E» un gran almanaque exfoliador pa
ra 1880, cuya parte principal es un fin 
dísimo cromo, acabada obra de su clase, 
qua representa á una encantadora jóven, 
rodeada de florea, con una cara tan rlauefia 
que tal pacecó decirla al que la contampla 
¡Tenga usted feliz año nuevo! 

Dicho trabajo eatá dedicado á los que 
favorecen con eua euaargos al expresado es 
tablecimiento y á cuantaa máa peraonaa 
quieran adquirir ejomplaraa jpor cuanto vos 
Agradecemca los que sa noa han romitldo 
como obsequio. 

ROBO IMPORTANCIA.—A las ocho y 
media dal día 9 dal actual, se cometió un 
robo en el almacén da tabaoo en rama si 
tuado on la callo do la Maloja n? 39, y en 
ooaBlou da hallarse cólo en dicho establecí 
mlanto uno do loa depandlantea. 

Parece que á la hora indicada so perso
naron traa Individuos blancos en dicha ca 
a», con el fin da ver un mulo que allí había 
de venta, y con cuyo pretexto lograron 
introducirse en la misma, amarrando al 
dopandloate y dírlgléndoaa directamente á 
una carpata qua ea encontraba en una de 
lan habltaclonaa, sacaron de ella 4,621 pesos 
oro 10 pasos plaia, y 150 an billetes del 
Banco, y una vez terminada la operación, 
pasaron ú otra habitación, abriendo un es
caparate, sacaron de él varias prondaa do 
oro y piedras finas, valuadas en 900 pesos, 
y sin practicar máa reconoolmlantos ee re 
tiraron de la csss, quedando amarrado el 
dependiente, el cual logró deshacerse da sus 
ligaduras coa ayuda de los veolnoa. 

El delegado del tercer distrito, auxiliado 
del celador de 1 ! clase del 6? y del vigilan • 

, te gubernativo número 124, lograron dato-
: uer á traa iadividnofl por órden del Juzgado 

de Guadalupe, que entiende en este asunto. 
PATINES.—En el eapaoioso local que ocu

pa L a Caridad del Cerro habrá mañana, 
sábado, ejercicios de patines sagun nos co
munica el Sr. Director del expresado insti
tuto 

ESPERANZA.-Tan poético nombre lleva 
un danzón, obra D. Enriqua Guerrero, 
que acaba da daraa & la estampa en el alma 
can da Música de D Anaelmo López calla 
de la Obrapía n? 23. —MU gracias por el e-
jemplar recibido. 

CIRCO DE P i r B i L i . o N K S —El qua no haya 
concur/ido d a ocho díaa asá al circo dal oo 
roñal Publlloues, acuda á él msñana, sába
do, al quiere disfrutar da una función msg 
nífiaa, en cuyo programa figuran todoa los 
artistas de la nueva compañía que está ha
dando furor en ol precitado local. 

ACADEMIA DE CiEiTCiAS. - -Se noa remi
ta lo siguiente: 

«'El domingo 13 dal mea actual, á las do
ce, celebrará eata Academia sealoa pública 
ordinaria en eu local alto, callo d a Cuba 
(ex-cenvento da San Agustín). 

Orden del día.—1? Informa médíco-lagal 
sobre un caso de fractura dal fémur y rea 
poaaabllldad módica, por el Dr. Gordon.-
2 ' Da la autolnacul ación, por el Dr. Mon 
talvo.—3? Informe relativo al estado men
tal de uu precsaado, por el Dr. F. Plaaan 
ola,—4? Informa robra una obra con opción 
al título de eocio correap^npai, por ol Dr. 
Franca Mfizorra. 

Vacune.-So admlnieíra grátls on el sa
lón bajo de la Academia todoa loa sábados, 
de 11 á 12, por loe Dres. Machado y Rlva. 

Habana y dloiembra 11 de 1885.—El be 
orotarlo general, Antonio Mestre." 

TEATRO DB CESVANÍ'ES —Funciones de 
tanda dlepuestaa para mañana, sábado: 

A laa otiho.—Toros de punía . 
A laa nw/o.—Escenas de verano. 
A las diez.—El novio de doña Inés. 
Se ensayan las obraa tituladas Bábólin y 

Las Niñas de Ecija. 
VACTJTNA.—Se administrará mañana, sá 

hado, an las alcaldías siguientes:—En la de 
la Ceiba, de 1 á 2, por ol Ldo. Reol. En la 
de San Juan do Dios, do 1 á 2, por el Ldo. 
J. M. Hoyoa. En la de San Lázaro, de 2 
á 3, por el Ldo. P Hoyca. En la de Pue
blo Nuevo, de8 á 9, por el Ldo. Plazaola. 

TEATRO DE TORRKCILLIS.—Bufos de 
Salas.—Funciones de mañana, sábado: 

A las ocho.—fiatreno do la obra titulada 
Las cosas de mi tío. 

A las nueva.—Primor seto Bufos en A 
fñca . 

Alaa diez.—Saguudo asto da la mlama 
obra. 

A l final da cada acto sa cantaTán guara-
chas y ptintos del psío, 

MADRID TEATRAL --Ea un parlódloo de 
la villa y córte recibido últimamente, laó-
moa lo quo cigne: 

' A falta da paa buenas son tortas," dice 
el refrán caateüano, quo aplicado al caso 
praaante quiere decli: ya quo circunstanolaB 
que no son para dlacutldita ahora, noa pri
van de saborear obraa dramáticas hechas 
por autores españolea y con aguntos espa 
ñolea tamblaa, bueno será que nos deleite 
moa con la contamplaclon de comedia? ex-
tranjsras, que como la traducida al casto-
llano sa estrenó anoche en el teatro de 
Apolo. 

So argumento, qua de sobra conocarán 
nuestros iastoras, puea Andrea ha sido 
puesta en escena en la Comedía por los ac 
torea Italianoa, ha «ido tratado cientos de 
veoea en dramas, comadiaa y juguatsa, y ee 
reduce á enaltecer y hacar triunfar el casto 
y puro amor dal matrimonio aobre la pa 
sion rayana on la locura que pueden lospl 
rar las mujeres de mundo. 

Claro está que como se trata d o un ma 
trimonio auHtríaoo cuya paz altera bravo 
menta una baiiarlDa hermosa y afamad», 
las peripecias quo son ooasecuonola de ello 
no nos inspiran el iutaróa quo daspartaría 
en nosotroa al ea tratara de una familia de 
nuestra sociedad. 

Pero es taJ la maestría con que el iluetre 
Sardou maneja los efostoa escónloca, tan 
brillante al pincel con qua retrata loa ca 
raotéros, tan humanas laa figuras qua pre
senta qua ni un momento dí»Ja ol especta
dor (áua dada la diferencia de país) de ad 
mirar sus obran y da aplaudir su acierto. 

Verdad es que el Sr. D. Pedro Gil (b&Jo 
cuyo paaudóalmo se oeuita un autor quo ha 
obtenido legítimos triunfos) ha pusíito BUS 
cinco santldoa, como suelo decirse, en la ira 
duccion de Andrea, y ha merecido loa a 
plausos que le concedió oí público y qua él 
con tanta modestia como juatioia ha cffí 
cido al verdadero padre do la comadla, Ea 
notable el celo coa qua se ha eliminado lo 
quo pudiera parecer extraño á nuestros caá 
tos oído?, y digno do elogio el culdadoao 
esmero con qua ea han evitado caoa gallck-
mos que ea ranchas oeaeionea suelen dejar 
ea laa obraí loa que aceptan la tarca de 
trasladar á nueatro teatro laa obraa fran 
c o B a s . 

Hay que añadir quo la obra estrenada a 
noche eetá represeutada y dirigida con un 
esmero qua nos reauerda laa obras presea 
tadaa "cuando Dtoa qaaría" ea ol teatro de 
la Oomadia. 

La Sra. Tubau destmpeñó au j-recloso 
papel con tal interés, con tal abundancia 
do rasgos ai tísticoa, coa tal verdad y acier 
to en todoa loa detalles, que £-.1 á cu repu 
taoíon da artista faltara alguna tilde, BU 
trabajo de sinocho se encargaría decompla-
tar au título. ¡Qué preciosa eBeena la del 
anta fteguado! ¡Qaé verdid tan artística la 
do lan esceaaa da loa aotoa cuiu-to y sexto! 

El Se. Mata «a condujo como quien ea, 
aunqua hay qua reooaooer que nw papel no 
da opasion sino ea pocaa eícsuss á poner 
de maiilfiesCo au resonooldo talento. 

To ios loa dáia-'la HOtoraa qua no citamos 
aleladamente para uo incurrir en enojosas 
omlalonea, completaron el cuadro, m&ra 
eUmdo apUaspá que el público no escaseó, 
alendo de notar el aolsrto coa qua Domingo 
Gayola desempeñó uu papsl, que no por ser 
oarto, dsjü da exigir condidonoa muy ee-
pedalea. 

En fin, también nesotrea queremos en
viar nuestro aplauso einoero, qua bfen le 
merece una empraea y unos a cores que do 
tal maaara se esmeran en conaarvar vivas 
laa gloriosas tfadicioaea da nneatro teatro, 
en eatos momentoa de decadencia y extra
vío." 

EXÁMENES.-Loa del acreditado colegio 
d@ Bomiricaa quo dirige nuestra dlrtlngnlda 
ó Ilustrada amiga la Sra. D* Victoria Mar
tínez VUlergai, oa efectuarán en los días 
17, 18,19 y 20 del actual, con arreglo á un 
brlll««nta prrgrama. Dichos actos Earáp, sin 
duda alguna, tsa lucidos corno los celebra 
doa ea tñoa anterioras ea el mismo plantel. 
Eetlmamos mucho la lavitadoa coa que aa 
nos ha favorecido para concurrir á elloa. 

APLAZAMIEKTO. —La volada que fué eua 
pendida últimamente oa el Liceo de Gasaa-
baco», con motivo da In celebraftlon de las 
exequiss da S. M. el R^y D. Alfonoo, ao 
tendrá efecto hasta el 15 del corriente, ee-
guis ao coa comuaíca. 

CENTRO C*TALAN.—Anuaoia esto íloro-
oiepjig ^tHutis r-n fiesta reglamentarla pa 
ra el íloailngo 13 dol ;»ctnal Además de laa 
M&tottw de Diolamsci/.n 7 Oord, tomará 
parte au r.l!a o! ítfiündó gol furria ta, señor 
M'a'jgoi. 

Ei maeotro <ld cori», Sr. B.»vor, interpra 
tará cí-a la dfhá£t&-£a coa quo él sabe ha 
c*i-;o, la *-l«ir<pr<j aplaudió» romanza de 
Tito MEstuy ''Non torné " El Sr. Pooa can-
t ' i A ftiift d ^ a da La Favorita 

El iadíapec-fl&bie b.Ue dar* término á la 
fíiaeion [);iríi (juu da este modo ealgan satia-
fechos de allí todos lea que concurran. 

Para dicha fuccloa ea ladlspeasablo á los 
que á ella quieran aaiatir, qua vayan pro-
visooa dol r-íolbn del corríanlo mea, pues os 
coadíclou sim qua non para podar entrar, 
por sor aquella de sodos excluaívamente. 

Sabemos que loíaa gran eatuaianmo antro 
laa bellas para ir al teatro de Jané en di
cha noche, por lo qne eatamoa aaguroa de 
qu* loa dol sexo llamado feo ao faltarán. 

POLICÍA.-Ea la caaa da aocorroa da la 
prlmora demnreadoa fué curado da uaa he
rida lovo aa individuo. Fuá detenido el 
autor, habiendo ocurrido al bocho la tarde 
anterior, en la calla de la Bomba esquina 
á la de Villegao. 

—El IndlvMuo que, segua diglmoa ayer, 
murió de herida da bala en la calle de la 
Aaunolon, Gaaaabacoa, reaulló nombrarse 
D. Polldoro de la Naval y Alvaroz. 

—Aaoohe, á lao diez, una vecina de una 
accesoria da la casa ndmaro 14 do la calle 
da las Virtudes, al regresar á su morada, 
eacoatró la puerta abierta, y que la falía-
ban alguaaa prendas y din ero, sin podar 
precisar da momento á cuanto aecandía la 
cantidad. 

EXTRACTO DOBLE DE HAMAMBLIS DE 
VIRGINIA (Witch Hazal) del Dr. O. C. Brls-
tol.—Admirable combinación curativa ba 
sada oa las maravillosas virtudes de la 
planta americana conocida bajo la clasifica
ción botánica de Hamamelis Virgíniea, 
para ol alivio y curación radical de toda 
eufermadad de carácter inflamatorio, tanto 
iat-r_2, como externa, taiez ejmc: 

Contusiones, Heridas, Tumores, Ulceras, 
Quemaduras, Asoleo, Carbunclos, Erupcio-
noa, Panadízoa, Mal de Garganta, de Ojos 
y de Oldoo; Dolor de Muelas y da Cabeza; 
Hemorragias, Pojoa, Mal da loa Ríñones, 
Estrechez, Leucorróa, D i i i . : . . , Üíenstraa-
cion penosa, Cólicos, Resfriados, Tos ferina 
y Asma. 

Es Infalible, asombroso en sus efectos y 

especialmente eficaz en casos de almorra
nas y reumatismo. 

Otra forma para uso extemo, según rece
ta del misma sabio antor, es el Ungüento 
de Hamamelis de Virginia del Dr: C. O. 
Bristol, valioaísimo cuando so desee la ab-
eorcion cutánea inmediata, y en casos de 
ciertas enfermedadea ó afecciones locales 
externas en las cuales ea requiera un emo
liente al propio tiempo que un resolvente. 

Eapadal on casos de almorranas.—Unicos 
propietarios y fabrlcaatea Laaman y Kamp, 
Newyork, 

SECCION DE INTERES PERSONAL. 

•O, importa 
trajes americanos, S 1 0 

flus superior, lana, 
v, garantía 

ace á medida á 3 do-

f camisería 
t a d que mis colegas. 
FARDMS, á PRECIOS DE GANGA 

TJJL P A I Í M A 
Muralla ©«quina á Habana. 

On- 3 400 P ' - D 

EBER 
el vino míSs rioo da mesa, ti m&t puro, el de mejor gasto 
al paladar, el que por sus propiedades es mis saludable 
y estomacal, y ol que, sin embargo de todas estas bue
nas condiciones, resalta más económico que ningún otro? 

Paes pedid el acreditado 

TOO DE 10NT-SESY, 
del que son único;) importadores on eata Isla 

FOiTOMS llíMPALLAS Y COMP. 
Cuba 67, entre Teniente-Rsv y Muralla. 

014i8 F 80 U D 

el tan afamado vino 

IOR i I M P I A S 
Esta es el mejor vlao da mesa que viene 

á Cuba. 
Sa daa muestras gráti* al que lo desea. 
Pídase en todos los restaurants y fondas. 
Lo vendan al por mayor sus dnlcos re

ceptores 

Muralla 85 y 87 Morcaderea 29i 
Locería ¿ a Bom&a. Locería La Cruz-Verde 

Ua cuarto de pipa con más do 6 garra
fones, 18 pesos oro. 

Un garrafón, 3 pesos oro. 
Una caja can velntlcaatro medias bote

llas, 3 pesos oro. 
Ca 1420 P 8 4a 8-6d 

LOTEE!! NAGIONAl DE ES 
Importación directa de billetes, 

1 0 6 , OBISPO 106, 
C O K í l E O A P A R T A D O 4 3 3 . 

T K M í O R A F O i C A L D E R O N , H A B A 5 A 
T E L E F O N O 1 8 3 . 

I ra la de 1D« númaroa premiados oaloa billetes expen
didos por esta oasa, en el sorteo verificado en Madrid 
el 7 de diciembre de 18^5. 

Los jngadorrte que hayan sido agraciados o»n los si
guientes premios, pueden pasar á percibir su importe A 

Obispo 106. 
2 S 6 8 dudoso ^ 1 6 0 
3 0 9 7 
3 8 8 7 
S O S O 
8 2 8 1 

1 1 6 0 6 
1 2 8 5 4 
1 2 8 5 9 
1 2 9 2 7 
1 2 9 9 3 
1 5 3 9 4 
1 5 3 9 7 

1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
I S O 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 
1 6 0 

106, OBISPO 106. 
ENTEE VILLEGAS Y BERNAZA 

H A Y M L I Ú E T E S 
para ET. S R A N SORTEO D E N A V I D A D , (23 de d i 
ciembre), á precios reducidos. 

Tsmb'en tenemos par» el sortao de 81 de diciembre, 
de 1 0 PESOS EN E S P A Ñ A ; y par» el 11 de enero del 
afio próximo, de 20 EN ESPJÍÑJÍ , i PRECIOS DES
CONOCIDOS POR 1,0 B A R A T O . 

Billetes de Puerto Kico, á $3-25 oro. 
Bill-rites de Tíavidad, de la H»bans, i $99-50en 3 iB . 
NOTA.—Debido á sus numerosos pedidos, esta casa 

ha resuelto contratar con una oasa de Comisión de p r i 
mera ola'te en estt ciudad, que cuente nerresponoales on 
T O Ü O E l . MÜNDO, y ĉ ue S I N « A S T O S servirá 
nuestros podidos del üi tenor, Méjico. Sur América y 
Estados Unidos, tanto en billetes do Madrid como de la 
Habana y Puerto-Rico, y á los mismos precios qne la 
casa los expenda 

íse mandará telegrama de premios, según ee estipula 
OJS l i l i P a 1 9 3 9 d 

OR 
Elegaates y baratos so hacoa loa vestidos 

sa el graa taller de Modista L A FASHIO^ 
NABLE. 

Es una equivocaoioa creer qae cobramos 
el lujo del establecimiento; ea esta casa so 
confecciona desdo el máa rico vestido hasta 
el modesto. 

Ea 24 horas hacemos latos y vestidos para 
viaje. 

Tambiea hay un gran surtido de sombre
ros, última moda. 

So venden además ricos camisoaes borda
dos á la mano y con encajes, matiaées, 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar
tículos para equipos de novias. 

Y para niños, hay constaate surtido de 
vestiditos, faldellines, camisltas, birretes y 
toda cíase da objetos para canastillas. 

Variedad en flores finas. 
Todas las mercancías las recibimos di

rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, reúnen el buen corte 
y elegancia que tleaen acreditado. 

LÁ FASHIONABLE. 
93, OBISPO 93. 

G a. 1403 v 1-D 

D I A 13 OE D I C I E M B R E . 
A'vuao —Uuestra Señora de Guadalupe de México 
Singana de cuantas provincias forman el mundo cris

tiano, puede quejarse da no habar toaido siempro pronta 
la protjctdon do María: áutos bien por el contrario en 
todas ellas hamanifsstado esta Seüora, qne ee verdadera 
Mr.dre de .'os pecadores, anticipando Iss más veces sus 
béneflnioa á las necesidades y & los deseos. España 
tiene entre tades U n repetidas oaperienolas ¿o os ver
dad, quo solamente en su península puede ofrecer t e m 
plares auténtioos, y ds Ja mayor cioepolnn, qne per
suadan al mnníto entoio do qne Mariano p n e ^ mirar á 
los cristianos sino con cjns do misericordia. En el ins
tante en que te declaras por dovoto do MMÍS, y comien-
oas á poner por obra los afaotos de t a corazón, en el 
mismo insUníe verás levantarse contra t i nna multitud 
de quejas, en qun te vérás condenado por superetioioso; 
pero uontidera al mismo tiempo qne siendo semsjan'es 
qiiej «s producciones do la impiedad, no deben inquietar 
tus proyectos, sino coufirmurte máa y más en la verda
dera y tólida ddvooion da M^ria Desprecia, pues, con 
ánimo valeroso Jos injuiUo^ clamores de los mundanos, 
reconoce f:n la Madre do Dios un tí tulo Jneto para a t r i 
buirla todos los privilegios, por grandes qua sean; y bajo 
d» eítos primipios consérvala una d^von?on tierna como 
á tu piotectora. como & tu abogada, y lo que es más, 
corno á madre t uya. 

P I K S T A S E I i D O M I N G O . 
Miííts Bolemuts.Sn el Espír i tu Santo la dal Baora-

•uflaso, d» 7 4 8; en 1» Catedral, la de Terol», 4 las 8jt, 
v mi laa d«u.ás h^«n!Mi. laa de cnstmabra. 

Procesión.—l,a del Sacramento, dé 5 á 5J de la tarde, 
después de IIÍS preces do oontumbro, y de aquí va a 
Jasas del Monto. 

P A R R O Q U I A D E SAN N I C O L A S D S B A R I . 
El día 11 del oonionte comenzará la novena de Nues

tra Santísima Virgen madre do la Merced, y la fiesta el 
día 20 á las ocho y media de la mañana con comunión 
general á las siete y gran salvo la víspera. 

La sagrada cátedra e t t á á careo del distinguido ora
dor sagrado B. P. Escolapio D. Fél ix Vidal . 

E l párroco y la camarera suplican la asistencia de los 
devotos.—Jorga Bas»b6.—I. K. de E . 15991 i 12 

P t t I M E T I V A R E A L Y M U Y I L U S T R E A R C H I -
(HOFRADÍADE M A R I A S A N T I S I M A D E L O S 
D E S A M P A A R D O S E S T A B L E C I D A E N L A 
I G L E S I A D E L M ONSERBATE D E L A H A B A 
N A . — M A Y O R D O M I A . 
El domingo 13 del aotn al á l a s ocho de la m a ñ a n a s e 

celebrará la misa de mes á Nuestra Señora, lo qne se a-
visa á los señores cofrades para aa asistencia.—Haba
na, 12 de diciembre de 1885.—El mayordomo. I i ido ro 
Sánchez y Sotolongo. 15994 2-12 

lliLESlIl DI JfflS Miffi 1 JOSE. 
La Congregación de Hijas de María celebra «n dicha 

iglesia una solemne novena en honnr de au patrona la 
Virgen Purísima. 

E l sábado 12, al anochecer, dará principio con el san
to rosarlo, sermón y cánticos por un escogido coro de 
nifíos, y así se continuará durante los nueve días. 

E l domingo 20 será )a fiesta y oommüon general: es
tando el sermón & cargo dol R. P. Guezuraga de la Com
pañía de Jesús . Por la tarde tendrá lugar una procesión 
y después se hará el acto de consagración 5, la Virgen. 

15982 3-11 

G R A N Ü A B ñ . I M P O R T A D O R A 
D E 

I 1 . L - E T E 8 D E M A D 
HAY billetes de Madrid para el 23 do diciembre—gran jugada de 

Navidad.—Billetes para el 31 de diciembre de 5 pesetas el décimo on 
España. Billetes para el 11 do enero do 10 pesetas el décimo on 
paña. TODOS A PRECIOS REDUCIDOS. Buena numeración. 

106 Obispo 106.—CALDERON.—Pidan por Telefono al núm. 183 
O 1442 D—9 

del Glorioso Arcángel San Rafael. 
No habiéndose presentado & pesar del tiempo trans-

cunldo el dueño de la papeleta qne tiene el n? 2,478, que 
fué el que obtuvo el premio mayor del sorteo n. 1,202, y 
al cual le tesó la ternera que te rifá para las fiestas del 
Santo, se avisa por este medio que si en el término de 
veinte dias, no sepresenta á rsoogerla en el domicilio 
del qne suscribe, Habana n. 13, se dispondrá da ella, i n -

f reaando su valor en la caja de la Cofradía —Habana TO 
e Diciembre de 1885.—El Mayordomo. Jfomtííí S, Tal~ 

déi 15970 4-11 

PARROQUIA DE GUADALUPE, 
SOLEMNES CULTOS A L A S A N T I S I M A , V I R 

GEN, P A T R O N A Y T I T U L A R D E L B A R R I O 
Y D E L A I G L E S I A D E G U A D A L U P E . 
E l 11 termina la última misa de la novena con exposi

ción de 8. D . M . 
Por la tarde, á las seis, habrá vísperas solemnes, can

tadas por el Colegio Seminarlo, que terminarán con salve. 
E l sábado 12, á las ocho de sa mañana, será la fiesta 

principal á toda orquesta, en la que asistirá de medio 
Pontifical el Exorno, é Iltmo. Sr. Obispo Diocesano, y 
predicando las glorias de nuestra excelsa patrono, el 
B l o P. Boyo de la Compañía de Jeaus. 

Por la tarde, á las seis, se expondrá S. D. M . rezándo
se el rosario y después sa contarán solemnes completas, 
terminando con el Santo Dios y reserva. 

Se suplica é los fieles su asistencia y & los Srea. Her
manos ¿le la B . y M . I . Cofradía del Santísimo Sacra
mento, que administran los bienes legados para el culto 
del Santísimo y la Guadalupe, asistan todos con sus me 
dallas.—81 Párroco. 

15890 4-9 

M OADA 
Y PüLYERIZáOIONSS. 
TENIENTE REY NÜM. 31. 

Cura radical del A S M A y demáa enfermedades del peoho y garganta, del bazo, eatómaa 
nos, la A N E M I A , catarros de la vejiga y algunas del corazón. Director facultativo, Doctor 1 
yas—Consultas de 1 á 21—Abierto de 7 de la mañana á 10 do la noche. 

Cn 1344 

DE áZGE. 
>, hígado é intestl-
. Francisco da Za-

69 

OCTAVO ANIVERSARIO, 
E l eábado 13 del preseats ee cele

b r a r á n m l saa en la Iglesia de la Mer
ced en sufragio del A l m a del 

Sr. D. Pranoisco Rosell y Sauri 
(Q. E . P. D.) 

Sa viuda é hijos e u p l l c a n á laa per
sonas de aa a m i s t a d la a&letencia á 
tan p i a d o s o &cto. 

Lee Sres. Sacerdotea qua deseen 
aplicar el Santo Sacrificio de la Misa 
para el Indicado objeto, recibirán la 
limosna de un escudo en oro. 

Habana, Diciembre 11 de 1885. 
1B9:9 al-11—d2-U 

OBDJDir ' - - " i Ua. PiLAZA DJÉi. 11 D B DICIEMBRE 
DS 1885. 

Seryldo para el 13. 
Jefe d« día—£1 Comandante del BaUllou Ingenieros 

Voluntarios D. Juan Bastillo. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar t í -

Ueria. 
Capitanía general j Parada.—Bon. Ingenieros de Ejér 

cito. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejércitc. 
Baterlo de la Eeina.—Bon. Arti l lería de Ejérolto. 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . - E l 1? 

iU & Plaia, D. Manuel Durillo. 
Im&glnBr ia an idem.—Bi 1? de ia a¡loras, D . Cesar 

Oareia Gamba. 
VI íWonc) Rargeoto MaRrror. MAe. 

• l u l ' . l 

Real y muy Ilustre ^cMoofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
parroquia de Kuestra Señora de Gua
dalupe. - Secretaría, 

E l sábado 12 del corriente mea, á las ocho de lo maña
na, se celebrará en la parroquia de Nuestra Señora de 
Guadalupe la solemne fiesta en honor de la Santísima 
Virgen Patrona y titular del barrio de Guadalupe, es
tando el sermón á cargo del elocuente orador Bvdo. Pa
dre Boyo, de la Compañía de Jesús; cuya festividad cos-
teade snsfondoses^a Eesl v M . I . Anhioofradla, auxi
liada en alg J por el Sr. Uura de 1» expresada parroquia. 

Loqueee Rumióla para conocimiento da los señorea 
cofrades, rogándoles la asistencia á dicho acto religioso 
con la medalla de la corporación.—Habana 9 de diciem
bre da 3 085,—El herm»no secretario, Fernando Fe rnán - i 
dea dej Toro. «-i» 

COMUNICADOS. 
Sustancias aceitosas siempre hacen más dolorosos las 

enfermedades del cútis. Así es qua los ungüentos son 
más dañosos que beneficiosos. E l Jabón de Azufre de 
Gleen que abre los poros on vez de cargarlos con grasa, 
ha sobreseído, como bien se podía esperar, mezclas olea
ginosas como remedio para las enfermedades escorbú-
uoas. 

E! Tinte de Pelo Ins t an táneo de HiU no produce lus
tre metálico ninguno. 2 

á&oeiaükm do Socorres Mútuos de Licen
ciados del Ejército. 

Junta Directiva interina. 
Se convoca á Junta general en el local de costum

bre, San Ignacio número 12 el domingo 18 del actual á 
las 13 de su mañana, á cuantos socios se hallen inscri
tos en dicha bené&oa Asociación, y & todos aquellos que 
siendo licenciados daseen Ingresar en ella, con el objeto 
de diaTutir asuntos da sumo mtarés para la misma. 

Se ruega la mas puntual asistencia á dicha reurlon 
para los fines que se ha propuesto recabar la Dirocliva. 
en obsequio de tan benemérita nlase. 

Habana 9 de Diciembre de 1836,—El Secretario J o t é 
Suarez. C. 14Í6 310 

Se venden torce bravos de lidia de la fa 
mota, ganadería do D. Lucio Betancourt: 
en la eslíe de la Maloj.* DÚmero 52 trata-
riín de clone 4 siete de la tarde con don 
Tomás Serrano, 

15897 3 9 

CASA DE SALUD 

U INTMEIDÁD NACIONAL. 
DON LEOPOLDO DK IBIZAB Y DOMIUGUKZ, Juez MUDÍCI-

pal dol dis t r i to del Pilar. 
C B U T I F I C O : que examinados los libros oorrespon-

dlentf s á la Sección da defunciones de este BegistroCi
v i l , apareoín cuatro Inscripciones de fa'Ieoimiautos oon-
irldos en la eiaa de salud L a InUgridai tfacwnai duran
te el mes de octubre próximo pasado, de laa cuales, una 
lo fué á oonMxmenciade H E P A T I T I S CTUOWICA,otra 
d e C I R S O B I S A l X K m o M C A y DOS S E F I E r t K E 
A M A H I I X A , según certificaciones del Dr. D. Cárlos 
Moutemar, que constan agregadas á sus correspondlsn-
tes legajos. 

Y á p e i d o n del Sr. Administrador de dicha Quinta, 
D. EmlUo Bonioh, expido 1» presente en la Habana, á 
diez y ocho de noviembre do mil ochocientos ochenta y 
oinoo.—Leopoldo de Trizar.—Joaquín Boyer. 

D j los 271 eu termos asistidos en esta Cusa de Salud 
dii)Mnt43 ol mes de ooTObra próximo pasado, lo han sido 
d ' fiebre a-carilla, 6 sea V O M I T O 31, habiendo falle
cido KOl iAMEÍ iTE DOS. 

flabiendo cabido que por algunos se ha puesto en 
duda la veracidad dé la anterioc«8tadl9t!ca. publicamos 
como pin-bs, de sa certeaa el anterior ceitiflcado. 

HOCO 3b-12 15d-12 

15804 3-10 

Circo-Teatro de Jane. 
SECCION D B EBCEEO Y ADOBNO. 

F U N C I O N R E G L A M E N T A R I A P A R A ET, D O 
M I N G O 13 D E D I C I E M B R E DE 1SS5 . 

PROGAMA. 
1? Sinfonía por la orqueta compuesta por 18 profe

sores. 
2? Lo barcarola 

A I i M A R 
de Clavé por lo soocion coral Dalzuras de Enterpe. 

8? La comadla en nn acto original del festivo y acre
ditado poeta D. Miguel Eohegaray, titulada; 

Echar la llave, 
desempeñada por la Sección de Declamación. 

49 Balada del T # R N B R del drama L O TORN D E L 
R E Y , de Pitarra, recitada en carácter por el Sr. M l -
rabet. 

6? Romanza 
Non tornó, 

de Tito Maltey, por D . Sebastian Bover, acompañado 
per el maestro Sr. Solá. 

69 Ar ia de tenor de la F A V O R I T A por el Sr. Pone, 
acompañado por el maestro Sr. Solá. 

79 E l sin rival guitarrista Sr. Mungol, socio de méri
to de esta sociedad tocará algunas de las magníficas 
piezas de su extenso repertorio. 

89 La pieza en un aoto de D. Antonio Gi l y Zlrato, 
t i talada: 

A T R A S , 
desempeñada por la inteligente actriz Sra. Geli de Bo-
brefio y por los señores de la Sección de Declamación. 

E l rigodón bélico, coreado, de Clavé 
IJOS Neta deis Almogavers, 

cantado en carácter por la sección coral D U L Z U R A S 
DE E C T E R P E con aeompañamieeto de orquesta, 
compareas, moros, etc., etc., dividido en cinco partes, y 
además gran apoteosis final en la forma siguiente: 

l í Lu alüstament.—2!- Lo embarch.—3f Lo toch de 
Diana.—4í Looomba t—5? Gloria á la patria y 6i Gran 
apoteósls final. 

2* PARTE. 
Baile general á toda orquesta, cuyo programa se re

part i rá á la entrada. 
NOTA.—La fundón es esclusivamente para los socios, 

siendo Indispensable la presentación del recibo del mes 
corriente. 

OTRA.—Por los muchos abusos qne se han venido 
cometiendo, se hace presente á los señores socios, qua 
el recibo de la Sociedad es intraamisible, y en su consa-
ouencia, seiá espalaado del salón el que se presente con 
ano qae so 1* pertenezca. 

Se principiará á las ocho en punto. 
E! Boaretarlo, Jos» CeH. 

OB. i m »1.-U~43-Í8 

ESQUINA A NEPTUNO. 
T E L E F O N O NUM. 1,253. 

El nuevo dueño de este establecimiento 
ofrece al público nn surtido completo de 
vinos, víveres y licores do snparlor callead 
á precios de muelle. 

Para Noche Buena y Pascuas habrá ex 
qulsltos jamones, lechones asados por un 
procedlmieEto especial, quoeoa de todaa 
clases, superiores vinos, do mesa y de pos 
tres, turrones, etc., etc., y cuanto sea n e -
ceBario para eatlefacer el gusto más e x i 
gente. 

Rocomendamos al público nuestro buen 
osfó molido. 

Los precios de esta casa, por lo mismo 
que eon sumamente reducidos, han do ser 
precisamente a l contado. 

Garantizamos la superior calidad de las 
mercancías y la exactitud en el peso. 

Los efaotcs se llevan & domlelllo ein co
brar conducción. 

Se compran botellaa y garrafones vacíos. 
Cn. 1434 a? 7—d8 8 

DE. GUSTAVO STBRUNG, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Especialista en enfermedades venéreas v slfilítioaa. 
Consultas y operaciones de 11 á 1. San Miguel n . 100. 

15470 26-27N 

Sociedad de Socorros Mútuos y de consu
mo fiel Ejército y Amada de la 

Habana, 
De órden del Sr. Presidente se cita á los señores so

cios para la junta general que ha de celebrarse el do-
migo 13 del corriente á las doce del dia en el local que 
ocupan los almacenes de esta sociedad. Consulado, es
quina á Animas con objeto de proceder al nombramien
to del Jurado que previene el Beglamento. 

Habana, 6 de diciembre de 1S85.—El Seorctcrlo, Juan 
Jerez. C 1133 7-6 

Iffl̂ woM (Deux Séyree) 21 de Diciembre 
de 1884. 

Gracias al empleo regular qno he hecho 
del HIEBEO BBAVAIS, he recobrado mis 
fuerzas y puedo hoy sin agitación resistir 
al trabajo más fatigante. Ojalá que vuestro 
precioso remedio llegue á sor conocido de 
la humanidad doliente.—A. Frappier. 

En ia tarde do ayer se ha extraviado por 
los alrededores del teatro de Tacón una car
tera do bolsillo de piel de cocodrilo, amari
lla, con ol nombre grabade: Juan dol 
Klo. 

Sa áesm recobrarla por Eer un recuerdo, 
y al quo ift presente San Ignacio 36, será 
bien gratificado. 15934 5 10 

áSODMGIONDS DEFENDIENTES 
del Comercio de la Habana 

S E C B E T A B Í A . 
Por acuerdo de la Directiva de esta Asociación se 

convocador esto medio á los señores asosiados á la Junta 
general extraordinaria que ha de tener lugar el domirgo 
13 de este mes. á las siete de la noche, enlos ealoiesdo 
este Centro (altos de Albliin). 

Como el asunto que se ha do tratar 63 de importanoia, 
la Directiva espera acudan todos los señores asociados 
que puedan, debiendo hacerlo provistos del recibo del 
mes de la fecha. 

Habana, 6 de diciembre de 1885.—El Sacretario, S?. 
Faniagua. 

V U37 6-8 

En la caso de Contratación La Perla, Compostela n ú 
mero 60, entre Obispo y Obrapía, se han puesto á la 
venta procedentes do relance $!0 000 oro, en alhajas de 
brillantes y otras prendas de mérito; los que tengan que 
hacer regalos on las próximas fiestas, ya saben donde 
pueden encontrar toda clase de prendas barat ís imas; lo 
que se necesito es vender y por eso no se repara en pre
cios: única casa que vende al peso. 

LA PEELá, COMPOSmá 50 
de S López, 

15799 8-6 

de 

. MARIA P. LAJOUANE, 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

! Aguacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
15408 15-SON 

guridad 
Libre de ex 

DR. 6. L BETANGOÜET; 
C I S U J A N O D E N T I S T A 

de la Facultad de Filaddfiaéineorvado en esta EeaU TTni-
versidaa de la Sabana. 

Aguacate 108 entre Teniente-Bey y Muralla. 
Administra todos los anestéüoos, tanto generales oo 

mo locales, para las extracciones sin dolor. 
Consultas y operaciones de siete de la mañana á cinco 

do la tarde. 15369 15-25 

Se 
á SU JU 

On US2 &y d'5-7 

D E » : E 1 . 0 j E , i : E 3 J 3 X O : K r 3 3 J 3 l 

SU D O M I C I L I O Y E S C R I T O R I O . 

Nepiuüo, frente al Parque Central. 
J59P2 5-12 

INSTITUTO 
PRACTICO DI MIMCÍOS ASíMAl 

de las Islas de Cuba y Puerto-Rico. 
FUNDADO l'OE EL DB. D. VICENTE LUIB IHUltKB. 

D I R I G I D O POR LOS DRBS. D . A N T O N I O D I A Z 
A L 1 Í E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . P O R T O . 

So vacuna directamenta do la tornera los martes, 
miércoles, jnéves y v iémes de una A dos, en la calle de 
la Obrapía n. 61, y ú domicilio, y se facultan pústulas 
de vacuna todos los días y £ todas horan. 

On. 1398 1-D 

CAIÍMElxf D A L M A U 
COMADBONA FACULTATIVA. 

Eeoibe á las señoras qua padecen de afescinnís pio-
piaM 4 la profesión tolos los dias, —De 14 3. Trocadero 
n. 103. 15962 15-11 

Ernesto Gavaldí l lnda, 
A H O G A D O . 

Bufete: San Ignacio 50. Domicilio: Aoosti 7. 
15002 2e-D10 

I N I M I T A B L E S . G A R A N T I Z A D O S . 
Los construye de toí'os los sistemas co

nocidos el 

Dr. TÜLBOÜLDELÜ, 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 

Hace toda clase de operaclonos en la 
boca por loa máa modernos procedimientos. 

SUS PRECIOS tan reducidos como lo 
exige la mala situación. 

O'Beilly 116, esquina á Bsrnaza. 

Nuevo aparato para reconocimientos con l u í eléctrica. 
L A M P A R I L L A 17 . Horas da consultas, de 1 1 4 1 . 
Especialidad: MatriJí, vías urinarias. Laringe y sifilí

ticas. C n. 1402 1-D 

DR. FPE. CARBONELL Y RIVAS, 
HOMEOPATA—de los hospitales de Par ís , eto. 

Consultas solo de 11J á 1 2 i . — L A M P A R I L L A 3 1 . 
15704 26-4D 

Habiendo observado que eBt4 aumentando notablemente 
el número de personas antes acomodadas que hoy día, 
abandonan sus dentaduras & la pérdida por falta do re
cursos para orificarlas, oreo corresponder 4 una necesi
dad apremiante, ofreciendo 4 tales personas obturar 
laa pioadurao con una pasta 4 precio ínfimo en B2B. con 
garantía para dos años que no progreBar4n las picadu
ras en esto porícdo do tiempo. Trascurrido esto, se 
puede orí ñcari as 6 renovar la pasta en casos necesarios. 
E R A ^ T t m WELSON, Prado 115. 

On. 1885 2ft-24N 

DR. RAMOH 6. BGHEYARRIAp 
M É D I C O - C I R U J A N O . 

Consultas de 12 4 2. Bayo 25. 
15023 26-18N 

Antonio S. de Bnetamante, 
A B O G A D O . 

Asuntos ludlolales y oontenciosoa-adminlslrativcs. 
Lamparilla 21. De 1 4 4. 14874 2UN-12 

ANDRÉS TEÜJILLO 
abogado. 

Amargura 21. De 12 4 4. 15 26-22K 

F. A a t T E R O , 
O-Beilly 21. 

15570 

A B O G A D O . 
De 12 & 4 

26-1D 

ANA SOSA DE MARTINEZ 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 

Consultas de 12 4 3. Acosta 62 
15414 13-2T 

Jorje P. Madan y Alfonso, 
C I R U J ANO • D E N T I S T A . 

Consultas de ocho de la mañana & una de la tarde, 
Gratis 4 los pobres: calle Bsal número 1, Begla. 

NicoMs Azcárate 
y 

José de Armas y Cárdenas, 
A B O G A D O S . 

Coloada del Monto 1, altos de la Compañía del Gas. 
Despacho.—Desde las nuevo. 

14882 aON-13 

MEDiCO-CIRUJ ANO-DENTISTA. 
P U A D O 1 1 6 

•HTBX T l I N I E N T E - B B r Y DaAaOüHS. 
Baoe tau eólo trabajoa ds superior calidad, pero £ pre

cios sumamente módicos, mientras duron loo tiempos 
anormales que está atravesando eata it¡Ia. 

NOTA.—En juntas del gremio le han concedido repo-
tidas veces por eran mayoría de votos, la honorífica ola-
sifloaolon de UNICO de primera categoría en la Hnlitna. 

On, 1828 8H-12N 

Dr. Antonio F . E c h e v a r r í a , 
M E D I O O . C I R U J A N O . 

Consultas de 11 4 1. Beina número 89. 
15152 2«-Nv. 20 

AflTOIIO CO! 
ABOGADO. 

Ha trasladado ou estudio á Obispo 68, 
altos de la joyería de Hierro. 

Horas de consulta, de 12 á 5. 
Cn 1194 78-140 

Alfredo Batista, 
Cirujano dentista, se ofrece fn todo lo oonoorniente 

4 su profesión y como especialista en la oonstrucoicn 
de paladares artificiales. Estrella n . 61. 

14619 8 0 8N 

J . IIAFASÜSJ BUENO 
MEDICO-CIRUJANO. 

Obrapía número 57 (altos) de doce 4 dos. 
14740 26-10 

UNA P R O F E S O R A I N G L E S A (OE L O N D R E S ) 
con diplomas académicos, da claxe 4 domicilio y en 

oasa, 4 precios módicos. BoseSa solfeo, dibujo lineal, 
bordados, instrucción y 4 hablar idiomas on muy poco 
tiempo. Dir ' j irss 4 Obispo númoro 84. 

15826 4-8 
TTtüA PROFESORA N A T U R A L D E L O N D R E S 
vJ da lecciones 4 domicilio en la Habana ó sus cerca

nías, euseüa su iflloma con perfección en poco tiempo, 
piano, solfeo, dibujo, francés y los ramos do una esme
rada educación: también los laborao Guipure y encaje 
inglés. Comprende bien el oastelUno. Precius módicos. 
Impondrán Amistad 90, almacén de pianos. 

15BC6 8-3 

AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas, 

I N G r l i É S "Y F R A N C É S . 
Se ofrece 4 les padres do familia y 4 las directoras de 

colegio, para la ensefianía do los referidos idiomas. D i 
rección: callo de los Dolores número 14, en los Quemados 
ds Mariauao y también informar4n en la Administra
ción del DIARIO DE LA MABINA. G 28 IT 

Libros é Impresos. 

Historia de España desde los tiempos primitivos has
ta el dia, por Modesto Lafuente 30 tomos con pasta es -
pafiola$10; Historia universal por Aagaetil, 11 tomos 
2,000 láminas empásta los $15; Historia de la esclavitud 
por Saco 4 tomos $12: obras d« Saco, 2 tamos $1; E l Pan
teón universal, vidas interesantes, aventuras amorosas, 
acciones hírólcns, orímenoa célebres y empresas glo
riosas de hombres y mnjeroa que se han hacho inmorta-
les4toincs gruesos con láminas eu pnst i $12; Diooiona-
rio déla lotigna oastellana 1 tomo teruoso $3: precios en 
billeto?. Salud 23 librería. 1600.') 4-12 

AGRICULTURA 
por D. Benito Blora y D. M . Tortosa. Obra de texto pa
ra Ifs colegios de 2* enseñanza. De vonta en la librería 
La Enoiclopudiade M . Alorda, O Eeilly 98. 

C. 1«2 4-5 

Surtido oompletamento este acreditado establecimien
to, ofrecemos al público una gran rebsja de precios: he 
aquí una pequeña muestra: 

Métodos de Eslava — $ 5 00 BjE, 
V i g u e r i e — . . . . . . . . 300 
Leoarpentler ~. — . . 6-00 
Lemoine 5-00 
PaiiBeron— 2 50 

Fantasías , Valses, Polkas, cuadrillas, etc., etc., des
de 50 centavos hasta $1 60. 

Piaoos de alquiler. 
Gran surtido de instrumentos para orquesta y Banda 

militar. 
('(irnetineo 12-00 Oro 
Fiecomos . . . — 12-00 
Helicones Sao y Bcoson — 50-00 
Bombardinos 2*-00 
Clarinetes Lefebre.. 25-50 
Banquotaa de V i o n a — . . . 6-00 

Callo do Cuba n. 47. 
On. l?6fi M U'N 

C. G e . Champagne, 
AFINADOS BE PIAKOB. 

O'Beilly 65!É«t¡a,ft1>aTteríai (antigua oasa de Petit), y Ha
bana, esquina' 4 Cuarteles. 1580? 15-6 

DB. EN MEDICINA Y O L t t V J I A , 
Consultas 4 t a 4 á d« la tarda. Habans «o. «sautna ft 

f ajadülo. 0 n , U M 

f A l i L E B D E MAQUINARIA 
T F U N D I C I O N , 

DB 
T O M A S B A B T A L O T . — R J Í Q I A . 

Se cor-struvon calderas de vapor y teda ciase de ma
quinal ia do fundición. 

Eeciben órflenes Amot y La Guardia, calle de Cuba 
número 82.—Habana. UO^O 24-12 S 

MUDADAS 
La Cubana Bernaza 49. Esta antigua casa no repara 

on precios. Viajes desdo 12 reales on adelante según car
ga y distancia, reapondiondo al buen servido. 

15873 4-9 

INTERESANTE A L A S S E Ñ O R A 8 I - 8 E H A C E N 
vestidos por figurín y 4 capricho desde $20 hasta $4: 

se corta y entalla por$1: también se hacen toda clase de 
bordados y ropa blanca, se adornan nombro ros y so les 
caaibia do color y fonna. todo con prontitud y esmero. 
Prado 110. 15777 4-6 

BARNA. 
Se asegura la curación de porreo, cameros, chivos, 

gatos, etc.. en 8 dias. No tiene que comprar la medicina 
Han Micuol 254, esquina Infanta. 

15381 26-25N 

W R U I Z D B V A L L I I , 
Peinadora de señoras. 

Sa ofrece 4 éstas, con el esmero y pis to crao tiene a-
creditado y 4 precios snmament í módicos. Habana 
entre Amargura y Teniente-Boy^ 15791 8 6 

CORSES 
SILFIDE CUBANA 

cinturas habaneras, 
por fflme. B O U I L I i O N 
93, O'RBIILY 93 

Después de muclios años do experimen
tos para dieminuir las desgracias ocasiona
das por el Kerosene (Aceite de Carbón) he
mos logrado fabricar nn aceite para alum
brado qne evitará en lo futnro los fuegos 
que basta boy se ban sucedido. 

E l gobierno de los Estados Unidos bace 
tiempo ba probibido en sus buqnss el Ke
rosene, babiendo adoptado el Aceite In
combustible. 

Recomendamos su uso en los estableci
mientos de todas clacos de mercancías, 
almacenes de depósito, estaciones de ferro
carriles y embarcaciones. 

Se puede emplear en todas las lámparas 
teniendo tan solo que cambiar los quema
dores, los cuales siempre se bailarán de 
venta por nuestros Agentes. De venta por: 

E. áGUILBRá & 00. 
Obrapía número 26. 
On. BOfi -KlCy 

GM5I TALLER DE MODISTA 
de «J, Mosquera de Martin. 
Se confecciona toda clase de trajea de Sras. y niñas, 

habilitaciones para novias, recomendando el buen corte 
y elegancia que tiene acreditado ecta antigua oasa. 

Lutos y trates de viajes en 34 horas. Precios muy mó
dicos. SOL N . 8 3 . 15857 8-8 

Trenes de Letrinas. 

- 8.4.2? TSKSI PASU. iXHPJDBZA BS? L S T 2 X S A Í , 
¡POSOS 7 gUMXDBISOS.—-1S S S . F B P A . 

SE DESCUEN'S'A E L 15 P O R 100. 
A R A M B U R U E S Q U I N A A SAK J O S B . 

Sesiafootants dtodorirtkbr itaeilosuio grfttia. 
Sato sistema os el qno más ventajas ofrece el público 

ea el asee, prontitud en el trab^joy eoo&oml.sen los pr«-. 
ales de ajuste; reciba órdeaes osfó La Vioíoria, «alio de la 
Uuralla.—Paulsyl>ftciaii, Aí fc la rv Empodrad-a, Ixwecíu 
- O b i a p U y Kabaíia—Ckolos y Onnsrnlado—.ABiieíaa' y 
Plrtndoe—Oíiaoordla y Swo Kiooífis—ÍHOTÍÍ.;? Otetimea 
—Vnr, y Egldn v A m n b n m eoq-aííi» * XGSÁ. 

Telefono n. 1 . 2 2 » . 15877 4-8 

Oran tren de letrinas, pozos y stunidoros, lo hace más 
barato qne ninguno de su clase; & diez posos carreta con 
tres pipotes que hacen seis pipas con un cinco por cien
to do descuento, recibe órdenes en los puntos siguien
tes: Aguila y Beina, Café La Diana; Merced y Damas, 
bodega; Saa Ignacio y O'Beillv, café: San Ignacio y 
Empedrado, puesto de fruta,- TLuz y Villegas, bodesa; 
Sstrella esquina Á Campanario, casa de empeño; Ga-
Unno y Ban José, Agencia de Mudadas n. t)'¿. San L á 
zaro esquina á Crespo; bodega. Cienfuegos y Monte; 
bodega, tíu duefio vivo J e s ú s Peregrino n . 60.—Pa6Zo 
Dioz y Valdivieso. 

Se dá gratis al liquido desinfectan ta americana. 
T, lefono 1220. 16854 4-8 

Gran tresj de lirnpieB» de latrlaea, posos y stajUisioe 
O »ndo la pasta deainfeotante & 8 reales pipa y se des
cuenta ol 10 p g . Bsolbe órdenes en los punte:1, eigclea-
es; Cuba y Amargura, bodega, Bemnsa 72, bodega, es~ 

Sulna ¿ Muralla; Habana y LUB. bodega, calsafia de ia 
; jiña oequiafl & Bayo, cafó «1 Beoreo y Onba y Tejadi

llo, carbonería. Be dueSo vive Zanja 119.—Anaolsto Qca-
16751 

Solicitudes. 
UNA C O S T U R E R A V E i U O u l H T A DESEA C o 

locarse en casa particular ó en taller, deseando el 
dormir en la oolooacion: impondrán Cienfuegos 14, se
gunda accesoria^ 16068 4-12 

SE SOLICITA 
una general lavandera y planchadora, t i n to para ropa 
de señora como do caballero, y que tenga buenas refe
rencias: informarán Tacón n, 4. 

10010 4-12 

áMüMOIOS LOS E B f A D O B - J J m i m . 

DE 

Vr?STS tiliuso rémeaic Kevis w suiefólrtü 
y siete años de ocupar un íugar pron;;. 

ffients ante el público, habiendo principiado SÜ 
preparación y venia cn 1827. El consumo 
de este popularísiino medicamento nunes h t 
sido tan grande como en la aclualidad, y esto 
por si mismo hab'.a altamentí! de jiu taaravil-
losa eñeacía. 

Ko vacilarnos en decir que cn ningún SOÍL-
caso ha dejado de remover Is.s lombrices cu 
ambos niños ó adultos que se haUabau ataca
dos por estos enemigos de la vida humana. 

Constantemente i.-ecibimos recomendaciones 
¿e facultativos en cuanto 6 maravillosa 
eñeacia. Su gran éjeito lia producido numei o-
tas falsificaciones y ai comprarse deber fenerst 
mucho cuidado de examinar el nombre enter" 
7 rer que se». 

m m m 

Ante: do Usiflo Dsjputs di Sutil 
D E 

611 
Ci i ra r ad lca la ieu l f í Uís (ifecvioncs de i a 

jyiel , lirrtiiff.u'ft éí cirHv, i m p i d e •?/ 
remedia el r cmnuf i í i iuo y la, ffota. 
cicatriza IfisUáfiité ;/ Tosadurox de l a 
epidermis dhmcire ta caspa y es a n 
preventivo contra el contagio. 
Este ramedio externo tau eficaz para las 

empelónos, llagas y cuales Óe ía piel, lio tan 
solo baco des;ip:uece" 

LiAS M A N C H A S pfek C Í J T i S 
originadas por lasimpurttzas locales de la «.r.ugre 
y la o b s t r u c c i ó n de los poros ; sino quo Ui'.ubien 
Olauquc-ii l a piel y quita las pecas. 

Le da ú la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI
DAD ASOMBROSA, y como quiera que -s un 
heróíoáeádor F^ludable, aveataja a cualq .isr 
cosmético. 

Los mcíUco: . lo po i ideran u iuc l tp . 

El Tinte Inslaneo para el Pelo y ia I z f x , 5 SS'. 
C. IT. C a r r T S K T O T C . Mopie ; o, 

XtLÉJ'A T O R K , Í:. r: .: 
Do venta u l j>or maynTj t-n lu». UT>.í:i¡íM'lat 

( j r inc lpa les . y al WAHiuto». . ' i - i : s» W.íHc"»^. 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Tenemos el honor de participar & las Sefioras que te

nían encargado corsés que pueden pasar cuando gusten 
por esta su casa á formalizar sus pedidos. Hemos reci
bido de Paria los materiales que esperábamos para ha
cerlos desde T R E S D O B L O N E S ORO hasta V E I N 
T E Y CINCO PESOS ORO. 

Nuestros corsés ajustados á la ú l t ima moda alargan 
el busto, afina:! el t»llo. redondean las cadera!», exi.^n-
Kuen y sostiezen el ^bdúmen y permltou ni cuerpo ia 
flexibilidad de sus movimientos «a tn ra l e s . <-on cu^os 
auxilies que reclama la higiene VODS S E K K / i I fAX-
T E S AC T O U B . „ „ 

Beo->ni«ndamos tiuKBtra variedad de preservativo» 
aprobí.dos y reoomendas'os por el DB.- I . E R R E D O y 
otros cniintnti;» doctores de eata ospit*! para U - pfifrr-
m«l»c«Bint«Bífínftlea4alRBBellorMypftr« i» ¿¿«tóad, 

E S T A B I i E C I D O E N I S O l . 

Tricófero de Barry! 
Se garantiza qno hace ciecor el pelo en 

las cabezas c&lvae, que eradiea la tlña y l a 
caspa y que limpia la cabeza de irapurezas. 
Positivamente impide que el cabello se c a i 
ga ó encanezca é invariablemente l o pone 
espeso, suave, lurtirso y ¡rozndante. 

Agua Florida de Barrj 
L a Orlgloal y la Mejor. El foico perfamc 

i - i . iPundc que h» f' r i b i á o ia aprobación d© 



ge aolicita 
, - j a ñe m»iio que coser ropa de sefiora y top-

4-12 

TTÍT^ESOBA PENINSULAR DESEA ACO-
I J modarne "de criada do mano y ayudar á coser, tiene 
Araonas que respondan de su oondnota y moralidad: 
Kff-.rmsiiioGaliaoo 60, altos de la peleter ía , la entrada 
}ggg£lie Keptuno. 159§9 4-12 

Se solicita 
nua extranjera da madiaaa edad para ednoar y cuidar 
de crea nifios de corta edad, Mura l la 11 altos. 

15996 4-12 

SE S O L I C I T A CN A C R I A D A U E M A N O B L A N -
oa ó de odor, de mediana edad para el servicio de 

una regular familia, ha de saber peinar y desempeñar 
su obligación oon agrado y exactitud, y otra buena co
cinera, teniendo las dos buenas recomendaciones, Salud 
n . 71, esquina á Lealtad, frents á la botica. 

16016 4-12 

IN T E R E S A N T E . — S E S O L I C I T A ÜN I N D I V I -
dúo con oficio que baya servido en el Ejército, Guar

dia C i v i l ú Orden Públ ico, sin nota que le perjudique, 
para encargarlo de una gran casa de vecindad: se le dará 
habi tac ión y un tanto por ciento en loa cobros: se erigen 
referencias. Aguacate 12 informaran, 

16000 4-12 

SE S O L I C I T A 
un planchador muy bueno de camisas que sepa dar mu
cho brillo, para un tren de lavado en Cayo Hueso. Suel
do 40 pesos oro y la comida- Se le devolverán sus gastos 
de vi^je y pasaporte. Dirigirse á Cayo Hueso. calle 
Front, frente al correo, Frenoh Laundry. 

16007 4-12 

SE O F R E C E Ü M E X C E L E N T E C R I A D O D E ma
no 6 camarero peninsular muy aseado y trabaja

dor con buenas recomendaciones, 
marán. 15987 

Amargura 54 infor-
4-12 

U N J O V E N D E 1S ASOS D E S E A C O L O C A R S E 
de portero ó orlado de mano, repartidor de pan ó CO

SÍ análoga. 
15995 

Companario número 55. 
1-lla 3-12d 

SE S O L I C I T A A DON L U S U 1 L D E L R E A L CON 
el objeto de que úl t ime el asunto que tiene pendiente 

con D . Jacinto Nobo, advirt iéndole que de no hacerlo 
pueden Irrogirsele perjuicios de que sólo 61 será cau 
santo. Monte 379 de 6 á 9 de la mañana. 

15949 4-11 

DON C E L E S T I N O F E R N A N D E Z , N A T U R A L de 
Santander, desea saber el paradero de sus hijos don 

Francisco Ca!duefiodel Valle y D . Juan Fernandez del 
Valle, que hace veinte años y once respectivamente qne 
se encuentran en ésta: la persona que sepa .«u parade
ro puede dirigirse á la agencia de mudadas E l Vapor 
calle da Bernaza, entre Teniente-Bey y Muralla qae se 
agradecerá . 15975 4-11 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el 
servicio de una casa con las siguientes recomenda

ciones: que tenga buenas referencias. 2* qne salga 
á la calle cuantas veces sean necesarias y 3* que tenga 
buen carácter. Informarán de siete á diez de la msñana 
en Acosta 35. altos. 13068 4-11 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N N A T U R A L 
de Canarias para coser á máquina y á mano, ayudar 

í la limpieza de alguna habitación 6 acompañar á algu
na señora: tiene quien responda de su conducta, I n q u i 
sidor 5, fonda E l Gallito en los altos. 

15976 4-11 

Se solicita 
una criadita de 12 á 14 años. Acosta 68, de ocho á doce de 
la mañana y de tres á cinco de la tarde. 

15980 < - l l 

DN s E A COLOCARSE UN M O R E SO B U E N CO-
cinero oon buena recomendación, Villegas esquina 

á Teniente Bey bodega, darán rozón á todas horas. 
15953 4 11 

DESEA COLOCARSE 
un matrimonio peninsular en una portería , ya saa de 
escritorio ó particular, el marido es licei>cialo de la 
Guardia Clvü, asi que puede desempeñar cua'qoier car
go en finca de campo: impondrán Obispo 76, sedería La 
VUla de Par í s 15978 4-11 

UA M A T R I M O N I O CON B U E N A S R E C O M E N -
daciones desea hacerse cargo del cuidado de una casa 

6 colocarse con otro matrimonio, él para portero ú otra 
cosa ménos criado de mano y ella para lavar ó cocinar 
en la capital ó fuera de ella: informarán Ancha del Nor
te r . 1 bodega. 15946 4-11 

COSTURERAS 
que eean ganeraUoimos se solicitan: San Kafasl 140. 

15960 4-11 

U N J O V E N P E N I N S U L A R D E "JO ASOS DE edad 
y siete de práctica en el ramo de víveres, al corriente 

en letra y contabilidad, desea cocearse en un almacén 
ú otra cosa acá'oga, para ayudar en la carpeta y demás 
quehaceres que pueda ser úti1: tiene personas de res-
pontabilidad que respondan'le su conducta. I i f o r m o -
ráu Monte 2. pe'etsria Las K nfaa. 

16965 4 11 

SE SOLÍCITA L'NA COCINERA MLANCA O DE 
color para dos personas con la condición de q ne duer

ma en el acomodo: Dragonea piincipal del cafó Imperial 
placa del Vapor. 15959 4-11 

U NA S E Ñ O R A G E N E R A L L A V A N D E R A , plun-
chadora y rizadora solicita una caja decente para e-

lercer su profesión, duerme en el acomodo si se quiere y 
¡tiendo corto el sábado, pud<1n ayudar á los quehaceres 
•le la ca>a, calzada del Monte 481, entro San Joiquin y 
Bomav fonda darán razón. 15961 4-11 

Barbero 
Se necesita un medio oficial para todo estar ó en su 

defecto un oficial para sábados v domingos. 
San Ignacio >-2. l'SSa 4-11 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M O V B U E N A 
moralidad desea encontrar una casa particular donde 

colocaras para criada de mano: informarán Someruelos 
B 11. 15957 C- l l 

DESKA COLOCARSE UNA M O R E N A J O V K N , 
sana y con buena y abundante leche para criandera 

á media lache: tiene penonas que la garanticen: calzada 
del Monte n. 2'9. carnicetia darán razón. 

15952 4-11 

DE S E A C O L O C A R S E ÜN COCINERO D E CO"-
lor. jóven, aseado y de (irreprensible conducta como 

lo puede justificar por las casas en que ha servido: ya sea 
para casa particular ó establecimiento: San José 72 da
rán razón. 15953 4-11 

8E S O L Í C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A 
loa quehaceres de una casa, que entienda de costure; 

y ai no es tá acostumbrada á este servicio que no se pr* 
senté . Galiano 60, altee: entrada por Xeptono: horas de 
11 en alelante. 15961 4-11 

ÜNA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R COLOCA-
cinn en una casa decente para criada da mano y co

ser: pii^e poco sueldo si le admiten nn niño que no mo
lesta: tiene nuien responda de su honradez y conducta: 
Informarán Quemados de Morianao número 52. 

15947 4-11 

DESEA COLOCARSE UNA JOVEN P E M N S U -
lar para coser y peinar variar señoritas ó de criada 

de mano, no tentendo que salir á la calle. Perseverancia 
número 14. 15P48 4-11 

SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
color, no mny jóven. para cocinar á una corta familia; 

que duerma en el acomodo y qne tenga buenos informes. 
Obispo 76 alto*. 15969 4-11 

SO L Í C I T A C O L O C A C I O N UNA S E Ñ O R A D E 4 6 
años para manejar nn niño ó acompañar una seño?a. 

es de buenos modales y muy cariñosa para ellcs: tiene 
personas que la garanticen: darán razón Inquisidor 36 ó 
Economía 58. 159C9 4-10 

SE D E S E A S A B K R E L P A R A D E R O D E D . M A -
nuel Colmenares López, para un asunto de mucho i n 

terés ; s i rv ióen el ejército y se licenció el año de 1P78 en 
Palmlra, pueden dirigirse á su hermano D . José á la I n 
tendencia Mil i tar , Brigada de Obreros donde se grat if i 
cará, suplicando la reproducción á lo s demás periódicos. 

15925 4 10 

Se desea colocar 
una morena jóven para criada de mano ó manejadora. 
Chacón n . 2 Impondrán. 15Í93 4-10 

Se solicitan 
una generalísima cocinera y una criada de mano. Man
rique número 5 da rán razón. 15919 4 10 

CELADA DE MANO 
Se solicita blanca 6 da color, que sea jóven, que no 

esté acostumbrada á salir á la calle y que tenga quien 
responda de su buena conducta. Animas 113. 

3595 0 4-19 

DESEA C O L O C A R S E UN A S I A T I C O U E N E -
ral cocinero, muy aseado y de buena conducta, ya 

para casa particular ó establecimiento: calle de Esco
bar 119, entre K^tna y Salud darán razón. 

15901 4-10 
f [ N A J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L O C A R 
U se para rervir en casa de una corta familia: cose á 

mano y á máquina y tiene buenas reoomendasiones 
Oficios 10 informarán. 15914 4-10 

SE [E S O L I C I T A CN C R I A D O D E M A N O B L A N C O 
dándole $15 billetes al mes y ropa limpia, que traiga 

buenas referencias: también una muchacha blanca ó de 
color dándola un corto sueldo 6 Tiara vestirla ó calzarla 
y enseñarla á coer, Escobarles. 

15045 4-10 

DESEA COLOCARSE D E C O C I N E R O ÜN Jo 
ven de 25 años de edad en establecimiento ó casa 

oort ícular: impondrán San Pedro, fonda y posada La 
Machina á todas horas. 15932 4-10 

Trabajadores 
Se solicitan para trabajos de minas muy cerca de esta 

capital: Mercaderes 28 do tres á cuatro. 
1589Í 4-10 

DESEA COLOCARSE UNA 8 E Ñ O R 4 P B N I N -
eular casada, de manejadora de niños ó criada de 

mano en una casa decente: tiene quien rssponda por ella 
en la misma donde está informarán, Apodaca 0. 

15P05 4-10 

' n i encuero. 
15938 

ÜN ASIATICO G E N E -
Vülesas 73 darán razón. 

4 10 

¡DINEEOI ¡DINERO! 
Kn oro y en billetes se dan con hipoteca de fincas ur-

haiiaa en etta rapitül . desde 50U peeoa para arriba a l 
1 por luu: de más pormenores t ' a t a r á n fábrica de ciga
rros La Idea, de 7 á 11 de la mañana. Dragones 29. 

15853 8 8 
E U N A S E Ñ O R A B L A N C A 

J^ESl jóven, de crianderaf^le 17 dias de parida, á leche en
tera: Informarán Monserrate pabellón de Ai t i l l e r i a n. 5 
y tiene quien rtsponda por su conducta. 

15853 4 8 

DESEA C O L O C A R L E UN JOVEN D E CKflADO 
de mano en casa par t íon 'ar , fonda ó casa de comer-

o'.o: Informan Villegas 51. 1'8;8 4 8 

HA C E N D A D O : l i N J O V E N P E N I N S U L A R prác-
ticante en medicina y d r n j í a , ofrece sus servicios 

como mayordomo y enfermero, lo tiene desempeñado por 
mucho tiempo en varios ingecioe y á entera satífifacoton 
tiene personas respetables que abonen por su aptitud y 
honradez, para más informes Jesua Peregrino 70. 

15859 8-81 

DESEA COLOCARSE U N A S I A T I C O G E N E -
rol cocinero, bien sea para casa particular ó estable

cimiento: tiene persona^cue respondan de su conducta. 
Impondrán Neptuno nlfflrero 53, bodega. 

15853 4-8 

SE DESEA C O L O C A R U N A J O V E N I S L E Ñ A re
den llegada, para criada de mano 6 manejadora de 

niños-, tiene personas que respondan de su conducta. 
Informarán calle de Cuba número 106. 

15807 4-8 
ESEA COLOCARSE ÜNA J O V E N E X C E L E N -
te criada de mano, acostumbrada á este servicio en 

esta ciudad: no tiene inconveniente en i r al campo y tie
ne personas que garanticen su buen comportamiento. 
Villegas n. 125, entre Muralla y Sol, darán razón. 

15861 4-8 

C R I A N D E R A D E COLOR. 
Una jóven robusta, de buena y abundante leche, de

sea criar á leche entera: tiene personas respetables qne 
acrediten su buena conducta. Informarán J e s ú s Mar ía 
número 121. 15862 4 8 

SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A ' D E M A N O QUE 
sea de color Amargura 51, en la misma se alquilan 

dos habitaciones una alta y otra baja, muy buenae y en 
módico prado. 158Í2 4-8 

Cigarreros 
que sean envolvedores y fondos á la calle y un aprendiz 
Teniente-Es v 59. 15837 4-8 

AVISO. 
Se c-oMcita nn Sr. Capellán para el vapor 

español Magallanes: lufcrmarán sua con
signarlos Sres. J. Balcella y C*, Ceba 43, ó 
el capitf-n á bordo, muelle de San Joeó. 

Cn 1435 5-8 

CR I A N D E R A : UNA J O V E N R E C I E N P A R í D A , 
con abundante leche desea colocarse de criandera en 

casa decente: t'ene buenas refórenolaa que ofrecer v su 
estado de salud es inmeicrable Vedado, calle 7? n? 28 
Informírán. 16723 4 » 

SE N E C H S I T A ÜNA C R I A D A D E M A N O B l A N -
ca que cosa y tenga buen carácter, y otra quo bable 

inglés pdra atender una niña de cuatro años, y coser 
Ambas recomendadas Tra t a rán el lúnes de siete y me
dia á nueve de la mañana. Mercaderes n. 7. 

15795 4-6 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . D E 2 9 A Ñ O S de 
edad y de dos meses de parida, desea encontrar una 

buena casa para criandera: informarán calle de los Co
rrales número 71, esquina á Suárez. 

1!\7*3 4 -« 

Farmacéut ico . 
Desea regentar una botica cn la ciudad ó en el cumpo 

Chacón 7, Stoe informarán. 15818 4 6 

SE DA EN ABBENDA1IENT0 
una magnifica finca de tre«e caballerías de t ierra oon 
regular arboleda, buenoa platanales, machis labranzas, 
dos pozos, cercada y dividida toda en cuartones, buena 
casa de vivienda cerca de la Habana, informarán Con
cordia 64, de 7 á 10 de la mañaoa y de 5 do la tarde en 
adelante. 16004 4-12 
A l día: se alquilan á billetes casas de mauipojteria 

con sala, aposento y comedor, hermoso pa<io y agua 
de llave: ap -sentó non pae r t i y T< n^ana á $9 billetes y 
accesorias de esquina alto y bajo á $17 billetes: informan 
San Miguel 250, encargado OUvaroo: su dueño Aguaca
te 12. 16002 4-12 

Se traspasa ó alquila para el campo una negra patro
cinada de 15 años, de campo, buana lavandera y plan

chadora ó se cambia por otra que sea cocinera por no ser 
esta de condiciones pava servir familia. Industria 141. 

If012 4-12 

Mediante la situación que atravesamos se alquila en 
$38 peFo i oro una hermosa casa de alto y ba jo, agua 

y seis hermoaas habitaciones, situada Aguila 16, seca y 
ventilada, otra más pequeña en $48 billetes Aguila 19, 
tiene caatro cnirtos: informará su dueño Aguache 12. 

16001 4-12 

OJO A LOS 
ESPLENDIDAS HABITACIONES 

en la calle de Atocha n . 4, & una cuadra de la calzada 
en el punto más alto y más sano d d Cerro, se alquilan 
una ó varias habltacisnes altas con balcón á la calle, oon 
pila de agua y todo lo necesario; entrada á todas horas 
y los predos arreglados á la época: en la misma calle y 
número se alqnlla una bonita casa; compuesta de sala 
comedor, 3 cuartos, cocina, dos llaves de agua y un eran 
patio: prec'o barato: 15495 8-30a «-2«d 

Cerca de la plaza del Vapor en casa espaciosa y de 
corta familia se alquilan baratos á un matrimonio ó 

caballero extranjero dos hermosas y frescas habitacio
nes oon toda asistencia: darán raion Apodaca 37, en la 
misma una hermosa cama camera con colgadura de pun
to se vende. 15955 4-11 

Se alqnlla 
en una onza oro una hermosa sala oon suelo de mármol 
ba'con corrido á la calle y entrada independiente: Vir-
tu>1«a 2. entre Prado y Consulado. 1S981 4-11 

Antigua casa de familia de reconocida respetabilidad 
cuartos amueblados oon asistencia esmerada: almuerzos 
y comidas á las horas que desnen los Sres. huéspedes 
precios modera io í . 15973 8-11 
£<e alquilan dos hermosas habitscíones altas, juntas 
^separadas, con agua, cocina y demás accesorios y su 
entrada independiente, en el más módico precio: han de 
ser personas de órden y moralidad. Crespo número 19, 
enquiño á Colon. 15flBT 4-11 

Habana n. 3: se alquila esta fresca y cómoda casa de 
alto y bajo con dos oaartos bajos y dos altos, sala, 

comedor, patio, etc., se da en $38 en oro ó su equivalen
te en billetes: la llave al lado é informarán Campanario 
107. entre n r f gones y Zaitfa 15921 4-10 

¡ A T E N C T O N I 
En módicos precios so alquilan las casas Monte 246, 

Mdronéa de la Torre 30 y Esperanza 36. Cerro 553 im< 
p ndrán 15928 4-10 

Se alquila 
la cas» Viilegao 32 con tres cuartos bajos, comedor, 
sala y tres cuartos altos muy vn^tilados frenta á la calle 
y so alquila en un mó l i o i prócio. Tu formarán en la bode-
ga del frente. 1S938 8-10 

UN A JOVEN BLAN«;A 
( 

DESEA C O L O C * K s K 
en una oasa decente para acompañar una !<eti'«a ó 

manejar un n iño ó criada de mono. Neptuno entre Mar
qués González y Oquendo n. 5 impondrán. 

15754 4 S 

Se solicita 
una criada para corta familia, que sea honrada y trabp.-
jadora y quiera hacerse cargo del cuidado de una cifia 
pequeña: se exigen referencias: Amistad 45. 

15-r63 4 5 
Y ] NA P E N I N S U L A R D E ffíEDÍANA E O A » , 
U aseada y de busnoe antecedentes solicita colocación 
de general cocinera, en la misma una costurera lo mismo 
de nombre que de mujer, tienen quien re.-ponda por tilas. 
Lamparilla 3 darán razón, alto. 

15744 4-5 

U N P E N I N S U L A R DE M E D I A R A E D A D B U E N 
onodo de mano, de mucha formalidad, desea colo

carse de criado de mono, portero ó camarero, sabe cum
plir con su obligación, tííne uereonas r- spetables c¡ue 
respondan por su conduela. En !« iiondade ropa L a í ' o -
losal. Aguila esquina á Dragones P:aza del Vapor, da
rán razón. 1&T68 4 5 

D E « £ A C O L O C A R D * H I C I M - . K A ÜNA 
andaluza pora caaa particular do rrtft» familia 6 es-

tabledmiento: informarán calle de Ln?. n . 36. 
15773 4- 5 

Sf 
DESEA C O L O -

carse de sacristán aquí ó en el oampo, O'Beilly 110 
altos impondrán. 15803 4_6 
DON M A N U E L «*ONZAIL,FZ 

c 

DESEA COLOCARSE UN J O V t t N P E M K S U -
lar para criado de mano ó para repartidor de pan. ó 

bien para nn tren de lavado: de buenas condiciones I n 
formarán San Ignacio número 33. 

15792 4-6 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N 
C 

D E PORTERO O 
criado de mano un individuo blanco formal de 35 aScs 

da edad sabe fregar suelos y servir la mes^ y entiende 
algo de ja rd iner ía ñor babor sarvido en las prinoi pales 
casas d d Cerro y Tul ipán y úl t imamente en la Habana, 
tiene quien abone por BU conducta: Obrapía S9, café es
quina á Habana y Monte 322, barbeiia. 

15808 4-6 

SE S O L I C I T A 
una morena de 10 á 12 años para criada de mano, dándo
le calzado y ropa. Suarez 13. 15784 4-6 

SE SOLICITA 
una criada para cocinar y atender al aseo de la casa pora 
una corta familia con la condición de v i v i r en d acomodo 
y que t»nea buenas referencias. Animas 67. 

15749 4-5 

UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO-
locarion de criada de mano, niñera ó acompañar una 

señora, también va para el campo: tieno personaa que 
re> pouñsn por su conducta. Teniente Bey 90; sastrería, 
informarán. 15746 4-5 

UNA COCINERA 
se solicita y nn muchacho de 12 á 14 años para el servicio 
doméstico y mandados: informarán Consulado n. 22. 

15747 4-5 

SRES. HACENDADOS 
Tengo braceros, hombrea do campo, gallegos, astu

rianos é isleños, también tengo 80 chinos pora el batey 
y casa de caldera oon su gran maestro de azúcar y con 
buenas referenolaa pidan y se ián servidos Amargura 51. 

15755 4 5 

DE S E A C O L O C A R S E DNA J O V E N P E N I N S U -
lar excelente cocinera, aseada y da moralidad, bien 

sea para casa particular ó almacén: tiene personas que 
garanticen su trabajo y buen oompoTtsraiento: Tenien-
t » - R « v 67 café, informarán. 15'63 4-5 

fe S O L I Í Í I T A UN C A R P I N T E R O B L A f C Ó 
que sea jóven y de buenos antecedentes, un mncha-

eho para los quehaceres de una fooda, Zulueta n° 11 y 
12, fonday po«ada el Bazar. 15760 4-5 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O A G I L 
y que entienda de niños y una buena manejadora, 

ámbas con buenas referencias. Saeldo $17 billetes y ro
pa limpia. Teniente Bey 26. 

15761 4-5 

EN L A 
laSra. 

L L E D E SAN J O A Q U I N CASA D E 
S a i í a del Pino AlvaraCo se halla una se

ñora de dos dfeeea de parida pora criandera á leche e i £ 
tara ó media leche, ya sea en casa 6 fuera: es sana y ro
busta v oon personas que la garanticen. 

15941 4 10 

DESEA C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A N < 
dera de color, de buena y abundante leche de 40 dias 

de parida, á leche entera ó media leche, tiene personas 
que resnondan por ella. Luz número 25, Habana. 

15915 4 10 

UNA S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A Co
locarse en casa decente de criada de mano, entiende 

algo da costura y tiene personas respetables que reapon-
dan de au conducta. Concordia 168. 15918 4 10 
TTRGENTE.—SE S O L I C I T A UN P A R D O O M O -
U reno para criada de mano de una casa de familia. Ha 
de traer espaciales referencias de su conducta y que sea 
Jóven: impondrán Acosta número 27. 

15924 1 Qq 3-1 Od 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 3 0 A Ñ O S D E E -
vJ dad desea encontrar colocación de criado de mano 

ya sea en casa particular, ó de camarero de un hotel 
también nara camarero de un vapor de la costa: para 
garantizar su conducta en San Ignacio 32. 

15872 4-9 

T I N J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O C A -
U cien de criado de mano, portero, ó repartidor de 

pan ú otra cosa análoga, pueden tomar informes en las 
casas donde ha servido, calle de 1» Concordia esquina á 
Campanario, darán razón en la bodega. 

15762 4-5 

Se solicita 
una jóven para cuidar de una niña de 8 sfiaa, y se desea 
que traiga buenos Informes: de 10 á 12 Hotel Pasaje. Se
ñora Max. 15719 

SE SOLICITA 
una criandera blanca de doe ó tres diss do parida, jóven, 
sana, robusta y de buenes referenoias. Baños 3, Veda
do, y Paula 76 imprnd ián . 15674 8-3 

C o m p r a s . 

UNA S A M 1 L I A QUE SE E S T A B L E C E D E S E A 
adquirir uu mueblaje completo d<4 casa procedente 

de otra familia que se ausente y un planino, 8« te
man lo mismo junto que por piezas sueltes: impondrán 
O'Eeiliy 73. 16011 8 12 

O o alquila la cam calla de Campanario n. 91. entre San 
v.- JoHé y San Bofael. oon salo, comedor y cinco cuar'oa, 
tropia para una regular familia en precio muy módico: 
la llave en la bodega de la ef quina y darán razón Agaa-
cate 1'12, entre Teniente-Bey y Amargura. 

1*903 4 10 
s fc-Bdüj 23, se alquilan los bajos y algunas hermosos 
' ' y frescaj habitaoionea independientes con ó sinmne 
bles v balcón á la calle, dan exoalente comida (estilo 
criollo esmerado servicio y refrescos á cualquier hora 
sin aum^nt/.r los p i e l e s que son muy moderados desde 
$25ero, sa bahía varios idiomas, 15913 410 

Se alquilan A hombreti tolos ó matrimonio t>\a hijos dos 
cuartos altos interiorea y uno bajo en casa de respe

table familia, próximos al arsenal y muelles de San Jo
có, Paula 49 entr<3Comp etols y Habana. 

1?93S 4 10 

Se a'quiin en lo máx piutorevx> de J e sús del Monte _ 
saludable Santo Snarez 46, ura espaciosa casa oon 

gran poital, sala, saleta, siete cuartos, patio, traspatio, 
toda enlosada, árboles frutales, pozo, fértil: en el 61 del 
frente está la llave y O'Eellly 80 informarán 

15886 4 9 

o« ro 
Se alquilan habliad-'nos altas y balas, baratas, inter

nas y con baloon á la catle, butna vecindad y entrada 
franca con partero. Amargura f 4. 15885 4-0 £>B $>0 Wil-fjs «o alquí lala accesoria Santa Olera n 6 

atiene al frente dos habitauones, alia y baja y otras 
dos al fondo, co-nsdor, cocina, baen patio, agua, toda de 
szot.-a, etc. Ef.tá acabada de reedifloiir y pintar: la llave 
esiá t n f-tnte é informarán Cuba 143. 

1580i 4-0 

Se alquilan en $45 billetes las casas Monserrate51, en 
t ie Bomba y Empedrado, consta de nn gran falos baji 

con des huecos al frent? hecitps para establecimientos. 
2 coartos altoe, etc , y Picota 69 con sala comedor, dos 
cuartos cojina. eto , en $14 billetes: las llaves están en 
las bodega y barbería inmediata';, y d dueño Cuba 143 

15893 4-9 

Se alquilan 
á perdonas solas, de moralidad, una ó dos habltao'.oues. Chacón i.úmero 20. 

SE ALQUILAN 
tres casau «n el Vedado calle Quinta números 12, 14 
16, y otra en ¡a calla de Neptuno n. 126, todas cn buen 
estado y precio módico. Informarán cn Conoordia 39 
lampEroTÍ-» " E l Progreso." 15856 8-8 

Dos cuartos altos, 
grandes y ventilados, se alquilan. 

T E N I E N T E - R E Y 3 9 . 
15855 5-8 

SE A L Q U I L A N 
unos bonitos altos en la calle de la Habana, compuestos 
de sala, tres cuartos grandes, comedor, azotea, atrua ; 
gas. Se dan muy baratos. En la misma calis, n 147, In 
formarán 15860 5-8 

GUANABACO 4. 
Se alquila en $60 B [ I ! . la bonita casa San Antonio 22 

oon cinco espaoiofos cuartos, gran sala, buen pato ^ 
agua potnble á tres cuadras del ferrocarril y do los PP 
Eaoolanios. La llave al lado: impondrán Real n . 68. 

15863 8-8 

Habitaciones: Trocodero 17 cerca de la calle del Pn 
do, se alquilan tres cuarto; altos Injosamente amue

blados, piso ríe mcsáioo, oon baño é inodoro, indepen
dientes, entrada Ubre; se arriendan juntos ó separados 
á hombres soles ó matrimonio sin niñas: en la mlsm 
también se da mesa, á quien lo desee. 

15832 15 8 

En Guauabacca se alqu.la la casa Nazareno 16, 2 oua 
dras del paradero del camino de hierro, es de mam 

posteils, muv seca, oon un magnifico pozo y capaz para 
una r^gel^tr f.tmilia, en la -ooeria e s q u i n a á Animas está 
1» UavoDivisión 41 impondrán. '6831 4-8 
O e alquila uu zaguán para un carruaje, qae está á uní 
Ocuedra d e l » Pi iza del Vapor, de la calzada do la Rei
na y d é l a calzada d d Monte, Impondrán Angeles 16, de 
12 á 2. 15815 4 8 

Poi poco alquiler y con ventajas para el Inquilino, las 
casas Paula 106 esquina á Egido, y Picota 71. La p r i 

mera propia para establecimiento, oon seis puertas á la 
calle; la otra para regular familia y con agua do Vento, 
Informarán Ancha del Norte 208. 

15616 4 8 
Se alquila una hermosa caaa en la calle dtFPaala n. 78, 

compuesta de sala de mármol, cernedor, 4 cuartos ba
jos y dos altos, con pluma de agua y acabada do recorrer 
ir.forioarán Empedrado 28. botica, la llave está en al i " 
21 de Bayona, al doblar la calle. 15812 10Db6 

M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espadooos altos, con agua, gas, cocina, 

eaousados y lavaderos: hay departamentos para matri
monios con balcón á la calle y habitaciones para hom
bres solos. 15880 8-8 
Se alquila la casa de zaguán San Nicolás 115 con ha

bitaciones altas y bajas con independencia para dos 
familias, sgua y demás. En el café esquina á Boina está 
la llave é impondrán Coneulado 43. 

15782 4-6 

SE C O M P R A N T O D A S L A S M A Q U I N A S D E 
coser que propongan de Sl rg r, Americana y Re-

mington: tembieu se componen con perfecdon garanti
zándolas: se alquila ana habitación alta independiente 
cen vista á 1» calle para una ó dos personas: San Nico 
l i s 51, entre Neptuno y Coooordia. 

18003 4 12 

M U E B L E S . 
En Manrique n, 124 se compran todos los que se pro-

porgon y convengan. 15940 10-10 

ORO, PLATA Y BRIIUNTES. 
Se compran en todas cantidades, en la Joyería L A 

A C A C I A , San Miguel esquina á Manrique. 
14778 62-11N COSES V U N O 

LO QUE S' Há D' 
QUE s' m m 

Se compran muebles osados u otroo efec
tos de i M i c e . 

Cottipostela 46. E i 2? Fénvx. 
15835 8 8 Se compra 

un earro para cigarros, en b ien estado y barato. J 
calzada del Monte número 208 in fo rmaiá i . 

1Í858 4-8 

S E COMPRAN L I B R O S 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma. 

OBISPO 5 4 . — L I B R E R I A . 
Ia797 10-6 

S E COM, 
un fogón de aas t re i ía en buen 
tuno 82. 15817 

RA 
c: Informarán Nep-

4-6 

UNA S E Ñ O R A D E T R E S M E S E S D E P A R I D A 
de buena y abundante leche desea encontrar una 

casa decente donde criar á media leche. San Nicolás 1 
darán razón. 15874. 4-9 

A l 10 por 100 
anual se dan con hipoteca de casas $75,000 en oro en 
partida de $5€0 á $12.000 en oro: Manrique 39 de ocho á 
tres de la tarde todos los dios. 15895 4-9 

DEe>EA C O L O C A R S E l NA B U E N A CR1ANDE 
ra á leche entera, en ca?a buena. Tiene quien respon

da de su buena conducta: Amistad 80. 
15«79 4 9 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN C O C I N E R O asiá
tico, de buena conducta: cocina á la espolióla y la 

francesa, mny aseado,- casa particular ó establedmiento 
calcada de Goliano n. 107, entre San Jo¿é y Barcelona. 

15S8? 4-9 

SE SOLICITA 
una negrita 6 mulatica de 10 ó 12 años oon la condición 
qae no ha de salir á la calle. Son Nicolás número ICO. 

16887 4-9 

CRIANDERA. 
Una parda reden parida so'idta una casa respetable 

donde colocarse á leche entera: es de moralidad y no t ie
ne cria: informarán cálza la de la Beina número°75. 

15880 4-9 

DESEA C O L O C A R S E UNA M O R E N A G E N E -
ral lavandera en casa particular: sabe cumplir con 

su obllgadon y tiene personas que respondan de su con
ducta. Lamparilla número 40 darán razón. 

15883 4-B 
r j E S E A C O L O C A K 9 E DNA M O R E N A F O R M A L 

i00" rereona* que garanticen eu buena conducta de 

a S S g g l 3 » g S « * formaadad, d^-

ORO Y P L A T A 
Se compra procedente de prendas usadas ó monedas 

cortas, pagándolo á lo s precios mia altos. Obispo 60 en
tre Compoatela y Aguacate, j jyeria de VaUés. 

15810 4-6 

Se compran libros 
de todas clases, métodos de música y e» tuches de mate
máticas; 1*8 obras buenas s» pagan bien. Librer ía La 
Universidad. O-Eedlly 61 cerca de Aguacate. 

15712 8-4 

MUEBLES, 
Se compran y venden muy baratos. SJ da dinero sobre 

toda c ase de prendas. Neptuno 39. 
15741 26-4D 

SE A L Q U I L A 
( T R O C A D E R O N U M E R O ST.) 

una casa amneblada, muy bonita, para persona de gus
to, á propósito pora caballeros «dos ó uu matrimonio 
sin ninos. 10?09 4 0 

E*n punto céntrico, corea de los teatros y paseos, 
ialqnilan dea frescas y cómodas habltadoues en casa 

espaciosa y de corta familia, á nn matrimonio ó caballe
r o Rolo, < n m ó d i c o precio. É u la mismn se toma uca jó
ven de buena conducta para acompasar á una señora. 
Dan razón calla do la Gloria número 20. 

15788 4-6 

HABITACIONES 
altas y bajas, mi-jaciosas y decentes, oon muebles ó sin 
d'os y cou la asistencia qu3 se pida, les hay en familia 
respetable y á precios módicos: Chacen 31. 

15822 «-B 

89 Obrapla 89 
Se alquilan hal-Uaoíonrs altas y bajas, amuebladas, á 

18, 20 y 25 pesi-s billetes, á dos cuadras de los perqués 
á hombres - ol< s Obrapla 89. lí-776 4-6 
( ¿ e alquila .-ti t 'einta y ooho pesos veinticinco centavos 
l 3 e n OTOU cóaaoia casa calle de las Damas 41: informa
rán Ocha 2K i f s n 7-6 

Se alqni:-.i. i-aiio del Aguila entre calzada del Mor te y 
oaizhda de i» Beina, inmojorable punto para cua'es-

quler d&se de establedmleato, la oasa n. 132, con bas
tantes comodidado*: en la panadería deal lado imoon-
drán 15820 4-6 

Se alquilan las dos caías, calle de Bgido 107, con sala y 
trea cuartos, y el n . 1071, con sala, aposento y tres 

cuartos altos y agua abundante, con azotea las dos: en 
el alto está la llave y dan razón. 15811 4-6 

HABITACIONES AMUSBLADiS 

14 CONSECUCION DE ÜM IDEA 
LA REALIZACION DE UN IDEAL. 
L a Compañía de Slnger, después de muchos año de pruebas, ha 

conseguido una gran victoria, en la mecánica, ha esnseguido hacer las 
dos máquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B R A Z O A L T O . Las dos máquinas ú n i 
cas hoy qne no se Ies puede pedir mia, y para convencerse de lo que de
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de l le
gar, m á i reformadas que nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más. y así mismo vendemos máquinas de plegar, máquina de r i 
zar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va
riedad de otros ar t ículos. 

Invitamos oordlalmente á laa señoraa á visitar nuestra oficina 
para inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables máquinas la 
O S C I L A N T E y la de B R A Z O A L T O , y gustosos darémos tedos los 
informes de sus inmensas ventolas sobre las conocidas á quienes se sir
van visitamos. A L V A R E Z E H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 

Cn. 697 312-28M 

CfRAN DEPOSITO 
B E M A Q U I N A S D E G O S E I L 

7 4 * O - O R T l T X a X ^ g " 7 4 . 
La única casa en toda la Isla de Cuba qae puede ofrecer un surtido completo de 

las mejores máquinas d d mundo como verán por los siguientes preoioe: 
i L A O R A N A M E R I C A N A $40 B . S I N G E R N . W B . A d e m á s loa maguífloos 
de R A Y M O N D , D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N . T. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S barat ís imas. Máquina» de mano á $6 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Is la de Cuba. 

7 4 , O ' R K I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui 
nas de poner elásticos v otras nuevas para zapateros.-^JTOSE G O N Z A L E Z A L 
V A R E Z . Cn 1460 4-12 

Bernaza 60, entre Teniente-Bey y Muralla, 
á caballeros y matrimonios. 15801 

Se alquilan 
4-6 

Se alquila una espaciosa y hermosa casa Oflolos n. 82, 
frecteal hotelSan Cárloi y das hermosas ancesorias 

propias para establecimiento, depósito 6 familia, Luz, 
entre IcquisHor y Oficios casa ce baños. 

157«9 4-6 

SE A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo. Teniente Bey n. 28, es
quina á Cuba. E l biyjo propio para cualquiera clase de 
establecimiento, impondrán Lamparilla n. 29, 

15765 8-5 

Se alquila la casa calle del Aguila n . 16, oon sala, co
medor, tres cuartos y demás comodidades en 24 pesos 

oro. Informarán San Nicolás 42. 
15745 4-5 

Se alquila 
la accesoria Oblipo 61, donde ha estado el café E l M a 
llorquín: impondrán Lamparilla 29. 

1576i 8-5 

Oasas de salud, Hoteles 

H O T E L SARATOGA 
Galiano 103 

Esta oasa conocida por Palaiio do Mondizábal, r eúne 
á sus espaciosas y ventiladas habitaciones, asi como sus 
eztensas y grandiosas galerías, su situación céntrica, y 
el esmerado trato en su odiiteucia, eet¿blecido por la 
nueva dueña. 15329 9 -10 

Alquileres 
Muy baratas se alquilan dos casas, una grande. L u 

yan ó n 71 y otra chica, Maníoa n. 5: para su ajaste 
y demás, calrada de J e s ú s del Mnnto nútn. 394 á todas 
norasy Amargura número 51 de 12 á 2. 

Í60'5 4-12 

V I R T U D E S JN 1. 
Tres pisos, veinte y seis habitadenes, patio y traspa

tio, agua redimida, veinte metros de frente por sesenta y 
ooho de fondo, eon banca, inodoros, cloaca propia y s i 
tuada enird las de Prado y Consulado, techos y puertas 
de cedro .—GALIANO 43—cuatro cuartos cou un her-
m03O gabinete á la callo, agua, parial y tochos, persia
nas y puertos de cedro. Virtudes n. 1 lilformarán. 

15997 4.12 
í a S ^ S Í T í í ^ M L J Í Í K / S ? , J ? ° Ü » ei o*** deia Marina calle de Ay l lon n. 17. ' » J ^ » * M B t e traa « n e t a . I S76" Matflnras: en la calle d« V.or,i™v*.*r, dnrii, ,! ,; 

c e : r r ̂ rn rapMo da rop» w 

r p s E 

T ^y^djLrV¿ ~ ^ d» á s t e r 
1ÍM7 -LnqaJa.'dor 17 ím-

jindaH i^V _Eaa: /n 0&no de Contreras n. 16, de dicha ciudad, informaran- Ca u ^ g_j2 

5*t7 '-"•iiim-.tior 17 La. 
E.-««A C O L O T . A S M B ESO . > í O K K V X ~ r > 

4-« 

S ^ 2 ^ S ^ ^ " ^ « ¡ a d 5. oasl esquina á San 
onarto., c i S S o r p f t lo t r f f i í bastante espacloja, tres 

íonnar* , , . isg^s es<lnin4' * Colon peloter ía i n -

^ e alquila la bonica casa (Wvasio 89, entre San Rafael 
£ j y San José, tiene sala, comedor, tres cuartos seguidos 
cocina y demás servidumbre, azotea corrida, agua y 
gas; en la dulcería de enfrente cita la llave é informa
rán Villegas 92, entre Muralla y Teniente-Bey. 

15766 4-5 
FI N C A D E CAMPO.—Se arrienda una de dos ca-

ballerias y cordeles de tierra de tuperior calidad á 
uu cuarto de legua de la dudad de Bejucal en el cuar
tón de Aguas Verdes, en 20 onzas del cuño espa&ol al 
afio garantizadas á satisfacción del dueño. Informarán 
Manrique 97. 15757 4-5 

Se alquila la hermosa casa-quinta calzada de Buenos 
Aires números 3 y 6, á una cuadra de la calzada del 

Cerro, con espaciosas habitaciones altas y hajaa y todas 
comodidades para una dilatada familia, con su bailo, 
jardines, árboles frutales, etc.: informarán en la misma, 
donde también so vende un piano de calzón de Erard. 

15731 15-4 

E n l a c a l l e de l a H a b a n a 
esquina á Lamparilla, n, 87, se alquila en na precio mó
dico el zaguán, propio para un coche. 

15705 6-4 

Para una se&ora de edad ó uu caballero se alquila una 
hermosa y fresca habitación y puede comer con los 

dueños de la misma qne es un matrimonio y tres hijos; 
se hace por estar acompañado. Empedrado 33, inmediato 
á la plaza de San Juan de Dios. 

15685 8-3 

M ARIANAO—Se alquila la hermosa casa calle de 
Son J o s é n . 4, esquina á Santa Lucía, inmediata al 

paradero de Samá y á la iglesia: tiene un buen pozo de 
agua potable y cuantas comodidades se deseen; infor
marán J e sús Mar ía n . 91. 

15658 10 2 

Se alquila 
la gran casa Angeles n. 13, de alto y bajo, capaz para 
tres familias: informarán Dragones 110. 

15562 8.1 

A jioe en $25-60 ots oro se alquilan los preciosos y 
ventilados de la calle de la Habana 248, compuestos 

de sala, tres cuartos, comedor, cocina y cuarto escusa-
do, buena azotea, cañería para gas, con entrada inde
pendiente: en la misma impondrán. 

15561 8 1 

Se alquila 
la casa-quinta calzada de J e s ú s del Monte n. 801. V i r 
tudes 86 eequlna á Campanario da ián razón. 

IS**2 1S-27N 

LOCERIA L A A D E L I N A . 
Reiaa esquina á Rayo. 

Realizada esta, reformada y surtida de nuevo, GU dueño se propone plantear un nuevo 
siatema, cual ea el de vender sumamente barato. Por lo tanto, el que desee convencerse 
de la verdad de lo expuesto pase por dicha casa y verá que por muy poco dinero podrá 
adquirir cuanto neessite del ramo de locería, cristalería y lamparería. 

Vista hace fe. Reina esquina áJRayo. 15861 

L A N U E V A R E M I N G T 0 N . 
U n i c a m á q n i n a d e c o s e r p r e m i a d a c o n 

MEDALLA DS ORO EM MáTANZAS Y 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. SE V E N D E N A P A G A R L A S CON 

i ¿ B I L L E T E S C A D A S E M A N A . Se componen toda clase de máquinas de coser. 

SE A L Q U I L A N 
106 GALIANO 

PIANOS. 
106 

Alquileres ck$ criados. 
Se alquila para criandera á leche ente' a una morena de 

tres meses de parida, ha sido patrocin da de la calle 
de la Salud Í8 y allí mismo i n f .rmiui.-¡. 

15841 4-8 

Pérdidas. 
EN L A N O C H E DHtj M A R T E S 8 D U R A N T E L A 

representteion de F A V O R I T A , te dejó olvidado en 
la priaiera ventana de 1* tertulia de sefioras unos gó
meles de teatro de marfil, blancos, sin funda. La perso
na qne los hubiese encontrado y quiera devolverlos A-
nimas 36 esquina & Amistad, se le agradecerá . 

1601S 4-12 

PÉ R D I D A . — U N P E R R O P E R D I G U E R O CO-
Uu- entero chocolate oscuro y pecho blanco y la vista 

algo enferma, que se extravió en ol Campo de Marte á 
las siete de la mañana d d dia 10 del corriente: el que lo 
entregue ó diere razón cierta de él en Amistad n. 134, 
al lado del H o t d Telégrafo, se le gratifi. ará con $15 B[B. 

15980 4-12 

S E V E N D S 
un buen potrero á una legua corta d d paradero de Gua
ra, compuesto de 30 cabajlerígs de tierra, en ellas mu
cho monte y muy buenas ocreas. 

Se venden tres casas en el mejor sitio del Vedado 
muy cerca de los bafios. Tolas tres hacen esquina 

Se venden asimismo tres casas, dos de ellas en mny 
buen punto de la calzada del Monte, y la otra muy cer
ca igualmente del Campo de Marte. 

En la calzada del Monte n? 4 5 , D . Felipe Martinez 
informará de todo cuanto se desóe, de ocho A doce de lo 
mañana y de tres & cinco do la tarde; 

15807 6 6 

LA P E R H O M A q U E L L g V O UN F E R R O DE T B 
n a n o v A á la nal le de Aguacate 55, puede llevarlo á la 

calle de Teniente-Rey 18 que vive su dueño: se gra t iü 
cará. 15986 4-12 

Aviso importante. 
En la r o ~he de ayer y al trasladarme en un coche de 

a'qniler da la casa n. 73 de la calle de San Miguel á la 
qn i hablro n. 4'f do la de Josus Moría, he dejado por o l 
vido en »1 asienti de aquel, un bulto 6 carpeta de piel 
oscura dent ro d t i cual i>e encuentran multi tud de apun
tes y de datos qne solo tienen Importancia y valor pora 
mí, algunas tarjetas mias, pequeños efectos de escrito
rio osai de n l rguu valor, y por úl t imo un pagaré vence
dero eu enero próximo y otorgado & mi favor, por una 
persona quo conoce dlona perdida y que no satisfará el 
importe do eso documento á nadie mAs que á mí. En d i 
cha ca;u n 47 de la calle de J e s ú s Mana ó en la notar ía 
de D. Andrés Mazon y Rivero, Son Ignacio 24, se gra 
t:floará ci n treinta pesos en billetes del Banco Español 
de la Babona á lo persoia que ae sirva entregar el 
bulto ó carpeta referido.—Habana diciembre 9 de 1885, 
—Martin Domínguez. 15931 d4-10 a4-10 

P fcROlUA: SE H A E X T R A V I A D O UN FfeKRO 
perdiguero, odor de chocolate, jaspeado de b'anoo y 

el rabo cortado: la persona que lo entregue en la o -He 
de Neptuno i 09 ó en la calle de Zoqueira 49 será giatifi-
cade y el que lo oculto será castigado. 

15922 4-10 
i £ E I I 4 E X T R A V I A D O ÜM Z A P A T O DE S E Ñ O 
k.'ra Yol i , horma á l a americana oon cuatro botones: l 
persona que lo haya encontraio pucie devolverlo en lo 
callo de Neptuno 46 donde será grati ii'-ada, pues A nadie 
le es de utilidad dicho zapato. 15950 4-11 

SE H A E A T R A V I A D O UN P E R R O D E L A M A 
negro con un collar de cuero y platina: se suplica 1 

la persona qne la haya encontrado, pase á la casa Man 
riqne número 151, donde será gratificada. 

15000 l-9a 3-10d 

H A D I E » OO S U F R I D O E X T R A V I O E L R E C I 
bo d d haber del mes de junio de este año del guar

dia municipal n? 333 qne suscribe, cuyo documento está 
iutervenido ñor ol habilitado d d cuerpo: se hace público 
p a r e ó t e medio de quedar nulo y sin valor.— Babona ' 
de diciembre de 1885.—Bernardo Fernandez Iglesias. 

15878 4-9 

DE!*l>í! I ' .L C A L L E J O S D E VKLAZQUEZ MU 
mero 13 hasta la esquina de la calle del Sol, se extra

vió un rañoelo de crochet oon fondo de oían y las ini
ciales F . O. Se Egradecerá su devolución en la cindadela 
de lo Guardia, bodega, por no ser <Ie la persona que lo 
perdió, y eo le gratificará. 15^84 4 9 
O K K D I O A : D E L A CASA 11IO»TE-41 SE H A 
1 extraviado en la tarde del día & del actual, un perrito 
faldero de pulo blanco, fino y abundante y de rabo corto 
y sin dientes: se gratificará generosamente al que lo 
presfntrt. 15849 4-8 

E L D I A 5 U E L A C T U A L SE H A E X T R A V I A -
;io un reuibt del sueldo del mes de noviembre del 

Sresente año, firmado por el Sr. Habilitado del cuerpo 
o Policía Municipal. 5? compaSia, para que dicho reci

bo sea nulo á cualquiera que so presente para cobrarlo. 
E l piecitndo reciba es de la propiedad del guardia n? 378 
y pnedon presentarlo en la ciefatura de Policía á Angel 
Snar- z i r8 í5 4 8 
¡ A P E a W i í N A Q U E « E L E H A Y A E X T R A V I A » 
L ' d o ua vicésimo da b i late poro el sorteo que se ha de 
celebrar d 19 d d corriente, puede pasar al café de la 
estación do Viilanueva, donde le será entregado, p i é 
vías las soñas correspondieates. 

15827 4-8 
DE L A C A L L E D E SAN M I G U E L 1 1 8 , SE H A 

extraviado en la noche d d dia 4 d d comiente, una 
perraperdignerade pelo corto, de un año de edad, cor
pulenta, de rabo entero, color chocolate oscura eon las 
mtas, hocico y parte trasera de color amarillo quema
do coa dos lunares del mismo color arriba de los ojos y 
una cruseta blanca en d pecho: tiene el hueso del vien
tre mur nronunolado y lastimada la piel que lo cubre. 
Sa gratificará generosamente al que la presente á su 
dueño. 15804 8-6 

P E K D I D A . 
En la noche del 4 se extravió un perro de Terranovo, 

el que lo presente eu la calle de A guiar 55, será gratifi
cado generosamente. 15814 4-0 

H A R I É N D O S E E X T R A V I A D O UNA C A R T A 
dirigida á D. Vicente Fernandos Vlllaverde, se gra

tificará generosamente á la persona que lo entregue. Ga
liano n. 70. sedería. 15787 l-5a 3-6d 

I T e n t a s 
: m A S 1 SSTABLKOIMIBNTOS. 

EN «a.OOO ORO ¥ L I B R E DE TODO G R A V A 
men, se vende una casa, calzada de San Lázaro en 

tre Agallo y Blanco, sala, comedor, 7 habitaciones y 2 
salones, cocina, etc., etc.: sus i í tnlos perfactos; «ua cen-
tribuciones al d l í : la llave Camnanarlo 113, donde darán 
todos lo- iuformea de 8 á I I m»ñana y de 4 á 0 tarde. 

16009 4-12 

BOTit lA- . F U R A USE A T A R M E SU D U E Ñ O para 
la Peninanla se vende muy barata ó por tasación una 

formacio en Guanabaooi., Palo-Blanco esquina á Cama
rera, muy smigua en d barrio que es extensísime, re
cientemente reformada y surtida oonipletainent : en la 
misma informarán 6 D. José S^rrá, Tenlente-Ray 41. 

it974 12 i l 

SE V E N D E EN 700 ORO UNA CASA KN E L 
barrio de Colon, toda ríe mamposterla y azotea, libre 

de gravámen, oon cuatro cuartos, sala, comedor y tros 
patio, sus títulos Inscritos en ti registro v sus contribu 
ciónos pagadas hasta el dia. Informes Refugio 39, de 7 á 
11 dé l a mañano y 4 tarde en adelante. 

151177 i 11 

DO » CAS'AS—SE V E N D E N EN E L KA R R I O D E 
Colon, una de $»,000 ero y la otra t n $2 700 oro. la 

primera de afiotfto, silo, comedor, cinco cuartos y pow; 
la segunda de telo, mampoeterío, sala, comedor, dnco 
cuarto» v pozo. Centro de Negocios, Oólapa 30, de 11 á 4. 

15926 4-10 

SE V E N D E 
por la mitad de su valor ó permuta por casos cn 
esta ciudad uno m e g L Í f l c a finca C(im puesta de treinta 
oabsUerías, situada entre esta capitel y Matanzas: tiene 
buenas fábricas, aguadas, j erba de! paral y de guinea: 
e^tá todo cercadado piño y" pifión v dividida en cuarto
nes. TniT>oiidrAn EgidnS2. 15908 4-10 

En $1,000 oro se vende una casa de mamposterla y te
jas,libro ds todo gravámen. Oeiro 553 impondián. 

16027 4-10 

SE V E N D E N E N E L C A R M E L O C U A T R O SOLA-
res unidos con dos casas de mamposterla y tabla, ha

ciendo eiqulna con frente á la linea y fondo al mar, cer
ca del paradero v la iglesia: calle 9> n. 22: informarán 
Nnptano 30. La Montañesa. 159<3 15-10D 

AT E N C I O N : CON A R R E G L O A LA EPOCA SE 
vende en la calzada ee Beloscoain una magnífica oa

sa moderna do zaguán y dos ventanas alquilada á esta
blecimiento por contrato y prodaclendo el uno por cien
to: informarán Centro Obispo 16, esquina á Son Ignacio 
de once á cuatro 15910 5-10 

Se vende 
nn solar con 7 cuartos en $2.800 billetes en la calle de 
Espada, entre San Rafael y Son José 22, 

15882 8 9 

A V I S O . 
Se vende la bodega y cantina d d Paseo de Tacón, que 

está á la entrada d d Club de Almendores, por no poder
la atender su dueño por enfermedad: en la mismo infor 
marán. 15865 6 9 

Ganga 
En S OOOpesos billetes la oasa Escobar I 

d vendedor. 15834 
libres para 

4-8 
E V E N D E EN V E N T A R E A L L A E S P A C I O L A 
y ventilada naso Aguiar 38, muy barata, d a r í n razón 

Goliano 63, de las siete de la mañana á las doce del dio y 
cinco de lo tarde á las diez de la noche. 

158tl 6-8 

EN 8 4 . 0 0 0 ORO SE V E N D E UNA CASA E N L A 
calzado ce San Lázaro entre Blanco y Aguila, com

puesta de sala, comedor, cuatro cuartos corridos y un 
solón al fondo y tres habitaciones en loa sótanos, libre 
de todo gravámen: informarán Campanario 113, de 10 á 
11 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde. 

15823 4-6 

VE N T A D E I N M U E B L E S : HE D E S E A E N A J E -
nar varias casas y una finca rúst ica. Los cosos pro

ducen buen a'qniler y la finca rús t ica es tá arrendada: 
no hay menores. Pora más pormenores dirigirse á D . J . 
Pat lño, Comnostela 137. 15780 16-6 

SE VENDE 
la hodi'ga calle do Samaritana esquina á Sau Juan en 
Guanabacoo buen punto, nor no poder asistirla nn due
ño. 15813 10-D6 

S3 vende uca de 2 caballerías de t ieira do primera 
clase, sembrada casi toda de caña paro moler, 3 pozos, 
fábricas, frutales, aperos de todas clases; oercada toda 
y acolen á la c i ñ a de des oolonias para moler: una de 4 y 
la otra de 2 caballerías: á í legua de un naraáero y 14 de 
esto capital y rodeada d»4 ingenios. Domis informes 
Centro de Negocios Obispo 30, de 11 á 4. 

15810 4-6 
N L A C A L L E D E AMTOM R E C I O ME V E N -
de nn solar con ooho posesiones ds mamposterla, la

drillo y tabla, produoe ol uno y medio por d e n t ó , oon 
una cuadro de largo que sale & dos calles slu más gra
vamen que nn corto censo. Calzada de Vives 120. 

16824 4-0 

E l Encanto. 
Este establecimiento de tederio y quincallería, t-ituado 

Plazo de Belén esquina 4 Luz, por no poderlo asistir su 
dueüo, se vende con acción ol load. 

15732 10-4 

SE V E N D E N J U N T A S O S E P A R A D A S UNA caso 
dudado1» de mumposteiia, tejas y azotea, Antón 

Redo 9: una casa de mamposterla, tejas y azotea calle 
de Cádiz 16: una oasa de mamposterla y tejas situada en 
Guanobacoa calle de Pepe Antonio 33: informarán Ofl
olos 38. 14036 «mes -25 (>t 

M U V B A R A T A i SE VENDE UNA F O N D A CON 
su magniflsa cantina situada en uno de los mejores 

Sñutos de 1a calzada de Jasus del Monte, con un ouen 
espocho, »ln fiar y muy reducidos sus gastos; y uno 

mesa de billar oon todos sns avíos y barata: informes 
Agolar n . 2 y en la misma calzada n. 146 y 148, paunde-
r ío de Baguer y hermanos 15632 9-2 

SE V E N D E N L A S CASAS S I G U I E N T E S » 
Galiano, de 2 ventanas, $»^00oro; Suárez 87, con sala, 

saleta y 5 cuartos. $4,500 oro; Vives 68 sala, comedor 5 
4 cuartos, $2,2(10: Paula, zaguán y 2 ventanas, alto y ba
jo, $9 500 ore; Chacen, zaguán y 3 ventanas, 8 cuortcs, 
$3,500 oro; San Lázaro, oon sola y 5 cuartos, $4.200; Ha
bana, oon sala y 4 cuartos, $3 500 oro; J e sús Maiia, salo 
y 8 oaartos, $1 800 oro; Sitios, con 8 cuartos, $2.500; I n 
dio, con sala y 3 cuartos, moderna, $1,400; también se 
don $100 000 en oro en partidas de $500 á $10 ÔO oon h i 
poteca. Informarán Obispo n. 16, esquina á Son Igna
cio, de once á cnatro. 15598 9-1 

Se vende ima bodega 
Por tener qud aotectaree sa dueño, por 

estar falto de pa'md, sa vende uu eBtableea 
miento bodega hituado en uno de loa mtjo 
rea puntos de esta capital, propio para un 
enjeto de poco capitah esti muy acreditado, 
hace un buen diaiio y ana ventas son tedas 
al contado, pagando por el local muy mó 
dico alquiler. La pereona que detóe c m 
prarlo, ee le deja inapeccionar unos dias, á 
fin de que vea la realidad de cnanto se dice 
Informarán Obispo 36. 15660 16 - " 

B A R B E R I A . 
Se vende una do las más ac red í t a l as en esta capital en 

módico precio: informarán Agnlsr lOOtsquinoá Obrapla 
peluquería. 15722 ^ 4 

SE VENDE 
la casita A mistad 17, en buen estado, á precio módico: en 
la misma informarán. 16683 6-3 

SE V E N D E E N G A N O A P A R A UNA F A M I L I A 
uu magnifico caballo americano, moro azul, muy no

ble; costó 28 onzas que se puf.de enseñar el recibo, y se 
da en 18 onzas: se vando psr no necesitarlo. Calle 7? nú
mero 55. Vedado. 15398 4-12 

SE V E N D E UN H E R M O S O P O T R O C R I O L L O 
oon tres cuartos de andaluz de más de siete cuartos 

acabado de llegar del otmpo, maestro de tiro, Manrique 
n. 128. 15058 4-11 
á \ l á \ G R A N O P O R T U N I D A D : ü»E V E N D É UH 
' • ' « ' v - r t r e n de nueve vacas inmeiorable de ordeño 
con uno yegua en «1,200 billetes y una jaca de cinco años 
en $?00 billetes al contado ó en cambio de una oaaa con 
lo vuelta del caso, Sitios 5i de 8 á 10 y tarde 4 á 6. 

15954 5-11 

EN L A C A L Z A D A D E L C E R R O N U M . 5 3 0 . SE 
vende un hermoso caballo americano de color dora

do, solo ó Juntamente oon una victoria y los arreos co-
rrespondlentas. 15966 4-11 

PO R T E N E R Q U E L I Q U I D A R . U N A S O C I E 
dad sa venden muías, caballos, bueyes y vacas en 

granaos y pequeñas partidas: dichas ventos al contado. 
Goliano 105 Agencia de mudados á todos horas informa
rán. 15037 15-10 

AVISO. 
Por tener que austutarse sa dueño para la Pen ínsu ' a 

se vende un nenuneo cachorro perdiguero de tres meses 
v medio. Teniente-Bey n. 39, altos de la t intorer ía La 
Erando. lf.916 4-10 
( ¿ E V E N D E UN C A B A L L O A M E R I C A N O , D O . 
Orado, jóven, sano y de coche, de hermosa presencia, 
magnifico andar y d u reBobios. Empedrado 21, entre 
CubayAguior . 15801 4 0 

Se vende 
un famoso mulo por su figuro, buenas nnalldades y ex
celente caminador, establo de lujo Agui la 119. 

15876 4 9 

C H A C O N 23 
Se vende una chiva buena criaadeia. 

15839 4 
GRAN lüVLO 

nuevo, acabado de llegar del potrero, de raza inglesa, 
nocido en Cuba, se da'relativamente barato: Prado 104. 

15772 4-6 

EN PROPORCION. 
Se venden bueyes y novillos, muías orlollos y ameri

canas, maestras. Mercaderes número 154. 
14793 62-HN 

<3E 
k5uo 

V E N D E UN M A G N I K Í C O C A B A L L O C R I O . 

7 cuartas dos pulgadas de alzada, 
das horas. 15633 

Sol número 97, á to-
8-2 

EEAUZáGION GOMPlETá. 
de buenos juegos do sala, escaparates de hombre y de 
señora, canastilleros, estantes para libros, peinadores, 
lavabos y tocadores, me-sas de correderas, de olas, de 
centro y veladores; tir-sjero}, aparadores modernos, s i 
llería y sillones de todas clases é infinidad de muebles 
nrá*. que se dan sumamente baratos por tener que r e t i -
rarae su dueño. C O M P O S T S L A NUM. 1 4 1 , E N T R E 
L U Z V ACOSTA. 15093 4-12 

RE A L I Z A C I O N CO.MPLfeTA: J U E G O ^ D E HA-
laá$S0 125 y l 'ó, nnevos; escaparates de caoba ü 

$30, 35, 40 y 60; comas á $17, 25 y 3''; espejos A $7, 25, 40 
y (0 BiB: mecedores Vi-na á $22; tocadores á $3, 12 y 25; 
peinadores á 30, 60 y 95; pionlnos á $';01 id, 100 y 150; s i 
llo», meiodor&s v baf MBR ministros: calzada de la Keina 
n. 2, frente á ¡a A u ü e u d a . 16971 4-11 

SE V E N D E N A P R E C I O D E A L M O N E D A C U A -
tro escaparates de marca mayor, 2 tocadores finos, 1 

magnífico lavabo francés, 1 baño ducha, 1 juego de sola 
á lo Luis 14 nuevo, l de comedor, 1 elegante pianino Ple-
y el y otra friolera de casa, todo se da oarato por ausen
tarse su dueño: Industria 144. 15942 4 10 

SE V E N D E UN E S C A P A R A T E D E C A O B A , mar
ca mayor, en buen estaao. con hnjas de espejos y un 

espejo de salo con luna de Venecia legitima, marco do
rado. Calle del Empedrado número 8. 

15866 4-8 

ATENCION. 
Se v e n d í a n bonito }uego á lo Luis X V , compuesto de 

seis sil'as, cuatro dllones, un sofá y mesa con sola en f 85 
Btes,; ocho sillas y cuati o sillones duquesa $25; una me
sa de noche moderna $10; al mlamo tiempo part ldpo al 

Súblico que habiéndome trasladado de Compórtela 119 á 
ferced 75, sigo dorando y pintando camas cou el esme

ro que tengo acreditado y compro las mismas y toda 
clase de muebles. 15869 4 8 

B A K A T O i Ü — S E V E N D E UIM H E O M O S O 
caballo criollo, mcr-j azul. m»egtro da canuage, so

lo y en pareja, de siete cuartas doa dedos de o 'zida, ca
no y uin reaabio; asi como dos ameri iones usados; ••MOR 
se dan por lo quo orcezoan: so paednn v t r en Amistad 
número 83. á todas horas. 15619 R-2 

SANGUIJUELAS 
Be han recibido: ss expenden por mayor y menor A-

guiar n. 100, esquina á Obrapía: precios módicos. 
15235 30-21N 

De carruajes. 
R E V E N D E U N F A E T w N 1UUV E L E G A N T E Y 
^ t ó l l d o con muy po iouso tiene t u retranca y se pue
de usar de dos maneras: informarán de cuatro & seis de 
la tarde Aguacate 112. 16017 4-12 

SE VENDE 
un nu i t r iu con las mejores condicloces por* el campe; 
ruedas mnv altas y baratísimo. Maloja n . 53, entre Ra 
yo y San Nicolás. 16972 4-11 

SE V E N D E UNA H E R M O S A Y E L E G A N T E D U 
queso francesa do cuatro asientos, do suave andar, 

armazón de roble y borras de yaya y quo ha rodado poco 
en magnifico oslado. Empeorado 21, entre Cuba y 
Agniar. 15892 4.9 

Se venden 
un magnifico landó prop'o para una familia y uno da-
qaesa: establo de lujo E l Cosmoudita Aguila 119. 

15875 4 9 
g E V E N D E N DOS A R R E O » D E i « U I T K . l N D E 

pareja casi nuevos, además dos quitrines uno de me
dio uso y otro nuavo fuerte, anch i, propio pora el cam
po, se da muy borato y nn llamante íaeton: impnndiáa 
San .José 66. 15843 4 8 

O JO: SE V E N D E UNA B t I Q U E S A Y T R E S CA 
bollos, propios para el t r a b r p de alquiler en módico 

precio, advirtiondo que los caballos valen el doble que 
pide por todo: puedo verse á todas horas. Prado Síes-
quina á Genios, establo do oorruajea. 

15825 4-8 

GANGA—SE V E N D E UNA H E R M O S A D U Q U E , 
sa de medio UPO con tres caballos y sus limoneios 

correspondientes. He puede ver de 6 á 7 de la mañano y 
de 2) á 3 de la tarde buarez 3 impondrán. 

15774 8-5 
W E 
^ r n i uagee un ole gante faetón c&si nuevo, otro de uso nn 
t i lbury muy baruio, dos oonpés y una limonera do fae
tón ó l í lbury . Salud 17 á todas horas. 

15737 5 4 

M U Y B A R A T O S SE V E N D E N C U A T R O B O N I -
toa quitrines ó vulantas de muy poco uso vestidas y 

pintudaa de nuevo todas oon sua sólidos arreos pora un 
caballo, pareja ó trio: á todos boas, 25 Tonionte-Eey 
25. E l Caballo Andaluz. 14927 SIN-14 

S A L U D N U M E R O 10 
F R E N T E A L A F I S I C A M O D E B N A . 

T A L L E R D E O A R R U A G E S . 
Se veuden tres daquesas, dos victorias y un ocupé, 

todo de uso y en buen estado, y uu tronco nuevo fron-
céa, dorado y de últ ima modo. 

También se hacen cargo de todas clases de trabajos 
concernientes al romo, con esmero y equidad. 

O 1388 15 I D 

De muebles. 
GR * N B A Z A R U E B E L E N . T l U B B L A J B S 

extra. Escaparates palisandro y caoba lunas; juegos 
magníficos Luis X V bastado$95 B[B ¡ comas, aparado
res y lavabos baratón; mesas c n 6 y 8 toblas bara t í s i 
mos; planlnos famosos; d a ñ i n o s hasta de $60 y $)0: sur
tido, precios mlnlmoB, Acosta n . 79entie Compostday -
Picota- 15985 4-13 

M U E B L E S . 
V a aparodor $22; una coma-cuna de niño $24; un esca-

paratioo$13; un tocador figura peinador $18; una carpe
ta $5; cuatro sillas $6; nn coohe mimbre $6; un oosoque-
ro $6; una lacena 7; una cómoda 7; una mesa de pino 4.— 
Indufltria 39. 15870 4 8 

Oportunidad. 
Uua caja do hierro de combinación, una carpeta con 

dos banquetas y atriles, una cómoda da caoba oon 5 ca
jones: junto ó separado se vende muy borato, en la calle 
de Compoate'a n . 77. 15868 6 8 

10 FENIX 
COM P O S T E L A 4 6 . 
Roalizamoa uu baen i unido do rclcjos de 

oro, plata y uikal. 
Gran euríido áe muebles corrlentee, nue

vos y usadoa, que vendemoa mny baratee. 
AVISO —Compramos muebles y objatos 

da fantada. 15838 4-8 

PIANO DE COLi, PLEYEL 
Be vende uno, Ancho del Norte ndm. 278, de 9 á 3 puede 
verse. 15771 4-5 

BTIT ADT7S 8E «.EALIZAN MUY BARATAS 
D i L u C l l i J j O de&de 1 á 7 mesas, entre nuevas y usa
das, garantizándolas. Se compran y cambian nuevas por 
usadas y sa venden bolas. Taños, gomas, tacos, etc. Se 
dan informes dirigiéndose á K . Miranda, San Rafael 63. 

15161 26-25N 

ALMACES DE PMOS M T. J. CURTIS, 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A Á SAN J O S É . 

Sueste acreditadoeetabledmlente se están recibiendo 
planos de las famosas fábricas de Pleyel, G-aveau &, que 
sa venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 

Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
ol alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas do ees. 

148il 26-12N 

De maquinaria 
SE V E N D E N D I E K C E N T R I F U G A S D E H E -

prorth oon sus mezcladores y veinte y cuatro de 
'Weston tambitncon sus meedadores. Obrapía 51, Co
rreo aportad o «7» G 1439 15 8 

A LOS HACENDADOS. 
Se venden 10 carritos de 4 ruedas sin uso, para vía de 

30 pulgadas. Conoordia n. 9, eequica & Agui la ee verán 
y ajustarán do 6 á 11 del dio y de 5 á 9 de la neche. 

15790 4-6 

SE V E N D E UNA M A Q U I N A V E R T I C A L P A R A 
moler caña, con cilindro de cuatro piés de golpe por 14 

pulgadas de diámetro, trapiche de cuatro y medio piés 
por 24 pulgadas, caldera de 27 piés de largo por cuatro 
piés de ancho, con eu conductor y o:ho tachos. Es de 
fabricación ingleso, está casi nn^va y 03 do mny barata. 
advlrtieTido que ee halla á unas nueve leguas de la Ha
bana También se verde un alambique detrfapipas. 
IDfoimará callo de la Horqaeta n. 112, el maquinista 
Carvajal, de 6 á 8 de la moñona y de 2 á 4 de la tarde. 

15788 5-6 

GA N O A . HE V E N D E UNA M A Q U I N A B A R A 
hacer escobas sin estrenar y un dinamo do cinco 

laces ron maquino de catorce caballos de fuerza y una 
máquina con iligre para izar peso y mtquina unidora, 
funrza de dwz cabollos, mcnta-i i tobro cuatro ruedas 
Informal án Luz n. £5. 15823 8-2 

QTJESU C A B R A L E S . 
Toniente-Key 44 y 46. 
ÔOO 15-l tD 

A $5-50 B ! B . 
El garrs<fün de vino superior NAVARRO, 

VALDEPEÑAS y FLOR DE AP. Í GON. 
ZTJEÍUETA 73, 

1 5 3 4 9 26-8 L» 

D E L 

8 
De quince años á lo fecha se bo generalizado en Cuba 

el empleo d los medicamentos de patente fabricados eu 
el ei tr í-njero. La foima ds dichos medicamentos es 
agiaiablc; buenos envases perfectamente tapados, iae-
i-ruawm's y rótulos bien impresos, con vis tós ís cubier-
t&K en cuanto ol interior a'gunos e s t á n bien proparadoa 
y nor persoLOS competentes; poro otros dejan mucho que 
deaeai'. se alteran en estos climas y eetán fabricad03 por 
intraeos en la profesión de farmacia. E l inconveniente 
mayor qne hoy tienen los medioamentos da patente f x -
tran j ares es el precio elevado. Cualquier pomo de E m u l 
sión de Aceite de Bacalao, de Zorzaporrillá ó de Vico de 
Quino, extran jeros cuestan dos. dos y medio ó tres pe
sos billetes, precio que no está ol alcance de la gene
ralidad de los enfermos. 

E n el pais se pueden hacer esos productos firmaciutiaB 
y venderse á, la mitad del precio. 

El Dr G iDzdeí prepara y vende en sn farmacia S A N 
TOSE, calle de Aguior n. 106. frente al Banco Español, 
áunpeso HUctes, cada fresco los preparados siguientes: 

BSENCIl CONGENTRADl 

eficaz en el tratamiento de las enfonuedades ru tánees , 
esorof alosas y y todas las que dimanan de la impureza de 
la sangre. 

E l frasco Í7n veso billetes. 

CARI, HIERRO \ FINO. 
Medicamento precioso que en poco volúmen r e ú n e la 

mayor samo do principios reoonetituyontea do 1» eco
nomía. 

E i frasco Un puto billetei. 
Emulsión de Aceite de Migado dt Bacalao, para los ca-

tatros crónicos toses rebelcíea, raquitismo, debilidad y 
en general para las persenes de paladar delisado y para 
los niñón. 

E l frnsco XTnpeso billetes 
Tino cordial de Quina simple. Tónico magníflto para 

el desgano y la deuilidad de estómago. 
E l franco.. XTnpeso bi tetes 

Tino de Quina y Cacao. Do grato sabor; á los etoctos 
dé l a quina reúne las propiedades nutrit ivas dol cacao. 

E l froeco.^.-., ^ . . Un peso billetes 
Tino de Quina Ferruginoso. Potteroso estimulante 

délos sisteoios nervioso y sanguíneo. 
E l frasco Tin peso b'Vetes. 

Sierro dial'sado. Es uno de ios ferrugi&o&oa que 
máa crédito gozan. Es de fácil absorción v na extriñe. 

E l estuche con su gotero, t i rabuzón etcétera, u-» peso 
biV'tes. 

Lea seis primeros proíluotcs están coutenidea en po • 
moa de cristal titnbrad.'s , de diez ouzns de capacidad 
(veinte cucharadas) con sus uerrespendirntes c í ipBulos , 
instruocionos y cubiertos, siendo los lus tanc ios qae t n 
Irán en eu compoBiden de primera call iad. 

Se hcllan do venta en la bot ic i de San José; na 11A de 
Aguiar número 106, Habana.—En la botica La Fe, Ga
liano e quino á Vutudeo, y en la boUoa E l Agui la de 
Oro. Monte número 44, esquina á Angeles. 

C 143L £6-8D 

¡OPATIá. 
BOTICA DE SAiTO DOMINGO. 

Este anticuo establecimiento, el primero de su clase 
que ha fúndalo tm dapartamen'o etpecicl homeopático, 
en el que confecciona concienzudamente las preparacio
nes homeopáticas lejos del contacto de las drogas alo
páticas ofrece toda clase de botiquines para médicos, para 
uso particular de laa familias, y hasta paro vetoriaorio, 
^reporortos con la eacrnpulcsa exict i tud; es decir, con 
i¡odafl lúa reglas recomendadas por los más reputados 
homeópp.tes; teniendo además un completo surtido da 
todos ioa medicamentos conocidos, tonto del p»ís como 
del extranjero, en todae las diluciones (potencias ) t r i -
tnrador.es y glóbulos, ya sea poro uso interno, ya tam
bién p&ra aplicarlo tepica 6 e x t e r i o m u n í e ; y . por ú l t i 
mo, cuantos utensilios requiere para su elaboración la 
homeopatía: t o lo do inmejorable calidad. 
O b i s p o 2 7 e n t r e S a n I g n a c i o y M e r c a d e r e s 

C 1429 8 6 

BALSAMO ANESTESICO D E L DR. M 
AGUILERA. 

De f - id l apl icad.u sin peligro n i molestia. E l que lo 
useun-i VÍZ lo rocomoida rák «113 amigos. Véndese en 
la Botica Santa Ano Mural la 68. 

15534 10-29 

Miscelánea. 
Cimiento Portiand 

legítimo acabado de recibir; so vende al por mayor y en 
detalle á prados muy módicos. Obispo 21, escritorio de 
' A. Banoes. Cn. 1414 2C-4D 

iCUPA el PRIMER LUGAR ENTRE LAS 
aguas digestivas reconstituyentes 

U m v e r s a l m e n t e e m p l e a d a , h a c e 
m á s de t r e s c i g l o s , p a r a l a 

e n e r a l C u r a c i ó n do las e n f e r m e -
¡ d a d e s del E s t ó m a g o , d é l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 

f na á l a acción de las salas alcalinas 
la eficacia de los ferruginosos 

| ttá aprobada por los médicos más eminentes 
(Las Noticias é Instrucciones están ca los folletos 

e bailan en L a H a b a n a , en la casa de 
. J O S É S A R R A 
r y en todas las principales Farmacias. 

Nacimiento M e c á n i c o . 
Desde hoy 5, queda abierto al públ ico d Gran N a c í -

mi < uto Mecánico de Sinesio Soler, Plaes de Monserrate. 
Entrada 50 centavos—Nifios y tropa 25 id . 

157f6 1-5» 5-6d 

LA PLATA. 
Habienio entregado 1» Itoeudo ce p i é^ temoj de esta 

oasa, su dne&o pait 'clpa á los pei Fonae qn-) tengan pren
das «mpefisdas pasen á recogerlas en el improrrogable 
plazo de 15 dias. Bien entendido, que de no verificarlo 
«sí, se procederá á su venta según los leves de la nación. 
Habana y diciembre 6 de 1885. 15791 4-6 

Ammcl?;? «ziraaieros, 

CAL D E L MARA ÑON 
Especial para la fabricación de azúcar : para el 15 de ) 

diciembre. tJniou depósito «n la fábrica y su agenda en f 
1» calle de Teniente-Bey 75. 16646 26-2D ' 

La merecida reputación de los A P A S A T O S 
s z ü . T z o a s z v r o s D.^EV-RE na sido un aliciente 
para que los i m i t e n y falsifiquen rarios ladnaútep 
les. Estas falsificaciones é Imitaciones, aparte de w 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impidB 
la buena acción de los aparatos, pueden además M r 
n o c i v a s 4 l a s a l u d , por que se emplea cn ellas nn 
metal que generalmente contiene una mezcla de 
plomo. M 

Nos otros no podemos, pues, garsn- C r k / ¿ 
tizar masque los aparatos mencionados ^ J ' T ^ f j 
con este titulo VEBZTA.BX2 
SEZ.TZOCEIO'E D. FEVSE / 
autorizados con nuestrafírway la marcat 
fie fábrica puestas al margen. 

í ERDADEROSGRANOSr,ESALÜDmDl.FRMK 
GRAINS va Aperi t ivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 

1 »Conlra la rva.s.T.a. de A3»ETXTO, C¡ n s T R E H r i M i E i r r o , la x a Q V B C A , 
l # IOS VAHIDOS, hlfl COWGEETICTÍ-ES. ClC. 

• Ve rdade ros en í ^ : ^ tfelSíVA i i ffi^ - Ufirma A ^ R O X J W Z R E w e a W M M . 
E n P A R I S , Fcu-inacia X . E R O V 

D E P O S I T O S E N T O D A S LAS PKINCVPALES F A R M A C I A S 

CÁPSULAS ÁCIMAS E. GORLIN 
l e i ^ i ' v i i - . i E a - x ^ j D o s . a- . x > . a- . 

O B L E A S 
L a c r e 

TINTAS NEGRAS 
Y DE COLORES ! para qDe (¡ualijuiíra pírsona paed» envolTer todos los medicamentos f6-

C O L A L Í Q U I D A { I W ^ j líquidos. Ules como el Aceite del hígado del Bacalao,eI Aceite 
f j a 5 de Ricino, ei Bálsamo de Copaiia, las Opiatas, ci Algnitrán, etó.y 

i T O D O S LOS MEDIOAMENTOS P U L V E R I Z A D O S 
E. G-oaiiXXr e t r i l s , me (calle) da Temple, n° 54, P a r í s . E n l a H a b a n a 

Ó - o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o - -

HÓST/AS 
p a r a l a s M i s a s 

H Ó S T I A S 
para los Farmacéuticos 

H Ó S T I A S 

PARA LOS CONFITEROS 

A G U A M I N E R A L P U R G A T I V A C La mas RICA en principies minerales de todas las Aguas purgativas. Superior á todas las Aguas minerales de Alemania wm 
Gran Medalla de Oio ea la Ezposicioa iatemational B a l n e o l ó g i a de Fraa:fort-sar-MeLa ™ 

A p r o b a c i ó n de la Academia de Medicina de P a r í s " 
SU ACCION, TAN PRONTA COMO SEGURA KO PROVOCA NUNCA CÓLICOS 

S EL A.G-XJA. I V E I I S T E R A T . PURGATIVA DE TEíXJ'BINA.T ™ 
Ea emploa contra la» Enfermedades do IOB Intestinos, el Estreñimiento,Us Congestiones, Calentaras gástr icas 

Acumulación da Flegmas, Bilis, Obstrucciones abdominales. ^9 Un vaso ordimrio tomado por la mañana en ayunas con un medio raso da agua azucaradas rfe té lljsro 
DEPOSITO GENERAL EN P ^ L S & X S , 131, EOULEVARD SEBASTOPOL 

En \& Habana: J O S E S A R R A y c n l a s principales Farmacias y Droguerías 

GOTA, REUMATISMOS, DOLORES 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 

Laureado de la Facultad de Medicina de París. — Premio Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de Sa l i c i l a to de Sosa se emplea 

para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el Reumat i smo gotoso, 

los Dolores articulares y musculares, y ludas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas e i i í e r m e d a d e s . 

La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumat ismos , la Gota y los Dolores. 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gu, de PARIS, que se halla 

^ en las principales Farmacias y Droguerías. j 

P E P T O - F E R D J A I L L E T 
Delicioso licor, tónico, digestivo y reconsti

tuyente, que da á la sangre un vigor qne no 
puede adquirirse con al¿uu otro de los fer
ruginosos conocidos. 

5E LE EMl'LE. 
Anemia , Nevra lg ias , 

Palpitaciones , Dispepsias^ 
Gas tra lg ias , C loros i s , 
Dolores del E s t ó m a g o 

y de l a Cabeza , 
Convalecencias lentas. 

Digestiones d i f í c i l e s 
é I n c o m p l e t a s , 

Enflaque cimiento. 
D i a r r e a , P é r d i d a del apetito, 

de las F u e r z a s , etc. 
Una cucharada [medida con cuchara de sopa) 

después de cada comida. 
D A ta V Ü B E S A 

y la SAUTD. 

Ántigao-Jefe del Lahoratorio 
de Terapéutica 

de la Facnllad ds Medicina de P a r í s . 

Ex-Interno de los Hospitales. 

Laureado de la Sociedad de Emulación 
y de la Sociedad de la Templanza. 

Premio de 2 ,000 fr . y Medalla de plata. 

Premio de las Ciencias naturales. 

Premio de las Ciencias físicas 
y químicas . 

En París, F a u b o u r g P o i s s o n n i é r e , 4 
En la Habana: JOSÉ SARRA. 

Y EN TODAS LA.S DROGUERIAS Y FARMACIAS 

P L A N CURATIVO d3 la TISIS PÜUI0NAH y ía ia ÁFEÜÜiOSES de Us VIAS RESPIRATORIAS 

w & S S S es 

B I R O M Q U i T 

ta de hayaj y de A C E I T E íle a i S A S G le T t A O J L S L - A . O V - U Z O 
Unicas recompensadas añ la Exposición UniyersrJ París 1878 

BOÜRGEAüD, fanoactíaüco de l * dase, Fah.-icaate de capsulns blandas. Proveedor dos Hsíoiuie^ de Parii 
PABIÜ, 2 0 , CALLE EAilIiüTEAl1, 2O, PAUTS 

Nuestra* CapJül \a (//noy Aceita) creoíotiz-idos, las solas exporinicnUdaE v emp eidasen los Hospitaiesde Parii 
por los Doct"" y lVofr" UJUCHIIID, VLLPIAX, POTAIN, UOOCUCT, o'c, han'dado resultados tan coacluyentes en 
el IraUniieuto de ld< eMlurnicdades del podio y do los B r o n q u i o s , T o s , Ca£am>8,elc., que los Médicos de I ranci» 
v del Es'rangero la:- prescriben «íxclusivariiento. "VEVS'E KL PROSPECTO 
tomo garantía SÍ deberá exigir cobre cada caja ta faja con medallas y la flrn.t dsl !f SOJRGEAUO. i'x-F-'de los Hosptta 'es d» Ptrii 

JJépósitq^ep l a H a b a n a : JO&E SARBA 

T O S , G a t a r r o s p u l m o n a r e s , 

y Debil i i id del Pocbt. 

T i S I S a A s m a 
UÜRAOrON RXPirA T CIERTA GON "̂ A? 

s L Í Y O i i i e n n e s 
Compuestas cvn CUEOSOTA de JiAí'J, A K Í L I T R Á X de NOXCEGA v B Á L S A M O &e TOZÓ 
ha ie producto, infahblo para curar r^i.-auBeiit.s lodúsins Enícrmedr.des de las Vías r e s p i 

ÍHÜO per los Médicos mas cé eóres c 011*0 el un ice efícáz. ratorias, eslá rocoineuü 
Él es también el único c-c 

/e reconstituye y estínfuiá . ' -
neche triunfa/) de Ice ossn' 7 

Eiíjasn aae ciüa ttiust i 

3 s^cmsr.te 10 fjtig*. ci estomaga sinc que ademas m fortif¡cíí 
• ÍI.Ú. ~ ¿ftís g-' táe¡ • > fSi w la nañana / ctrai dos por la 
I.-Í rofiéldói 
va Ü Stüt nc! 'rsiifrn» ;rj3cr&, s 'ÍC i i '.r.izi in fslsiftczníta 

Depósito priticipsl • T H O Ü E T T S - P E R H E T , i65; TUD (calle) St-Áatoüie, P A R I S 

Er i a i . • . . - . / • ; . i . - . . - .* fose SS-Stma.. su ¡a? pr ínclvia íe t r a rDiac iaÉ 

( £ ~ f V I N O D E F R E S N E 
T O N I C O - N U T R I T I V O 

C O N P E P T O N A 
{Carne asimilable) 

HERRO T LACTOFOSfATO DI CAL KATURALU 
El Vino Defresne tiene un sabor esquisito, y es el 

único reconstituyente natural y c o m p l e t o . 
Es el mas precioso de los tónicos; 4 su influjo, los 

accidentes fébriles desaparecen, renace al apetito, los 
músculos se nutren, y se recobran las fuerzas. 

Emplease con buenos resultados en la inapetencia, 
las medras repentinas, las convalecencias, las 
enfermedades del e s t ó m a g o (gastralgia, gastritis, 
disenteria), la debilidad, anemia y la c o n s u n c i ó n . 

DEFRESNE, ProTeedotdt los Hospitales dePaiis. Autor ieltPancreátina 
^ t o d a s U u f a r m a c i a s 

2l|3Íil 

• 2 0 sSIs 

-S-0 a • S E 

o o 5 CO — c c-

H s i l l l 

En U H A B A N A : L O B & & G»; M . J O H N S O N ; A . G O N Z A L E Z . 

AGUA DE COLONIA VIEJA 
E x t r a - F u e r t e ( d e i a ñ o 1 8 7 8 ) 

B O N I F I C A D A P O R E L T I E M P O 

Preparación incomparable tan eficaz como Agua de Tocador 
que agradable como estrado para el pañuelo 

c o m p u e s t a p o r 

E D . P I N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 

PARIS, 37, Boulevard de Strasbourg, 37, PABIS 

FO S F A T I N A 

A L I M E N T A C I O N R A C I O N A L 
v"1!/'^ DE LAS 

\ MADRES, NIÑOS, NODRIZAS, 
CONVALECIENTES 

Este alimento, de un sabor muy agradable, est prin
cipalmente precioso : 

Para la Madre , durante el periodo del embarazo; 
Para el N iño , en el momento del destete 5 
Para el Anc iano y para el Convaleciente. 
La FOSFATINA es el verdadero alimento de los niños 

que se crian amamantados por los pechos de sus madres, por los de sos 
nodrizas ó con el ausilio del biberón. 

No hay Fécula alguna, ni conserva, ni Polvo llamado de alimentación 
¡de la infancia, pue puedan ser comparados con la FOSFATINA. 

Esta facilita la administración dd Fosfato de Cal que fortifica á los Niños 
durante los periodo» de eus respectivos crecimientos. 

P A R I S , 6, Avenne Vic tor ia , B , P A R I S 
Depósitario en la Habana : JOSÉ SARRA. 


